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R PÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

10 . OFICIAL:
SEÇÃO 1- PARTE 11

DECRETO N9 46.237 - DE 18 DE JUNHO DE 1959

ANO Mia - N° 104

DE ESTRADAS DE RODAGEM
DEPARTAMENTO NACIONAL

	

MINISTÉRIO
DOS TRANSPORTESPORTARIA N.0 014-DES, DE 18

DE FEVEREIRO DE 1977	
Diretoria do Pessoal

-O Daetor-Geral ao Departamento
ajacioaáll de Estua& de Rodagem,
'atando da prerrogativa que lhe con-
cede o artigo 14 do Decreto-lei namo-
re 512; de 21 de março de 1969, com-
binado cem o artigo 61, iacieo XVI, do .
Regimento aprovado pela Portaria n,9

. 36, de 13 de janeiro de 1975, dó ali-
naere era T"enerortes, resolve.

a_ o	 t...ne uti-
lidade pública,, para efeito de desa-
propriação -e afetação a fins roctoeiaa
rios, de uma área dó terra e benfei-
torias porventura nela encontradas,
de propriedade de Assinar Elias Tha-
nier, _abrangida pela faixa de domí-
nio. da rodovia BR-116, subtrecao
raf Barra Mansa (Travo de p,arra
Mansa km 108) entre as estacas 278
-a 6,00 a 279 -a 17,50 no Município de
Barra Manta no Estado de Rio de
Janeiro conforme detenho n.o sE'r -
3-6269 que se encoraram depositados
na Arquivo Técnico da Divisa:te de Es-
tudos e Projetos do DNER. -
Mar Bibeire da- Silva,

PORTARIA N.Q 1.536, DE- 23 DE
MAIO DE 1977

O Diretor-Geral, no Uso da atribui-
ção que lhe confere O artigo 12- do De-
ereto Xnd 72.912, cie 10-de eutubro de
1973, e tendo em vista o disposto na-

. alínea do item 5 da lustra-0a Nor-
mativa DASP 46, de 19 de agosto
-de 1975, resolve:

Designar o servidor pano Alves de
Melo, matricula nai 1.993.114 ocepan-
te -do cano- (ou do emprego) de
Agente Adniiiiistrativo do Quadro
(eu Tabela) Péiananente cio Depar-
tarbento. Naeiónal de Estradas de
Ródaçera, para. exercer a função de
Assistente, aficligo DAI-112.2 (NS) da
Divisão de Pedágio, da Diretoria de
Transito do Departamento Nacional
de Estradas dê Rodagem, em caráter
provisórie, enquanto rião houver (ou
houver Metificaéricia de) Seraidores

-óelipahtes de cargos- e empregos In-
tegrantes da -lotação da Categoria-
Funcional de Técnico de Administra-
•ção e Contador, -correlata cóm a refe-
rida função de accirdo com o- Decreto
n, 75.018; de 4 de junho de 1975,
.Pablicado ao Suplemento n9 106 do
Mario Oficial da União de 9 de junho
de 1975. - Procurador Maueicie
COuto Casar; Diretor de- Pessoal.

CAPITAL FEDERAL	 QUINTA-FEIRA, 2 DE JUNHO DE 1977

FMnYIYI,

Aos vinte e oito dias, do mês de
abril dê 1977, às 10.00 horas, realizou-
se, eia primeira convocação no setor
das: Autarquias Sul, Lote, digo, Qua-
dra 1, lotes 7-A e 5, nesta cidade de
Brasília - DF, Sede da Empresa, com
a presença do. Senhor Peakielente da
Empresa de Portos do Brasil S. A.

PORTOBRAS, Engenheiro Asno
Oscar Maekus, e ce Representante da
União, único acionista da Empresa,
Dr. Arthur Francisco- Seixas dos An-
jos., nomeado pela Poetaria n. o 225, de
25 de abril de 1977, do- Exmo. Senhor

•Ministro dos Transportes, Assumiu a
Presidência, nos termos clo Parágra-
fo primeirci do artigo al, Estatuto
Social, o presidente da Empresa Amo
Oscar •Markus., -o qual, dando inleio
aos trabalhas, convidou para partici-
parem da mesma o Senhor Represen-
tante da União, Dr. Arthur Faancis-
co Seine dos Anjoe,..após- o que o Se-
nhor Presidente eonvidou para secre-
tariar a seesão; Eliana Cardoso '.de Al-
meida. e a mim, Erma Moller Maria-

Dispensar o Ag. Adm, Da-rio Alves
de Melo, matem/Ia 11.0 1.993,114 da,
Função integrante- das Categorias pa-
reça° Intermediária, código 	
DAI-111.1, de Chefe da Seção de
Abastecimento Ferramental, do Ser-
vi-O ele Veículos Leves, da Divisão de.
Equipamento Rodoviário, da Diretoria
de Manutenção. - Procurador Mauri-
cio Couto Cesar, Diretor de Pessoal.

-EMPRESA DE PORTOS
DO BRASIL S. A.

Ata da Assembléia Gera.Z Ordinária
da Empresa de Portos do Brasil 5, A.

PORTOBRAS

PORTARIA N.° 1.535, DE 23 DE-
MAIO DE 1977

O Diretor da Diretoria de Pessoal,
usando das atribuições que lhe can:fe-
rem os itens I, II, XVII e XVIII do
artigo 93 do Regimento da Autarquia,
aprovado pela Portaria Ministerial-
n.° MT-36, de 13 de janeiro de 1975,
da competência delegada pelo Pire,
Dor-Geral, através da Portada, neurie-
To 668, de 23 de abril de 1971, publica-
da no Diário Oficial . da- União, de 5
de maio- de 1971, e de conformidacie
com o disposto no Decreto rav 75.818,
de 4 de ;banhe de 1975, raeolve:

no, para lavrar a Ata da mesma, de
clarando instalada a Assembléia Ge-
ral Ordinária que foi devidamente
comunicado, ao Racelentissano Se-
nhor Ministro de Estado- dos Trans-
portes, pelo Senhor Presideate da
PORTOBRAS, em quinze de abril de
mil novecentos e eetenta e sete. A
seguir o Senhor Peesidente solicitou
à secretária Ellaba Cardes() de Almei-
da, que procedesse a leitura da Or-
dem do Dia, O que fez nos seguintes
termos: "a - deliberar sobre o Re-
latório e a Prestação de Contas anual
da Diretoria; b) -deliberar sobre a
distribuição e destineção do lucro li-
quido do exercido e a dietribuição cle
dividendos; c) aprovar a remuneração
dos membros da Diretoria. ; da eleger
Os membres do Conselho Fiscal e fi-

a respectiva remuneração". Li-
da a Ordem do Dia, e- passando ao
item "ar, o Senhor Previdente deu a
palavra ao Sr. Representante da
União, Dr. Arthur Frandeco Seixxas
dos Anjos, que disse nada ter a opor
à aprovação do Relatório e da.Tres-
tação de Matas da Diretoria,. fieando
ambas, aprovadas. Apta, o Senhor
Presidente passou ao item "b" da Or-
dem do Dia que,. tendo em vista o Pa-
recer do Conselhe Fiscal, foi apro-
vada a seguinte proposta da Direto-
ria da PORTOBRAS, assim formula-
da: "Em cumprimento às disposições:
legais e estatutárias e, em espeelai o
que dispõe o artigo 196, dá Lei neine-
re 6.404, de 16 de dezembro dè 1976
O o § 2.0 do artngo 41 dó Estatuto So-
cial desta Empresa, vimos submeter
-à elevada -apreciação dos senhores
acionistas, por intermédio da Assem-
bléia Geral Ordinária a proposição cia
Diretória da Empresa de Portos do
Brasil S., A. - PORTOBRAS -para
que -os resultados do exercleio de 1976;
constante do Balanço Gerai levanta-
ra) ém 31 de dezembro de 1976, no
montante dê Cr$ 142.919.970,88, te-
nha a seguinte distribuição e- destina-
ção: a) Cr$ 42.645.098,00, pare pre-
viseó de pagamento do Impaste da
Renda; b)- Cr$ 7.145.999,54, corres-
pondente a 5% cio lucro liquido e dos-
:tinado à formação da Reserva Legal
- inciso I § 2.° -artigo 4e da Estatua
to Social; c) Cr$ 7.145.999;544. core
respondente a 5% do jacto liquide e.
destinada à formação 3.a Reserva Es-
pedal Inciso II, § 2.7, artigo 41 dó
Estatuto Social; e) Cr$ 18.900.-000,00;
para pagamento de dividendo mínimo,
relativo a 6%sobre o Capital Sodal
entegralizado de Cx$ 300-000-000,00
que viger durante, -praticamente, to-

de o exercício de 1976 - 29 dezembro
de 1976 -- inciso III, §	 urtiga 41
do Estatuto &Selai; f) Cr$ a •
67.213.238,83, correspondente ao. sal-
do do lucro liquido e que seja levado
à Conta "Lucros em sitepensce • abje-

- avenca) sua aplicação no desenVolcide
mento do Sistema Portuário Nacional
de acordo com orçamento de capstal
e justificativa a ser aprova-da pela
Assembléia Geral -- artigo 196; tut, Lei
na 6.404-76. Edil relação it aplicação
da. importa- nela de Cr$ 67.213.238,83,
a que se refere a alínea ar' do. item
anterior; a proposta da Diretoria des-
ta- Empresa é que a mesma se elcsti-

-ne a subscrever capital da Cempa-
nbia das Docas do Estado da Bahia
- CODEBA com vistas ao desenvol-
vimento do Porto de Aratu, especial-
mente as instalações , de hquidos
granel que deverão atender ás necese
siclade.s do polo petroquímico de Ca-
maçara A continuidade do desenvol-
vimento das obras de porto de Areal,
demanda, aproximadamente, até o fi-
nal do ano, a aplicação de Cr$
220.000.000;00 e somente estão asse,
mirados até o momento, :reclames rio
montante de Cr$ 137.00 Offle00 - Es-
tado da Bahia, ore 22.000.000,00,
PORTOBRAS Cr$ 75.U00.900,00 e ..
B.. N. D. E Cr$ 4e. 000 . 000,00" . Rni
seguida, apreciando o itede "c" da
Ordem do Dia, - foi- -aprovado, a par-
tir de Lo de março -do ano era curso,
o aumento de 20% (vinte por cabia)
da reinurrearção dos membros da Di-
retoria da PORTOBR,AS, aprovação
esta conforme as Mclices aprovados
em agosto de 1976, pelo Conselho de
Desenvolvimento Eeoraanleo e face Etq
Decreto-lei n.0 1.525, publicado no
Biariao Oficiai, de 28 de fevereiro de
1977, que dispõe sabre o aumento dos
Servidores Civis da União; estabelae
conde a remuneração de Cr$
12.000,00 para o Presidente e de .C14-
57.600,00 para os Diretores. Paulen-
elo ate nein "d" da Ordem, do Dia, fia,
ram eleitos os seguintes menebroe
Conselho Faseai: - tyreinbree Efeti-
vos, 1) Francisco de Castro Fi gueire-
do - casado, militar (Rlema identi-
dade n.° I0-199.177 M. Ç7P(1,
04385861-49, endereço SQ,S 109- Bloco
C apartamento 304, nacienalidade
brasileira; 2) Luiz Carlos Sobreira -
casado, econoniista, identidade Mime-
ro 1.366.111 - IFP	 ":C13F nú-
mero 011705207-82, endereça SQS ila
- Blocó H apartamento 106, nacionaa
licladebrasileira; 3) Roberto Ma-
nhfies ' Coutinho -- casado, advogado
Identidade n.° 10.796 - OAB -- Ret_ -
CPP -000946847-15,SQS 300
- Modo F apartamerito 503, nacio-
nalidade brasileira. - Membros Su-
plentes -. 1) Silvia Morawski, eoltel-
ra Engenheira
3,154.339 RO --	 OPP • • te tt t.t.t
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BRASILIA

ASSINATURAS

-

PC)RTE AÉREO

A ser contratado separadamente com • Delegaria Regional "da E.C.T.
(Empresa Brasileira ,de Correios Telégrafos) em Brasilla	 •

NaMERO AVULSO

- O preço do número avulso Eigura na última página de cada _exemplar,

-- O preço do exemplar atrasado ser* acrescido de Cr$ 0,50 por ano, se de
exercícios anteriores.

Horário da Redação
O Setor de Redação fundo-.

na, para atendimento do 01)11-
,o, das 11' às 17 horas.)

Doe Originais
Ás Repartições Públicas de-

verão entregar no Serviço de
Comunicações do Departamen-
to -de Imprensa Nacional, até
as 17 horas, o expediente desti-
nado à publiceção.

- Os originais para publi-
cação, devidamente autentica-
dos, deverão ser datilografados
diretamente, em espaço dois, em
papel acetinado , ou apergami-
nhado,- medindo: nO máximo
22 x 33 cm, sem emendas ou
Usuras. Serão admitidas cópias
$113 tinta preta e indelével, a
critério do D .I.N.

-- Os originais entaminha-
_dos à publicação não terão rez-
tituidos às partes, ainda que
não publicados:

.Reciámações
• As reclamações pertinentes à
iiiatérL retribuída, nos casos
de erro ou omissão, deverão
ser formuladas por escrito ao
Setor de I-Zedação, até 0 quinto
dia adi subseqüente à publica-
ção.

Assinaturas

- As assinaturas para o ex-
terior serão anuais.

- As assinaturas vencidas
serão suspensas sem prévio
aviso,

- Para evitar interrupção
na remessa dos órgãos oficiais,
a renovação de assinatura deve
ser solicitada com trinta (30)
dias de antecedência

- As assinaturas das Re-
partições Públicas serão anuais
e deverão ser renovadas até 31
de março.

- -Os Supl..mlentos às edit.
ções dos órgãos oficiais só
serão remetidos' aos assinantes
que solicitarem no atO da. as-
sinatura-.

-- Os pedidos de assinam-
ras de servidores devem ser
encaminhados comi comprovan-
te de sua situação funcional.

Remessa de Valores
A remessa de valores deverá

ser feita mediante Ordem de
Pagamento, por cheque, através
do Banco do Brasil, a favor
do Tesoureiro do Departamen-
to de Imprensa Nacional, acom-
panhada de esciarechnentom
quento à sua aplicação

REPARTIOES 1 PARTICULARES

Semestral ... . . 	 Cr3	 105.00

Anual 	 •	 Cr%	 210,00

Exterior
Anual	 •	 Cr$	 300,00

FUNCIONÁRIOS

Semestral ... 	  Cr$	 80,00
Anual 	  C..-$	 160,00

Exterior-
Anual	 Cr$	 250,00

A

064490698-72, endereço SEIOS 703,
J casa .86, nacionalidade brasi-

leira.; 2) Celso Teixeira' Leite, casa-
-ao, jornalista, identidade número ...
368-.790 - SSP - SP, OPF ........ .. •
-501062018-91, endereço e0s 215,B;e-i-
CO B apartamento- 106, naolonalidade
brasileira; 3) Leonia Franco, Vilela

-casada, técnico de administração,
identidade n,° 466.623 - SSP
CPF 119352081-72, endereço BOS 201,
,Bloco C -apartamento 202, -naciOnali-
dade brasileira; fixando-se a remo,
neração dos membros na seguinte pro-
porção: 10% (dez por cento), Cr$ ,..
7.200,00 sobre o vencimento do Presi-
dente da PORTOBRAS, para o Pie-
side-nte- -do . Conselho Fiscaá; 109 (dez
pot- cento) Cr$ 5.760,00- para os de-
Mais membros do Conselho Fiscal so-
bre os vencimentos dos. damas D:re-
tores da PORTOBRAS, A seguir,
franqueou -a palavra ao- _Representem-
te da União, para qualquer maxiites-
fação sabre- os assuntos- gerais do in-
teresse da Eriipresa, e como õ Mesmo
-não desejasse fazer uso da palavra,
-o Senhor Presidente -declarou encer-
rada a Ordem do Dia e que iria sus-
pender os trabalhos pelo tempo- ne;-
cessaria à lavratnra da presente Ata,
deter:ramada .que dela constasse que
todas as propostas da Diretocia foram
aprovadas. Reaberta a Sessão, foi- a
presente Ata lida, aprovada .e assina-
da pelos presentes.- Érasilia, 28 de
abril de 1977, Arilo Oscar Markus,

Frandisca Baixas dos Ar1,103„ Erica
Moller Maiiauo- e Eliana Cardoso de
Almeida. 'Érn Tempo; O item "c'-' da
ordem do , Dia passa a ter a seguinte
redação: foi aprovado, a partir de
1.9 de riarço do ano cai curso, O au-
mento de 20% (vinte por cento) da
remuneração dos membros da Dire-
toria da PORTOBRAS, aprova.çãO- es-
ta coriforine Os indides fixados eia 15
de março de 1917 pela deliberação n.°
8 do Conselho do Desenvolvimento
Econômico e incidentes, sobre a re-
muneração média -mensal estabeleci-
do, pela Resoltição n. O 10 de 4 de
agosto -de 1976- do mesmo Conselho -e
tendo em vista o reajustamento cios
vencimentos dos Servidores dá União
corieedido pelo Decreto-lei -numero
1.525, publicado no Diário Oficial de
28 de fevereiro de 1977,. Brasília, 2?
de abril de 1977. - Arfo Oscar
Man= - FraneiSeo Seixos dos An-
jos - Erice Moller Mariano e Eliana
'Cardoso de Almeida.
JUNTA COMERCIAL DO DISTRITO

irEDERAI.
CERTIDZO

Certifico que a primeika, via &arte
documente, por despacha do Presiden-
te da JCDP, nesta data, foi arquiva-
da-- sob o- nfunero 7.109.

Brasília, 26 de -maio de 1977- -
Walclyr Peixoto, Secretário -Gemi .
IN.0 5,529	 26.5.77 - Cr$ 360;00).

Consta do processo SUNA-B número
8.193-70, resolve:

Declarar exonerado "e4 offlow -
Enéas Ferraz, Escrevente Datilógrafo
nível- '7, matrícula IPASE numero
2,111.-'709, do Quadro da extinta ...
ÇOPA.P. Rubem Noé Wilke.

Delegacia -Regional
• -no Rio Grande _do Sul

PORTARIA N.° 005, DE .6vDE
MAIO DE ;977

O Delegado Regional da Superin-
tendência Nacional do Abastecimen-
to (SUNAB), no Estado da Rio- Grau-
de dodo Norte, no uso -de suas atribui-
ções legais, resolve:

Designar José Crisóstomo da Sil-
va ocupante do emprego de Técnico
de Contabilidade CLT„ -da Tabela
Permanente desta Superitiendêncla„
para exercer es encargos -de Sutieti-.
tuia) do Chefe da -SeçãO de Finança
desta Delegacia Regional, durante
suas faltas e Impedimentos legais,
temporários ou- eventuais, ficando
consequentemente dispensado dos en-
cargos de Substituto da Chefia da,. Se-
-ção do P-usoal desta Delegacia, para
os quais TU. designada pela Portaria
DE-RN n.° 10, de 27 de dezembro de
1976, publicado no- Diário Oficial de
9 de fevereiro -de 1977,	 fls. 627,
Gerava/ Candido da Silva.

SUPERINTENDÊNCIA
DO DESENVOLVIMENTO

DA PESCA

Depadamento de Fomento
da Pesca e Fiscalização

PORTARIA DEFOR, Na 57, DE 19 DE
MAIO DE 1977

O Diretor do Departamento de Fo-
mento da Pesca -e Fiscalização -
DEFOP, no uso da competõncia que
lhe foi delegada pela Portaria mime-

ro 03; de 4 de feverelio de 1976, do
Sr. :Superintendente da- SUDEPE, a
tendo em -vista o que .consta do pro-
cesso SUDEPE número 49.669-71, -re-
solve:

Nos temos do artigo 6-.0 do Doere-
to-lei n.° 221, de 28 de fevereiro dO,
1967, combinado- com os artigos 17.
item II 23 da Portaria R.' 310, di
23 de julho de 1973, -conceder inseri-
çã,o provisória a embareacAo pesquei-
ra "Don Eredes", de proprie,lede da
firma Irmãos Serpa Ltda -estabele-
cida à Av. República Argentina, nú-
mero 708 -- Itaja, Estado de santa -
Catarina e, consequentemente, auto-
rização para o exercício de suas ati-
vidades pesqueiras, enQuantO não
apresentar a Provisão de Registro de
Propriedade Marítima, expedida pelo
Tribunal Yfaritinia, tornando seM
efeito a POTtaTia n.o. 771, de 17 de de.!
zeinbro de 1971, ein virtude da .niu-
dança de nome e de propriedade da-
referida embarcaçãa.	 °atavio Au-
gusto Botafogo Gonçalves,

BANCO NACIONAL
DE CRÉDITO COOPERATIVO

S. A .

Retificação
ima publicação de Balanço-

.1ánceta gerai de 28 de ieVereiró:
1977, feitas nó Diário Oficial
II . -- março de 1977-:

Leia-se:
RAZAO SOCIAL,
Banco Nacional de Ci'eclito Coope-

rativa S. A.
ver pagina 1.115 e 1.320 do Didrio
Oficial 1. de 16 de março e 31 de
março de 1977
quanto ao balancete publicado na pá.
gina 1.115 de 16 de março de 1977,
deixou de Constar no cabeçalho a di,-
reita, o seguinte:

Balancete Geral em 31 de janeiro
de 1977.

.

Mi! NISTÈ Ri (:".>

DA AGRICULTURA

SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DO ABASTECIMENTO

PORTARNA N.9 328, DE 24 DE MAIO DE 1077
1O Superintendente da Stipeinten- legais, e de acordo com o itemall do

dência, Nacional do Abastecimento artigo 75, da Lei n.° 1.711 de 28 de
(SUNAB), no uso de suas atribuições e 14ubro de 1952, tendo em vista o que
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INSTITUTO BRASILEIRO DE DESENVOLVIMENTO FLORESTAL

Ti:MURTA 14C5	 nn 2.6 Dg 14AIO , JD	 177,

•orltrie4	 trAnSportars
espggie

me quantidade	 ,
procedância
destinop itE.'sx,DgfiToDO InTXT.UTO BRASILEIRO DE DESENVOLVI.

NDNX0 1,1.0RESTiS.I., no uso da 	 ibo	 tjUe Iii. $ão	 cot.
VX Data de enikSg0 da. 51.11a de transpoxte

nago de Validade da sula de transporte Á

£orida-s no4,zois-0 xx, ao artito 25p CapXtulo XV do	 Rogl.

Manta aprovado pel.a. l'artaria 	 iOra 22,9-	 de

Vende gm 	 f:a	 1U cOnt5m. no Droeesso inDr
3,5:01177, xãsoive;

CariMbe cl4 DZ.15SdInattg% da Wteadade
tente.

14 O	 aZO MUitted	 Van.idade ao. Guia	 da
rrantliorte sera. de 13 dias, a cr,it'erio da nUtoridede ellaten,
‘te q,ue levar	 em oOnsidera00 4 . 41.seWia a sep percogrldati
O Maiôdo transp aree a zer utiligade•

.4

1

Art. 19— U-aonlIczer aomo ontidado conLrreganional

'd00, OlUbes AsSOCiaes e rodera5-des Ornitoláisicas

, 4as, o, Confodora5ão Ornito1,51,,iep- Zrasileira (003).

Art., 29 ,4 2•rOdiUCA) ó grtio V? da Portaria 031/76w
de 2.3 da favorairo 4e 19.1$ que passare a vizorar oom a

redasZo-r.

" 0$ Ci.txUs	 tese -iadadd AmaderIstieas , 	ornito1'6‘
oo tfUe M'ant;ta	 U)o	 o avós'	 15'sça,ros ind7:3onas

gan 'eliX4Ad0s	 1 O	 Cb 1tZ4 44ra ç ao	 01`11i1:01.&24ÇP;

ZrAsileirã (CO3) o. ou a ZaderasZaiaoZotnl doa.	 'Vria

iCAS de 211cUez 4 Cu0 $ lua opinax5o sobra g toneas
050 411 n'à'-c, dó compateate •relistrer, enevninb4ndo-os

g'resitlãneia de :Çgg tituto Dratileixo de Desenvelvimentorio'
.ro$tal ()DDV)--*

Ur, 39 -Ssta Pertada entra envvi'gór na (lata dó sua pulat

revoÉ,adas as disposiços om contraríO.

JOAQUil . FALo0 URTARTE NETWO rgesidenta Éulystiewto.

P(3ItTAIV1N 170 /97-P; DD 1.'6 DD ..11rAX0 D1

o PIM/D01TO DO X145WXTUWa DRASIDEIRO pG MSZNVOWt:
MENTO w7,.o.nnGTArr, no 1,1Se das atribuiíjes çtU. lim a COne/.',5
das-nO inciso XX do	 25, Ca25..-ttact XV do ne9 imento alpkoVã
do pela ,Portaria klinJ:Sterial nillrioxo 229 de 25 de abril	 de
1975,

COnSidenlidõ cli%POStO n4 Ui, niuneo ,5,197 de a
janeire de 1967, eSpeCialmentediu. oe1.1% aktigoe 19, 30 e §§,

19,27A901,32A2 i e 34, o tende OM vidta z5 que se contem no
PMeágO nihnero 5.165/16, açXDW,

ItZOOnVZ:
.4xt#10 at todO o tarritUi0 naciorxei, o trens

5)0;U de allinces nativos, protegi,dos pela têi 5107, de 03 de
janeiro de 190, ehedecerã as normas eStebolecidaS na presen
te Z'OaZia.

25gt.	 COnWête "a0 Delegado de IBDF, em cada
dado Mentiu / apreciar od requerimentos e expedir duiad te
TranSperte xeferento ao tránSit0 de animais nativos considera
do0- de estimagão.

0 19 Das Guias de nanSporte constarão, obrigato
:iaMente,	 e5t1intes dados:.

- Ume, identidade o reSidencia do requerente.
2\10Me, identidade ao responsevel pelo trani;
perte

XXX " Meio de trandporte: nome da firma ou empresa
transportadora e caract4J4Istica da .0.atux:aj.

...Data ao inicj„O Xoteire (sumido) da via
gonu

9 39 4.4 1\rag Ses5, emitida	 'a de TranSpOrtet

n) rara trandit0	 dosiocamonto ae ,anmv
mal cuja ese-Cle eSteja ame., aÇacla ao os
tingão o xelacionada na Poztaria	 X,C2
3.481-W73.

) para trânsito de raamlYero cujo .00rte
a superior ao do tapeti õ coelho

vestro (glivilneus brasiliensis),, ou
x"6ptil maior do gUe o joboti (Togtudõ'
'tabliXata).

„Art. .4 D4 comum, acorde gOnt a Divisão ao Dofew
aa Sanitã'xia Xnimal. ao 14inist'exio da Aggianitlarar 4uia. 4,
Transpor:te SO tezA validade se aCOmpanhada 4a cexti£icadO'
de inspeoâo SanitÈlria zsnimal para trânsIte intex •munioipal: Eb
interestadual q).le serã • Orneeide pOsterà,otmenta emisa* •
da Guia. de Cansporte.

2krto SO 4/ A quantidaja 1n5xima pormis.s3:4 . -de anDu;
riais SiXvestreà de estimegãO, átransportar:, 'd de 4 (quatro)
2o pessoa e por . ano, excluindo k4Se .4ste total as aves aevlf
(Umente anlihadasa

ttniod, :- N A -uicaW‘o &sua otoreta"404/1/ -roo
i)ãieAclo restringig -o ndmexo 44:A11441.1e Previste ne-oifil

-ggo.	 ,

2(rt. 69 .4 15ara desideamento de aniinais silvestres
não considerados no ,'caput," ao ut. 22 4esta DogtaÊ,ia,
qUe se destinou a criadouros artifitiaig (Art13O & . 29 ao; Zo4
5,197/67),17ardins Zool$gicos, rundeo5es1 zntl elaae% Cientres
OAS a 't'arqUes 740obotãnicos e congâneress, ç'i,ca o 'ornecitnelitO
da respectiva Guia de Transporte canonada apresenta2Z0
da av,torizagão sUe captura, previamente noncedida pelo popa*,
talento, ao Pares 140,cionaiS oneSerVAS: ZqUiValentes;

Nao se inoluem nesse agtio: os asP'doinxes`U
gal e dODPV0Vedamen1e capturadoS na segiãO e
peoao: franqueados '4; caga amadorista, Soe;a . como, os animait
coletados por pessoas porta -dera-0 de credenciaia pAXa çolgt11
permanente de animais, elnitidas no2 ternlOs d oxteria 027,
de 21 de maio do 199.

5	 - os .pedidos de captUra que reZere ent*
tigo deverão ser encaminhados AO 1131)P dC5111anteeedOneia alai*
ma de tinta (30) dias.

Art. 79 - fada ao ttanto Isxeceituut Arei 49
da Ui n9 5,197/69 e a Dec. n? 161723/75 que promulgou a Coa
venão Internaciona1 de rsiD5dj..'é da rlora e da auna Silva é
gano ent reri5o de Extin00, e do quanto o Departamento Nage
nal de Produção 21.nimal, do ministe'rio daXgricatura, exige"
.todos os pedidos de transporte ou deslocamento para an,InaZ
silveatre quer da fauna autdctong quer, da £aona alienrgenap
que se refiram a regiees estranhAs ao territ6xio ai-aciona/ide

verão ser obrigatoriamente encaminhado 'à consideração da
Pres:idenola do 213Dr, com anteced'encla InIninia de 6 meses.

•



2192 C: 	 "

Art. 89 - O desatandimento a presente Pertal.
'ria, constitui infração sujeita as penalidades previstes

Lei n9 5-197/67, e normas complementares pertinentes.

Art. 99 - Esta Portaria entrara em vigor na
, iante de sua publicaçãO.

~MIM' PALCO URIARTE NETTO
Presidente - Substituto

Z'ORTARIA 1\155 177 /77-P,- DE IS DE maio, 	DE 1977

0 PRESIDENTE- DO INSTITUTO BRASILEIRO DE DESENVOS
ttMENTO PLORESTAL, no uso das atribui0es que lhe são confe
vidas no inciso II, do artigo 25, Capitulo nr do Regimento
,Éprovado pela Portaria Binisterial número 229 -de 25 de abril:
Ca 1975.

Considerando o que disp6em as Portariaá nor 1190
-051/7s-E de 15 de :fevereiro de 2.9-76. e 169/17 ..;p de,16 44
Vaio de 1977?

Tendo em Vista o Que se conte'm noprecessO IBDP
943/77.,

RESO Is V Et
Art. 19 Conceder registro a Irederação Miei

re Ornitologia, com sede á Avenida Nevara, 1355, Bairro Uri.
deirattes, Belo Horizonte, Minas Gerais, de acordo ceia	 as

iDortaries IBDP n9s. 031/76-2 de 13/02/76 e 169/77,-2	 do
16/5/77-•

Art. 2? Pica a -referida roderàç5o obrigaaa
cumprir o disposto na 1egia1ação em vigor e de modo especial
o art. 49 da Lei 5.197/67 a PortarlaS UDE' n9a. 031/769
3.481-DN/73 e 169/77-1'.

§ Nice) O no cumprimento das exigheitie ero/
a referidas, implica na autom£tica caSsaçãO deste regiotroe

:cem prejuízo das deze.te aangf3es cobLvele.
/AUL°. AZEVEDO- DERUT111
Rresidente do UDE

PORTMitik ns. 179 /77‘P, DE 10 DE tnajtk DD 1977

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DD DESENVOZ
itniENTO PLOREsTAL, no uso das atgibuiçõe-s que 3._ke $5o confia,
.Widas no inciso II, do artigo 2 5, Capitulo IV fãCi Regimento
aprovado pela Portaria Ministerial aulacro 220 da 25 de abril'ide 1975,
1

corisiaecariao o que disp*dem a ortariac IBM :119S1,031/76-,0 de: 13 de fevereirO, da xn6 e 159/77-.P de 2.5	 de;Dato de 1977,

Tendo extt vista o uno 00 COntura,io Deocesso ISEE,
412 10f/77.

REsoLvE: •
Art.. 19 *o -Conceder registro a Associação luro:ta

tZgida Sul Mineira, com sede a Rua Professor 'Mendonça, Bt3,
Z'ouso Alegre-, Minas Gerais, de acordo com as Portariaa. X131)2
319s. 031/76-D' de 13/02/76 e 169/77-1' de 16/5/77.

Art. 29 Pica a referida Associação obrigada et-
eUmprir o disposto ta legislação em vigor e de ttodo especial
O en't. 49 da Lei. S.19-7/67 o Portaria$ UM' n9s * 0U/76-r1
13,481-ENna e 169/77-1'.

§ Único O 11'50 Cumprimenta da g exigtriCiaff a.o_14
rtia referidas, implica na automática cassação desta registr99
cem prejuIeo das demais Sanções Cabiveig.

pACLO AZEVEDO DAT7UTTi
Presidente da XBDP

PORTARIA N9 In /77-D, DE 19 DE maio 1)E 1911
•

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DE DESENVdt
VIMENTO 17T,OREsTAL, no uso. das atribuições que lhe são conferi
1;1,4	 J.nciso I. do artigo 25, Cap1tU10 IV de Raglinallt0 0141.3..

junho de 1:977 

vado zQa Re4uà,e/10;r4s4exJ.at xxi,"~ 229: -4e 25- do abril. cla1975.

'Considerando o que dispâem as Portaria g IRDP nçist031/764 cle 15 da fevereiro de 1976 g, 169/77-D de 7.6 de xnalade 1977.

n9 1865/77. Vendo em vista. O que se 0ontnt no processo IBDM

REsotivEt
,Art. 19 - conceder registro . a Pecleração Omito,

lõgica Paranaense, com sede à' Rua 1 do Parque Darigui, Santa_
Inácio, 219 257, Curitiba Paraná, da acordo cem as Portarias

de119DP7 1194 Q31/76-2 de 13/02/76- e 2.69/77-2 de 1697.	 de maiq

Art. 29 Pica a referida Pederaç'ão -obrigada _
curripele O disposto na legislaç'ão em vigor e de modo especial.
o arté 49 da Lei 5.197/67 e Portarias ZEDE1).9.4	 031/76,.2.

169/770,2 3.481-DN/73.

§ Único -0 dão cumprimento das estigéericiee nc.4
rereridas, implida na automática cassação desta xegitt..r0

pez vrejulzo das demais sanzõte cabiveisi•
PAULO- AZEVEDO PERUTI:

Presidente do IBDP.

DORMEM N9-190 /77/ ...D. DE Ia DE maloDE 1977
O DREsiDENTE DO INSTITUTO :33RiNsILDISO 1)E DESENVO&

trIMENTO DT,ORESTAD, no uso das atribuições que lhe Pão corif*,
widas to incido II, dó artigo 25, Capitulo _IV do RégiMentok
aprovado'wela, Portaria DinitteCia1 ni:U- ner0 '229 414 25 de abra

1975.
Zonsiderando o que dispiiera .as totteriets	 wzo

031/76,.1' da 13 da fevereire -de 1976,,  o 1:69/7. 7-2 do 16	 clça•
talo da	 ,

rendo em 'trinta qyle se COnalt 210 rgocèogo znto
15$7/17.

RESOLVE*
151. Conceder. regist're e, Associação de Crini

dores de Picados e euri6;de Piressanunge ", com sede á. Aval
tida Newton. Prado, 2704, Pirassununga, Estado da São Pane- .
de acordo com as PortariaS 1.B.D1" n 0,31/76-1, de 3.5/0/74
169/77-2 de 16/05/77.

Art. 29 Pica a :reEerida Assocç'io obxigeda
ettinprir o disposto na 1egis1ação en vigor g de modo especial
o art., 49 da Lei 5.197/67 e Dorteriee IDO? ncie, 	031/75m2_0'
3.4$1-DN/75 e 169/77-P.,

§ Cnico O não cumPrimento das eltigtncing cot
referidas, implica na automática cassação deste zegl,stXqs

sem. prejuiso das- demais .sançõe.s cablvels.
PAMO AZEvEDO BERUITZ
?residente do 11302.

2011MI12t N9 181/77 ‘Tt, DE 15 DE mit> M
O PRESIDENTE DO- INSTITUTO BRASÍDETRO DE Epsznvor,

VXMENTO MORESTAL, to uso das atribuiç3es que 7.he são ,confee
Xidas no inciso 'IX, do artigo 2s, capitulo IV do itegianeet,C.
aprOVado Pela Portaria Ministerial número 229 de abril 0'-
1975,

considerando o que dispSem ás Portarias IDO? xi9e
(331/76-P de 13 de Zevereire de 1976 a".169/7-7-P de 14 de
Taaio- de 1977.

1195177.
Tendo em vista o cpe- e conte'm no processo; -zspg-

atEr{,ozvEt
Art. 19 Conceder registro ao Clube Ornitoldgi.

CO tetonai. de Baux12, ••,. Cora sede 4 Rua Cense14.0x0 Ratonic,

MARIO OFICIAI: "(Saoão — Parto II)



1P9RTARIA N4 130/77-DP, Dr 23 DE MAIO DE 1977

.	 1::). PRESIDENTE MO INSTITUTO BRASILEIRO DE DESEW
MVOLVIMENTO PLORESTAL, to uso das atribuiçães nue	 lliet

o conferidas no Capltúlo IV, artigo 25 ., item IX, (1À.
N

2Regimeato Xuterno aprovado--ti' e1a Portaria Ministerial rall
;229, de 25 de abril de 1975, a da aCordo com 0 17-cerceai
V: 77,985, da 07.0-7.161*

Z E S O' n V n s.

10 -Conceder dispensa e -EROli liEVEs- BRANCO .-14
41a ,funeZo de :SecretaniO Adrianístratiyá, clialgo DAl4141;

ida r leresta lln e íenal (IRiwx), McIegacia ;Estadual TIO $21:
an.Ã.

22) Designar, ER012 11EVES:31/000, Ocupantes 4
w

otargo . de Agente Administrativo,- 55dígo S4-E01, Clas 1
4/ c", Referãncia "32", do Quadro Ternamente, do 21111R, is
sa exercer a. ±.uneão de Chefe ao liricleo 4diniaitUa4130 -

digo MAI-111.2, da Piore:-ta 214cioUnI :(IRians M414; 1Â
c ia Estadual no Invela.(?x-e-acso 'ng 58162175)*

4Q40nr ránad Minta Trtia-
ZXCsídgate OtenítUte

-t.

fv1INISTÉRIO DA EDLICAÇAC)
E CULTURA

UNIVERSIDADE -FEDERAL	 1.711, -de 28 de outubro cle 1952, Plini
FLUMINENSE

PORTARIAS DE 16 DE MAIO -
DE 1977

O Reitor da Universidade Federall
Fluminense, no use -de suas -atribui-
ções, resolve:

N. 5.500 --DispenSar Arlene. Valê-
rio Faustino de Abreu da função de
Auxiliar de Enfermagem, classe A,
código LT-NM-1001.4, regida pela
-Consolidação das Leis dó Trabalho,
que vinha -exercendo -nesta Universi-
dade, com fundamento no artigo 482,
alinea i, do Decreto-lei n.° -5.452, de 	 -N.° 132 --- DispenSar, á, pedido,

-1.0 de meie de 1943. partir de 1.9 de março do corrent4)
NP 5.501 - Dispensar Julio Cesar 	 ano, Walduir Grafi da função de Ati•x,

Marins da Silva da firnção de Server-1.= xiliar da-Ensino, regido pela Censo.); _
te de Enferinagem, regido pela Ceia- lidação -das Leis do Trabalho, -que
solidação -das Leis do Trabalho, que Ilha exercendo. no Departainento devinha exercerido nesta Universidade, Teoria e Prática de Ensino,.-da Facube
com fundamento no artigo 482; alínea -dade de Educação do Centre de jff4.4
t, de Decreto-lei n° 5.459, de 1-.9 do -tudoe Sociais Aplicados, cesta Untt
maio_ de 1943. - Rogerio Benevento; versidade.
Reitor em Exercido.	 2,T0 133 Apesentar„-de t4cordo cont

o artigo 176, item III, -combinado comiDETERMINAÇAO DE SERVIÇO - o artigo_ 178, item III, da Lei nilmerdDDP N. 129, DE 13 DE MAIO 	 1.711 de 28 de -outubro de 1952; Erkii.,DE 1977 irá -pires Petrilin matricida número
1:996:954, no cargo de -Agente- Adnd,
nistrativo, classe C, código SA-801.4,

-do QUadro de _Pessoal desta 'Urrivern:
eSdade, (pxoceteo--n:9 7:560-11)

134 --Aposentar, ileuconto cont
artigo 176, item III, cOnibinadó cOnt

o artigo 1-78, Item-111, -da Lel Plmera-
1.711, de- 28- -de outubro de 1952, Iml w

-bia D'Alencar Pernandes, inetrieulal
n9 1.034.489, rio cargo- de Agente
Adininistrativo, classe Ç, --eedige•
SA,801.4, _cio Quadro- Permanente- des.
ta Universidade: (Processo -flúmen)

A Diretora de Pessoal, nó uso cie
sua atribuição cielcgada peló Magni-
fico Reitor, conforme mines a, .do In-
ciso	 nso I, do item I. da Portaria umero,
3.636. de 10 de outubro de 1974, pu-
blicada no Boletim de Zerviço /ulmos-

-ro 198 de 17 de-outubro de 1974. re•-••
solve:

N.* 130 - Aposentar, de acordo coro
o artigo 176, item III. combinado com Operar/met de Serd:ps Dive!Rei,

~ai 124 Ilesa ILT, (ta Lei Mame slaese 13, 	 3131-24 do iano-

de Mattos, matrículya n.° 2.197.1
no cargo de Auxiliar Operacional dS
Serviços Diversos, classe B, código
M1-1006.2, do Quadre Permanentq
desta Universidade, (Processo rifrinei -
ro 7.453-77).

N.0 ,131 = Aposentar, de acordo conX
o artigo 178, item III, °turbinado cola
o artigo 178, IterrillI, da Lei ntimero
1.711, de 28 de outubro de- 1952, Menw
dei Coifman, matricula número
2.297.830, -no cargo de Professor Ad!.t,
junto, do Quadro Permanente-deag
Universidade. (Processo	 7n.° .57/
1977)

A Diretora de Pessoal, no uso de
sua atribuição delegada pelo Magni-
fico Reitor, conforme lanes g, do in-
ciso I, do item I. da Portaria número
3.636, de 10 de outubro de 1914, publi-
cada no Boletim de serviço h. 196,
de 17 de outubro de 1974, resolve:

Dispensar ,a pt,Udo, a partir de 19
de maio do corrente ano, Ciaudionei
Flamini° da função de Auxiliar de
Ensino, resido pela Consolidaçao das
Leis cio Trabalho, que vinha exercen-
do no Departamento -de Fisiologia do
Centro de Ciências TNIedicas desta
Universidade. --Darem% Motta Mon-
teiro.

DETERMINAÇÕES DE SERVIÇO,
• DE 19 DE MAIO DE 1977

7.562-77).
N-.° 135 - Dispensar, a pedido, si

partir de 20 de abril dó corrente ano,
cella Maria Wurth Teixeira da tuna
ção de Auxiliar de ~no, regida pe..
ia Consolidação ias Leis do Trabalho,
que tinha exercendo no Deputam^
te de Farmácia, do Centro de Clari•
cias Médicas desta unlveriadoe.

N. 136 - ApoSentar, de acordo otatil
o artigo 176, item III, combina& ocen
o artigo 178, item 1IL da Lei número
1.711. de 28 de Outubro de lee. 1130-
mexia Pereira ele Araujo. inairieuil
11.• 1.50/.164. rio ear7o de Atudilar

4,

-

41:
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Jutlilo de 1977 2193

Prado, 6-28, Bauru, Estado de São Paulo, de acorda ing$,
otárias IBDP	 -031/7-13 da 4/02/76 c 169/7_7-:•C

/26/5/77.
Art. 29 Pica o rererido Clube obrigado a cura

1)rir o disposto na legislação em vigor e de modo especial,
o art. 49 da Lei 5.197/67 e Portarias IBDP n95 631/75-P,
3.481-DW73 e 169/77-P,

§ Onico 42 nãa cumprimento das exigias ao!.
.referidasi implica na automãtica cassação -desta registro,

sem pre5urzo das demais sanções caveis.

pAu.lio AZEVEDO BEROTTI
Presidente do IBDP

PORTARIAS DE 23 DE MAIO DE 1977

O- PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DE -DESENVOLVI!'
VENTO PLORESTAL, no uso das atribuiçies que lhe s0!: coa

• geridas no Capitulo IV, artigo 25, item III, do Regimen
to Interno aprovado pela T orcaria.hinisterial ricj 229, da
25 de abril de 1925, resolve-Z.

N918&/77-DP	 Remóvçr, a pedido, O Agente de /) egtaa
cSdigo NM- 1008, Classe "C" -, ReferUcia "4", .DAR

01 DIAS, atrculam,9 2.199.123, do Parque Nacional: de
PlasiIia para a Delegacia. Estadual. em Minas Coreia-, -(2ra
cesso n9 415/77)

r •
4ln 18.6/77-DPi Retificar no item 29 ( segundo) da '2Orta
ria n9 153177-D7, de 27 de abril. de 1977, publicada na
1Diãrio Oficial de 06 de maio de 1977, .Sação I, Parte IX,
Vágina 1834/5; Onde sa

"..., ordenar,,,,g
leia--se:
-I 1 4	 ordenar despesat,,....'

	

19 187/77,1/14 Conceder dispensa ao Agente dd- 	 DefeSA
Ylorestal, e g digo •11/4-10(18.4., Classe "B", Refencie r2 6",
SINVAL LOPES., da função da Chefe do Vitcleo Administrativa)

Parqun Nacional, de Araguaia, cdigo DAI-l11.2 * da Do
legacia Estadual em -Goiãs, (Processo AQ 2,023/17)4

188177DE: Conceder exoneraeãe, ao- Engenheiro Jlgr-LC:i
tomo RENATO BRAGA DE ARAGX0, do cargo em Comissão de De
1egado Estadual deste Instituto, na Bahia, c6dígo II-DASim
:01.1, (Processo m92,124/77), JOAqUIM FALCO URIARIA METI()
;residente Substituto* _

IMITARIA N7	 189-177-D1', DE 23 DE MAIO DE 1971

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DE 2)E8Ett
VOLVIMENTO FLORESTAL, no uso das atribuiçães que 	 lito
ao conferidas no Capitulo IV, artigo 25, item da
Itegimento Interno aprovado pelo Rotgria Ministerial a?
229, de 25 de abril de 19759

1;ESOLVE

Vonceder aposentadori(, /1 di Quadro Wermanento
do TBDr, de acordo com os artigos 101, itetn III C 102 fl
g.ten I, letra "a", da Contituição, a:

1) ANTONIO PEDRO DA SILVA, matricula 	 nt1P
1.798355, no cargo de Agente de Assunto da 	 Indristria,
l(adeireira, edigo NM-1023, Classe "C", Refer .encia "294

U/SC	 (Processo n9 1.889177);
2) LUIZ STAITE, matricula 119 1.153.642,

Largo de Auxiliar Operacional de Serviços Diversos, eg

digo NH-1006.2, C/asse "B", Refeancio "16" 	 Jardim Do
*laico	 (Processo n9 1.503/77);

3) DEODORO MOREIRA, inatricu/a n9 1.798.882
100 cargo de A gente da Assuntos da Inddstria Madeireirej
cOdigo WM-1023.2, Classe "B" (Anxiliar O peracional), Rã,

teracia- 'ló" - DE/SC m (Processo n2 1.890/77).

pi0AQ uIN /AU* UR TM= Tm*
Ati4.4.waiss~

ao
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dr° de Pessoal desta Universidade.
(rocesso n.° 7.452-77) .

N.o 137 Aposentar, de acera() com
o artigo 176, item Ia, combinado com
è artigo 178, item III, do Lei número
1.711, de 28 , de outubro -de 1952, ()res-
tes Pereira, matricula Ire 2.197,194,
no cargo de Auxiliar Operacional de
Serviços Diversos, classe C, código
.NM-1006.3, do Quadro de Pessoal des-
ta Universidade. (Processo Muna°

NP 138 Aposentar, de acordo com
o artigo 176‘ , item III; combinado com
O artigo 178, item III, -da tel número
1.711, de 28 de outubro de 1952,4acy-
ia Tavares Fintelman, matricula nu-
mero 2.268..354; no cargo de Auxiliar
Operacional de Serviços Diversos,
'classe C, código N1\1-10(16,3, do Qua-
dro Permanente desta Universidade.
l(Processo n.° 9.164-75).
W 139 -- Aposentar, de ' acordo

Com- ó artigo 176, itern 1H, oombirlado

1 com o artigo 178, item III. da Lei no
1.711, de 28 dê outubro de 1952, lima
do Couto Figueira, matricula número
2,268.297, no cargo de Auxiliar Ope-
racional de Serviços Diversos, classe
C, código- NM-19063, do. Quadro Per-
manente desta Universidade. (1O:o,
cesso n.o 10.807-75).-

N.9 140 — Aposentar, de -acordo com
o artigo 176, item III, combinado com
o artigo 178, item III, da Lei número
1.711, de 28 de outubro de 1952, Ilson
Bastos Ribeiro, matrícula número ..
2.297.846, no cargo de Agente de Por-
teria, classe C, Migo TP-1202.4, do
Quadro Permanente desta Universi-
dade. (Processo n o 7.878-77).

N.° 145 — 1 — Dispensar, a pedia°,
a partir de IP de inala do- corrente
ano„-Claudinei Flaminio da função de

.Aukiliar de Ensino, regido pela Con-
solidação das Leis do Trabalho, que
vinha exercendo nó Departamento de

I — Parté 115

Fisiologia do Centro de Ciências Mé-
dicas desta Universidade.

II —Fica revogada a DTS-DDp n.°
129, de 13 ele maio de 1977, publicada
no BS-UFF n.° 92, de 17 de maio de
1977, por ter saldo com incorreção.

N.° 142 — Aposentar, de acordo com
o artigo 176, item III, combinado com
o artigo 1-78, item: III, da Lei número
1.711, de 28 de outubro de 1952 ) Maria
José Pinheiro Lopes, ;imbricado nú-
mero 2.298.225; rio cargo de Agente
de- Portaria, classe C, código
TP-1202-.4; do Quadro Permanente
desta Universidade. (Processo nume- •
ro 13.579-75).

N.° 144 — Conceder exaneração„ de
acordo com o artigo 75, item I, da Lel
n.° 1.711, de 28 de outubro de 1952,
no Quadro Permanente desta Univex-.
sitiada, a partir de 24 -de março do
-corrente erro, a Esgar Esoanha Goe
mas, ocupante do cargo dó Professor
Adjunto, código M-401.5, matricUla"

ri, 1.323.9W. (Processo número 5.638
d,e 1977). — Darcira Media Montei-
ro,

UNIVERSIDADE

FEDERAL DA PARAÍBA

PORTARIA DE 31 DE MAIO•DE 1977
O Reitor da Universidade Federal

da Paraíba, no uso de suas atribui-
ções legais, resolve:

N.° 282 -- Conceder aposentadoria,
de acordo com os artigos 176, item
III, combinado com o 181 da Lei n.°
1.711 de 28 de outubro de 1952 a An-
tonio Augusto de Carvalho Pilho, ma-
tricula n.° 2.101.999, no cargo de Tec.
nico de Administração "c" Código
NS-923-7 do Quadro de Pessoal --
Parte Permanente desta Universida-
de. — Gustavo 'Fernandes de Zintes
Sobrinho.
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MINISTÉRIO DA. SAÚDE
INSTITUTO NACIONAL

DE ALIMENTAÇÃO
E NUTRIÇÃO

PORTARIA NQ 13, DE 14 DE
FEVEREIRO DE 1977

Presidente do Instituto Nacional
de Alinientação e Nutrição — INAN,
lio uso das atribuições que lhe cem-
fere os itens II e XVI, do artigo 6P
do Decreto nP 73.993, de 3e de abri;
de 1974; resolve:

Dispensar, a pedido, a servidora
Maria da Glória Silva Lana, da ati-
r/Idade de Secretaria do Conselho De-
liberativo do Instituto Nacional de
'Allptentaçtio e Nutrição INA11, a
partir 'de 29 de dezembro de 1978. —•

Mozart de ..4.breu e Lima, Presidente
Substituto.

PORTARIA N.o 018-A, DE 12 DE
ABRIL DE 1977

-O Presiden_to do Instituto NacioÉal
de Alimentação e Nutrição —.INAN,
-no uso das atribuições que lhe con-.
fere os itens II e XVI, do artigo 6P
do Decreto n. 9 73.993, de 30 de abril
de 1974, resolve:

Designar a servidora -Carmen Re-
gina de Oliveira Abreu para Secreta-
ria , do Conselho Deliberativo nomea-
do pela Portaria Ministerial n. o- /178,
in Didrlo . Oficial .de 14 de agosto de

1975, do Instituto Nacional de Ali-
mentação -e Nutrição-INAN. — Mo-
zart de Abreu e Lima, Presiánte
Substituto.

PORTARIA N9 38-77-P-Bsb,
DE 23 DE MAIO DE 1977

O Presidente do Instituto Nacional
de Alimentação -e Nntrição — INAN,
no uso das atribuições 411e lhe con-
fere o Art. 12, do Decre.to ri.° 72,912;
de 10 de -outubro de 1978, e tendo em
vista o disposto na alínea c do Item
J Instrução Normativa -- 1.1144P
h.° 48, de 19 de agosto de 1975. rego],
ve:

Designo- o servidor Bartoiomeu
Cardial dos Santos, ocupante do em-
prego de Datilógrafo "B" Referén-
(Jia 24, cio Quadro Permanente desta

1

¡ Autarquia, com habilitação profiss10-
nal de Nivel - Médio, para exercer, et,-
mo substituto eventual, a". função de

; Cheio do Serviço do Recrutamento,
¡Seleção e Aperfeiçoamento, símbolo
ILT-DAI-11.I.3, da Coordenadoria de -
1 Pessoal do Instituto Nacio.no;1 de AU.-
imentaclio e Nutri:OG-1.MM, Sem- pre-
I juizo daobServância da correlação
I estabelecido pela Decreto nP 79247.
1 de 10- de fevereiro de 1077.;	 .	 .
I A presente Portaria entrará em vi-
Igor a partir desta data. -- 3fogOrt
1-de- Abreu e Limei, presidente dubsti.
1 !-.;:to,
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Do Açúcar'

„ CAPV.Irt0

'150 eriodo da ara.

Aft. 3.4 s« ti per:rodo tskiciai da safra de 191177a
ini..01 en1 19 de junho de 1977, nas 'usinas da Região Centro-

e em 19 do setexnbro de 1977, nas usinas da Região Norte-Nor•deste, encerrando-se em 33. de maio de 1978, na. primei,ra regiÃO,eiti, -0. de. agosto de 197$, na segunda.

Art. 24 +•••• O período oficial da 'Moagem	 Can

	

de	 as sew
:1 da 14 de junho a 31. de dezembro de 1977, nas 'usinas dar Região

"Centro-Sul, a de 19 de setembro de 1977 a j0 de obra de 1978,
•usinaS d	 eXte,-Nordeste.

_

1 GAP tTuLd Xt

; Da Produção
triAre. 2r	 proclugIo naciona/ autorizada para a té..t1-977/75 , a ser realizada pelas usinas das Regi5es e Uniaides da Pederaçao, ,compreencierd, 135,0 milhões de. sacos de 60 (ses

isenta) quilos liqUidos de açúcar centrifugado e o contingente d'e7
;ÁlCool, direto equil,ialente a ISA milhOes de sacos cie açúcar.

Parãgrafo sico A distribuição do. prZxlinãO -refem
Xj,da IleSta artigo serã a. sequintez

. PRODUÇãO,DE 4CICAR,
•
	

.Alcoo1
diteto

-Caquivalãnwé'
'Exportação _ eia em saco,

de açúcar>

48 000 000 23.000 000 g7 000 000

2aralba .... ****** . 	 2 600 000	 2 200 000
l'ernambuca é. **** : *	 21 SOO 000 - 7 700 000

2'iau l.., • • . W - 	 	 i.." Ng 

000

7io -Gratule do Norte.	 1 300 000	 t 300 000
feará .... .... •• nn.•	 600 000'	 300 000

-2laranlião 	 	 250 000

	

.11)L200	 000

	

so 000	 50 000

/3 800 000

	

400 000	 110

	

SOO DOO

	 :1111,

riAlágoaa 	  ' 3.9 500 000	 7 000 000 12 500 000
Cergipo ...g.. *** . *	 3. 300 000	 .2 300 000
Itahia sé 	 	 BOO 000	 800 000	 •••

r:CNTRo-stm	 437 000 000 72 000 O00 25 '000000 25 too 00{):t,
Vinas Getai g 	 	 6 480 000	 e 480 000

•Xsplrito Santo Me	 700 000	 700 000
3.0 de.Janeiro' .,1. 8 SOO 000	 500 000	 0.-1!São Paulo .ao na et	 65000 000 50- 400 000 14.600 000 It C00.0aur;arana 	 	 j 000 000	 5 000 000	

.1
Canta Catarina	 500 000	 2.00 000	 400 000Ztio Grande. do Sal 	 	 129 000	 7204)00
filato Grosso	 3.00 000	 100 000	 '	 4.•
toiàs	 600 000	 600 000

:5!RAfir:	 135 000-000 93 000 000 C 000- 000 2 009

Art. 40 Quando. a9 usinas a os fornecedoreSCana a ela vincniadós -dispuserem de excedentes de canas que
permitam, um produção de açúcai: superior ao volume individual.
deferido, nao havera impedimento ã. fabricação da quantidade aos;, clicional, desde que autorizada: Mediante Ato da 2residancia.

±3arãgrafo fanico «- Os fornecedores . de cana partiCiparao de suprimento de Illate-rta.=priina no alimento de produçãO.
.qne for autorizada na forma deste artigo, observado O xegima •
,Ce abastecimento existente na Usina.

-Art. 54 ••• Tendo em Vista o cornpotamento estadatico daproducão o Presidente do TÁA poderá', ZnedillIta
31aanOar a cltstaintiião çonstanta arta 39.

Art. 6.4 co Os tentingenteS de estear dernekara de,*
feridos 3s usinàs de Pernambuco, Alagoas e .Sao Paulo, terão suaprodução- concentrada, mediante seleção feita nos termos do art * -39 da Lei n9 4 870, de 19 de dezembro de 1965.

Parãgrafo único •••• A Presidencia, dó Iist.Ar rtediantà2ktor selecionara as usinas produtoras de açúcar -de exportaÇãe,
para efeito de concentração, -e estabeleeéra. ,o$ periodos de soa,Wrodução.

Art. 74 •-n Sem prejtlIge dá diSposto no parágrafo
t'n-ico do artigo anterior, as parcelas de produção,. autorizadaS• •
ã's usinas cooperadas, serão a:tribunas globalmente às- respecti
ovas cooperativas centralizadoras de vendas, que . respoltderãO,-
1Jeran1e o IAA,- por sua. efetiva realização.

Art. 89 •-•- O- TAA poderá adqUirir pare exportação.,•
tendo 0111 vista as- convenincias de Mercado, Dotes de açúcar rt'finado granulado de produção direta de usinas: e -de refinarias
nut6nomap.	 ti.

Art. 99 - Dentro do prazo de 30 (trinta) dias,
tentado da data da fabricação, e TA& providenciara a retirada.
idos contingentes de açúcar demerara e -cristal para exportação„, .
deferidos na forma desta Resolução, que tenham sido adgnitNdos
na condição PVII- (posto velculd na Usina),

Parãgrafd Unice - DéCorrido e prazo previste /nes.
te artigo, se -O IAA não. retirar o açúcar, pasSea a •pagarlqusr ..na as despesas operaciOnaiS e f.ineaceiraS cdrrespondentes...à. se -

	

tenção de. 'produto.	 .	 1 --'

A)*., 10, — 0. açúcar domes ara a' -granel ,..:a ser -e • portadd atraveS do-Terminal Açucareiro do Recife, sere exis'lad'e;
nas usinas de pernembuco., ;previamente, 'Selecionadas ( e traii , Spor •
teclo Sob a xeSponsabilidade ao n5A,

	

.	 .
-Parágrafo único -, O paro- fixado rie artigo ante-.,tior ngo te aplica à retirada de açucar demerara a granel,; pr.0-•

'duziclo em Pernambuco, o qual -obedecerá- 4 capacidade dos 'silos

	

1nAta3.ades nas respeetiVas usineS, 	 -- . .
Art. 11 •- Os contingentes de agácar para eXporta

1-,Zo, quando produzidos a granel pelas usinas de Alagoas, :serã-cl
Adquiridos na. condição PT (posto Termin,a1). e transportados pa---
ta entrega ao IAA sob a exclusiva responsabilidade do prbanto
t1.1 de. respectiva cooperativa centralizadora de vendas,'

	

Art.	 -- O açúcar ,para exportação, dos tipot de-
Werara e. refinado granulado, sera acondielonado em Sacos
j-JolietiIeno destacàveiá, revestidos de sacos réppos de jUta, én_
quanto que o tipo cristal especial Será acondicionado em sacos
de algodão, revestidos de saeoâ novoS de juta.

Art. 13 A sacaria de uta, para . revestiment4
t10 saco de CO (sessenta) quilos riquidos de açúcar desinedo
coração, deverá. obedecer "as seguintes especificacOe :

"Vecido d i ram it a, tipo trançado, com admissao maXisra :tlet
.

fibras de malva e/ou remi, desde que at.
xesistância ntinima do tecido esteja, ca.

	

Xgf/cit.	 '
• ..

'es	 gaeo (1.4, 500 gramas, cem variaçao de mais ott 1111
nos 5%, com 143' de umidade no tecido.

kledida .nterna. 92 cm de altura -X 65 em de 1atgUraimai0
cd, menos 23.

ourela et.. 4.119111	 2,.5	 U11114101.
Cinta- mimem 3 cin.

	

VrdidUra 4.4.	 :573. fios por ent.
inania * meei % gl• 4,5 fios por cra.
costura osst. atmiO du.plo de juta (fio de juta 8 kgf/an)

tipo pe de galinb.a ou fio duplo de el.*
voaão e/ou juta e gibra sintetica.

7irt. 14 M sacaria de jata, para revestiment*
Ce. Saào de 69 (cinqüenta) quilos 11quidos de açticar refinada
qranulado destinade esportaçÃo, devera obedecer as seguinte*,
especificaç'clee:

Tipo trançado, com admissão miáxiMa da
fibras de malva e/ou raiai, desde site
xesistenoia In.infema do tecido esteja da
15 kgf/cm.
450 qramas., com variaç5b de mais OU
nos St, com 14% de uniidade no tedido.:"
84 cm de altura 62 cm-de largura,
ou menos 2%.
3 cm.
5,1 fios por cra.
4-T5 fios por cm.
Fios duplos de juta (fio de juta 8 kg/d$
tipo pe de galinha: ou fio clupló de 4.4
goda() ejou ji144 ,e .4bxa sintética,

••	 12egi'ã'et
WS/dadas da 2ederAiã'o yiavisão	 2revisa..0

global	 do
constamo

l'IORTE-IIORDESTS,
a'arl ri	 * 	

MINISTÉRIO IDA INDÚSTRIA E DO COMÉRCIO
INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

fieddct gulas a ta. ti.

taff.0 dO SSC() ser.

	

Cedidas- anternas 	

Cinta 	 "	 "

	

Urdidura *moia 	

Vrataa *som-1e~

COSt1.10. iltaf



teor Padrão' 1,ti'hiho *99 Percentual rtk-açCicae
multiplicado pelo fai
ter 0,21.

l'°1
............

DesRgios.
(Pontos) °I•

Xgios
(rontos)

7,5 97,0
.

+ 3,0
596 ',1 -9 6 ,8 97,1 + 1,2
96,2 - 6,2 97,2 + 3,5-

6,3 9- 6,0 97,3 *3,8
96,4 .9,5,3 97,4 + 4,3
96,5 .9 4,5 97,5 + 4,7
96,6 9. 3,8 97,6 +5,2
96,7 .9. 3,0 97,7 4. 5,8
96,8 ‘. 2,5 97,8 4. 6,3
96,9 - 11 5 97,9 + 6,9

98,0 + 7,5
-

Art. 21 . As usinas Semente poder'ão inícUr e á**
rond4eionamento do açúcar de exportago apos a emissão, pelo
:AA, 49 certigioQdo 41 sprovaçao da respectiva sacaria.

ep/TULO ZIZ

Met Tipos de AçtiGat

. Ar. 2Z . rica estabelecida pâta a saf/ra da
:1977/78, A classigicaç'ão dos tipos de avisar de produção dire
Mt a das usixas e refintriaa autenomas 49 raY.s 1 sujeita as se.

IIgu¡ntes sspecifeagees:
. ACCAP. DtMEPARP.-	 ,	 ___

Polarização, . 00 200c - de 94,0 a 9 -8 4 t ( -

m a1ncionada corft O rator da SogUrUn2r
maio excedente de 0,32

Z,ator de seuuranço.	 -	 "ic14°.100

traidade

ggios
(Pontos) 2'S

0,28
0,29
0,30
0,31
0,32

PS

0,19
4423
0,22
0,22
0,23

11„
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,-	 Art. 15 -9 A sacaria de juta, que revestira ei sa-
co de açúcar destinado a exportação, devera ser marcada cont SAI

l
idicação dos pesos líquido e bruto de cada volume. 	 .

1	 .	 '	 Parágrafo único - O IAA, por Ato da Presidenciai
itstabelecerã a eventual diferença a ser indenizada ao produ...

l

ter, verificada, entre o preço vigente no mercado, do saco novo .
ide juta adquirido para acendicionamento de açúcar de exporta-•
ção, e o obsto do saco de algodão•conáiderado na estrutura. d01
lareço do açúcar eriStal "standard",

,PI	 Art. 16 .9 Os sacos de polietileno para .60 (sem
,tenta) quilos liquie.os de açacar •dever•To obsdzcar as seguinte
opspeãificaç5es:

kl

Altura	 .. .. ,dwaio

I
Largura ...................
Espessura 	  .... 0,1 mm (parede simples)

0,2 mm (parede dup.12)
.Art. 17 - Os .:->acos de polietilene para 50 (cin..

gt•Ienta)• quilos líquidos de açúcar refinado granulado, de9-ero
;Itbedecer ãs seguintes especificaç'ões:

'Mataria-prima à à.. à.,, ...„. Polietileno
Pego do saco	 , . .... 110 gramas
Altura	 . . .. .	 cm
	  64 cm
	  0,1 mm (parede sLalples)

0,2 mm (parede dupla)
• '	 Art. 18 . es sacos de algodr:o pra 60 (sessenta)

ni1oeliquidos de aOcar especial, deverão obedecer adsagtin
, [tua especificawOess

tntende-se emito percentual .nat•,-20.-4,
cor a relação:

	

100	 (% de umidade 4- Pai) = não"
açúcar.

Grantlomatria .à. determinada pela percenta
gem atra-,.js de pe,,eira
aer- de 28 MESH ,entre - 36: Ai
20%.

Vlerkbillklak •• de 51 a 150 m1/10 m1nUt0014

	

-	 a 259 = 0,59C

sor - de 191 a 250 (1CUMOA) 560 aia.

Art. 23 - o açúcar -derherarallestinado e. oxpor..'
tação, a ser recebido pelo	 em Pernambuco, Aacor.,s e
Pagio, obedecerá às espeeificaçaes constantes desta Renolução. -
Cora óá agioS e -dasagios a seguit.indicadoS, Calculados em fo,,92 -
sião do tómaterio dos pontos 2:aCebidoS1

g 19 - o percentual de- remuneração resyrrtaradO
solliattirio dos pontos recebidos e incidira sabre o pre9crbaSel
do produto, considerado o seu peso líquido.

§ 29 o percentual que incidira sobre o soba**
Ort0 de pontes máximos (20 pontos) . , sara. igual a 204 C vintat.
:por -canto).

Polarizaçlp

	

ateria'-prima	 ..„ . .. Polietileno

	

l'esb do Naco 	  120 gramas
95 cm
67 cm Médides externas

zargura	 ... .. .6.. .
' ZSpessura .. ..

Medidas externas,

Cedido f4iMe011eé8
Peso do -sac0

	

•redidas internas 	
Urdidura 4 	

trania.“.1-8.-,eeet,

Cos.- e. a# . 	

Cota armadura tipo trançaao
2-30' gramas., com 8% de umidade no taCidO
95 riade altura :c 61 cm de largura
11 fies por cm. Resistem/A E, traÇU
-iwv'1a L3 kg/cm
11 fióâ por um. Resistenaa 4 tra03
rinima da a kgf/om.
dupla

.Art. 19 .91D XAA pagara aos rodutored,. SUntamen..8
emyt o preço-baSe do açúcar destinado Z1: exportação, o veioe

itla sacaria de polietileno e de juta para revestimento, Utiliza
*a ria forma preVista nos artigos 13, 14, 2.6 e 2,7,

25.rt, 20 .• 'Pendo em vista as exige-n.01U deeõ 	 metal"eXterno, IAA. podara utilizar sacaria de plastico diferem.*
te do polietilemo, ou de outro material, pára acondicionaMentO

açúcar de exportação, desde que as especiUcaçOes sejam pra
Viamenta aprovadas e adotadas mediante AtO da Dresidância.

tir‘Qac- .0 diretamente relacionadas com o te..0*
Cki.k (uft função da polarização, f4.
canC..o estabelecidos dois limites:

a.o'r Padrão m',nimo . Percentual não-açúcaC
mnfitiplicado reIQd fa
tores:

Pol,	 te:54
.A.tã 98?	 p,u

9-8o até 9-8,29-	 0,23
98,29 ate 98,49	 Or34

'Da 98,49 ate 98,69	 O e-35:
e 96,69 até g41 89	 0.12G.

thniUde o. ratar' 'Sek(uranca
•

Doagios
(Pontos)

..1,0 •
1,5

a. 2,G

2,5 ,

Ine 9,24 a ;27 4, .ia açúcar nó Yecebeira. agloS Ottfrketagios.
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-MELA DE CALCULO DO DESAGIO
rrmulaz !?; do desãgio = 20 (100 - P07) -4

% DE DESÃGTOS

2

99,3
99,2
99,1
99,0
98,9
98,8

Exemplos da aplicação da tabela:

a) POL 99,2

= 100 o. 09,2 = 0,8

% de deságio 20 (100 o. 99,2) o. 24 omy 24
b) POI, 99,24

NA = 100 99,24 ri 0,76

de deságio = 20 (100 99,24) o. 2.4

19 oo- Se os resultados da annise (o açácarcristal "standard" estiverem em desacordo com os índices indi
cados no inciso deste Capitulo, o açúcar serei considerado
fora de classificação.

§ 29 - Na hipótese prevista no parágrafo ante..
rior, o preço de liquidação poderá ser convencionado entra a14
partes interessadas.

§ - Enquanto não for Concluído o adord0, O
açúcar permanecerá, a disposição do vendedor, por sua conta gtrisco.

; Art. 29 .• No caso do fatuaxnento deaçúcar emdesacordo com ás especificações estabelecidas neste.Capitulo
ou com a omissão da respecti.va classificação, o IAA poderÃproceder a análise do produto, inclusive quando solicitador o
fará á necessária comunicação à Superintendência Nacional, de
Zbastacimento (SUNA13), para as providencias cabivaiE3.

CAPITULO iv

Da Coaltr.gialitaçãO

At:C. $0 - Para fins dg comercialização, o War.s'' ritório Nacional divide-se em duas regiões produtoras de açú-o
car, conforme o disposto .nó art. 29 da Lei 219 5 654, de 14 de
Maio de 1971.

Art. 31 .....AS necessidades de Consumo -de Ret.:acido
do Acre e ao Território de Rondônia terão .livremente atendi..
das pelas duas regiões 'produtoras,.

Art. 32 - Na forma ao art. 94 dó Decreto-lei n.9-
308„. -de 28 de festereire de 1917, dependerá,  de previa autoriza
ção- do TAA transferencia de açúcar de uma para outra região

. produtora.
Parágrafo ánico - A Violação de disposto mente.

artigo- sujeitará o Infrator ao- pagamento , de /malta igual ao ira
Zor da açúcar vendido ou encontrado na região deaacompanhadr›
. da respectiva autorização, tem prejuízo da apreensão dó 'orada
to, que Será considerado clandeStino para osdeMaiS efeitos
legais, consoante dispõe o parágrafo únicO do art. .99 do De-
creto-lei n9 308, -de 28- de fevereiro de 1967, •

•Art. 31 --Para-o fim. de -disciplinar o ritmo do
escoamento da- prodUçãn de- açúcar, atender- às necessidades dO
consumo e complementar eS medidas de estabiliZação do preço
nó mercado interno, como dispõem o art. SI e setld parágrafos,
_da Lei ng 4 870, de 19 de dezembro- de 1965, dontinua vigente
o regime de cotas beticas de cemercializaçae para as .Regioes
Vorte-Nerdeste -e Centro-Sul.

Art,.. 14 -- 7k, cota báSica. de Comarcialitaçàó men
Sal à representada pela quantidade de açúcar a que .a usina p'ji
derá dar sai:da livremente durante o más correspondente, obser
vadoS os Volumes fixados nos Atos- baixados _pela Preside-nela

IAA,-,na devida oportunidade,

Arfa. 35- - As -cotas- básicas de cómercialização
terão ca'lculada's tom base na aValiaçãó das necessidaded ' de cada área, Consideradas ., para esse fim, as- disponibilidades ge-
reis formadas pela soma dos estoques remanescentes com as au-
torizações de produção, em açúcar cristal, deferidas ãa res-
pectivas, usinas, ficando sujeitas -4à norffias seguintes:

Z ltegnet 116rMq0XdastOt

a) as cotas da CoMerciallthaO COMPreenhoo
xão o período de setembro de 3.977 a zo,
gosto de 1978::

II) para as usinas de Pernambuco é Alagoas,
as -cotas básicas serão duodeciMaie,
tabelecidas em função da estiMativa dS
consumo de cada área;

0. as usinas situadas no Pará, Marahhget
Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Pa.*
raiba, Sergipe a Pahia poderão cOmercia
lizár livremente o açúcar de sua prOdW.
ção.

XZ ZegVãe centro-suis
a) aK cotas de comercialitaçád COmpreendo

xão-c período de junho de 1977 a
da 1978;

7)) para as Usinas de Ninas Gerais, Ria de
Janeiro, São Paulo é Paraná as cotas .
básica:: serão duodeeiMais, estabelecio•
das ani função da estimativa de COnSUM:de cada areal

o) as usinas situadas no Espirito Santo.
Santa Catarina, Rio Graade do Sul, Ma.*
to Grosso e Goiás potterão comerciai/J.1
zar liVremente o açudar da Sua prode+
çÃo.

Art. 36 Os saldos das cotas básicas de come
oiaiir'ap-Xo :ião utilizados em dada más poderãO ser usados no*nanes posteriores.

Art. 37 A Presidencia do IAA fica autorizada:
a ampliar ou reduzir o 'volume -das cotas básicas mensais de co:Mercialiaação, tendo em vista a pesição estatistida a O çomm-portamento do Mercado interno,

Art. 38'- Para o efeito- de zoriear o abasteci.*
tento de açócar nos Mercados regionais, ficam vedadas a comer
cialização e a remessa cio produto, pelad -Usinas ou aooperati.
!Má centralizadoras de vendas sitiadas rias áreas referida-M,
na letra "10 do inciso XI A,S art. 35 para os centros de con-•
SM110 a seguir rndicados:

- a) dos Estados- !ae Ninas Gerais e Paraná pataos Estados ao na de jáne#0. e -São. PaU100,
b) do Estado do Rio de Janeiro- para oa Estado*

•de São PaUlo, Paraná, Santa Catarina¡,
Graúda ,do sel,14ate Groas6 Golód,	 •

c) do Estado de São Paui‘a para os .Estados de,
Rio de :Janeiro (excetuada a cidade de Pio
de Janeiro) e Espírito Santo.

-
Parágrafo único o. As cooperativas centralizadareá de vendas ou as usinas 40 : cooperadas que deram saída á a

pticar coM inobservância do disposto neste artigo Sofrerão re-
dução, na sua cota de comercialização, de Uma parcela corres-.
pondente ao volume de açúcar saído. irregularmente., restalvada
a hipótese de ocorrer infrago simultânea.; punível. na  fona,ao art. 39 deãta Resolução.

Art. 39 - .ualquer volume de aaácar saído al&t
luz cotas mensaid de aontercialização estabelecidas cem base
noa artigos 13 a 37 desta, Resolução, será considerado clandet
tino, conforme o disposto noa parágrafos 29 e 39 de art.„ 51,:
da Lei n9 4 870, de 19 de dezembro de 1965, e ohservadaa as
normas do art. 89 do Decreto-lei 95-6, de 18 de novembro da
1966.
• Art. 40 4. Nos Estadog onda ,houver cooperativas,
centraliZaderas de veadas, as . cotas individuais de coMerciali..
zação das usinas cooperadas ficam atribuídas globalmente 'às
respectivas coOperativas, competindo a eatas Utiliza-lãs de a..
corda CoM a sua programação de vendas.

§' 19 - Em face do disposto neste artigo, as coe.
pera.tivas centra13,eadoras de vendas serão responsáveis, peran-
te o PAR, pela observância de suas cotas globais, sob pena da
incorrerem nas sanções cominadas noa parágrafos 29 e 39 do art.
51, da. Lei 519 4 870, de 19 de dezembro de 1961, e no Decreto-
lei n4 56, de 18 de -novembro de 1966.

§ 29 - As cooperativas centralizadoras de yen-.
das ficam obrigadas a entregar ás respeativas Superinten-E1en-
cias Regionais do IAA, ate o dia 15 (quinze) de cada Ines, Uma
relação das saídas de açúcar das usinas filiadas, realizadas du
rante o más anterior.

§ 39 - As cooperativas ceatralizadoras de Irene-
das comunicarão, imediatamente, às SuperintendenciaS Regionais
do IAA, qualquer modificação ocorrida no sou quadro de usinas
filiadas.

SOL	 N?,7o-açúcar
aparenta
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0,8
0,9
1,0
1,1
1,2

2,0
4,0
6;0
8,0

3	 4	 7

1,8
3,8
5,8
7,8
9,8
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Art. 41 - Para efeito de -cumprimento do disposto
Me artigo anterior, nenhuma usina cooperada poderá realizar
vendas diretas ou dar saída a açúcar sem a prévia e expressa
'autorização da cooperativa a que esteja filiada, sob pena de
ter considerada clandestino o açúcar vendido ou saído, ficando
a usina sujeita às sanções estabelecidas no art. 39 desta ,Reso
2ução.

Art. 42 - Todo açúcar comercializado 01.1  em trãrt.
eito no mercado Interno deverá estar acondicionado em z-acari&

tova de algodão ou juta*

Parágrafo única Será permitida, excepoionálten
te, a reutilização de sacaria, uma única vez, obedeCidas
truções: baixadas pela Fiscalização- do IA.

Art. 43 A sacaria nova de ¡titã, para acondicio
,tamento de .60 (sessenta) quilos líquidos de açúcar cristal de -s-
tinado- à comercialização ou- trãnsito .216 mercado interno, obede
cará às seguintes aspecificaçóes:

Tecido. ** 4 „44.. 4 tipo trançado, com resistência tilninta
. à- tração, de 15 kgf/ora, no sentido , da

trama, e 20- kgf/cin, no sentido do urda
1me.

:Peso.	 500 gramas, com variaçãó- cle
do umidade .no tecido.

.24edidas internas', 92 x .65 cm, mais ou menos 2%..
Coreia-	 cm (mínima).
Cinta	 cia-
lUrdidura	 5,5 fies Por Ça
'Trama ..4.4.4.4444 5,0 fios por cm
Costura	 rio- duplo de juta (résistência Intnipfa

tração, de 8 kgf/cm) tipo pá-da-ga-
linha, ou fio duplo de algedgq e/ou
juta e- fibra sintética,.

CAPITULO

WO AbaStedimento de Refintriadunoma

Art. 44 - Será mantido, na Safra de -191//7g,
periódo de' 19 de junho a 30 de novembro de 1971, o regime de:
Cotas- mensais compulsórias, estabelecido ha forma do art. 25
do Decreto-lei n9 308, de 28 de fevereiro de- 1967, a fim de .as
segurar o suprimento de matéria-prima às refinarias autónoma
dos Estados de Minas Gerais, Espirite -Santo, Pie do janeiror
São paulo e Paraná*

Parágrafo nice A partir: da 10 da dezembro (111

19714 as. t afiarias autónomaspasaarãO a.gbastecez-Mk:exclusk-k
yámente no Mercado

Art. 45'- O 'Presidente :ao .tAA, tonante moi It
Xará os volumes de açúcar correspondentes às cotas mensais cari;
pulsórias de suprimento às refinarias autónomas dos Estados de::
}finas Gerais, Eapirito Santo, RiO de Janeiro, São Paulo e Para
ná, que serão atribuídas -às cooperativas centralizadoras-de veii
das e às usinas não caoperadas dos Estados de Minas Gerais,
grito Santo,. ItiO de Janeiro, São Paulo a Parane.

-Art. 46: - Os volumes globais das cota% Compiasó-e
rias da suprimento às refinarias, de que trata o art. 44, se-
rão iguais às quantidades deferidas para o mesmo' período da sa
fra. dê . 1975/16 e constarão de. Ato A ser expedido peia greaideFi
cia do ?AA.

• As dotas compulsórias globais da anpri-e
sento Is refinarias autónomas serão atribuídas , em parcelas ~-
saia.

ç 29 :retirada da cota compulsória de supri-
manto sere feita dbrigatóriatente, pela refinaria xecebedora,
dentro- do Mós correspendente.

39. - A cota compulsória ou o seu. saldo, no te
tirado pela refinaria ate- o , último dia do Tiles a que correspon-
de-, será- cancelado pela Usina ou cooperativa supridora, a con-
tar do dia 10 (dez) do mês- imediatamórité seguinte, mediante -co-
vunicação ao IAA, para afeito de homo1ogação-4o cancelaMento:-

§ 49 - Excetuam-se do- disposto no: parágrafo
terlor, Os casos em que o atraso na retirada da cota Compulsó-
ria ou de seu salCo tenha sido oçaSienado por Motivo de -força
maior, reConhecide peió XA.A.

§ 59 iloMelogado o cancelamento da dota compnl-i
seria ou' do seu saldo, -com base nas disposiçOea desteartigo,
-o- IA?'. liberara o- respectivo açúcar para incorporação àS dispo-
aibilidades da usina, destinadas 'a comercialização oensal: Po
mercado ilVie4

Art. 41 -* As cotas mensait compulsórias destina-
das Is refinarias autónomas dos Estados de Sinas Gerais, Eeig-
eito Santo, Rio do Janeiro, :São Paulo e Parane, serão forneci-
das cá açúcar Cristal. standard`, *ajeito- ita , especificaOas
ereeilteete* 41e- CeettuIe 	 deste le*OlóÇiela

Art. 48 - Para efeitos fiscais, as ' cotas mensais
compuls:cirias, referidas neste capítulo, são ccnsideradas
celas integrantes das cotas mensais de comercialização
buídas áa cooperativas centralizadoras de vendas e 'às Usina
não cooperadas dos Estados -de Minas Gerais, Rio 'de Janeiro,-
São Paulo e Paranã.

Parágrafo único - Excetuam-se do disposto nestek
artigo as catas compulsórias que serão supridas pelas usina
do Espirito Santo, em face da norma da letra "c" do inciso it
do art. 35 desta Resolução.

Art. 49. - As usinas-. não cooperadas e ad toonera-,
tivas centralitadoras de Vendas dos Estados da Minas Gerais,Es
pirita Santo, Rio- de Janeiro, São. Paulo e- Paraná; obrigam-se
a- reservar nos seus -estoques o açúcar crietal "standard'', des.,
tinada ao suprimento exclusivo ás efinarias autónomas, cujas
cotas compulsórias mensais estejam a seu Carga, sob -pena de- se.
nes aplicadas às infratoras as Saneóes coMinadaS nos par-agra-
fos 29 e 39 do art. 51 da 'Lei nO 4 870„ de 19 de dezembro de,
1965, combinados com o att. 89 do. Decreta-lei n9 56, de 18 . der.
novembro de. 1966,

§ 19- - No cata de- inabservãneia aõ. disposto . neg.-,
te artigo, as Cooperativas centtalizadoraa de vendas e as
nas não cooperadas, dos' Estados de Minas Gerais, Espirito San'
tó, Rio de Janeira, São Paulo e- Paraná, ficam- -abrigadas a ervÁ-:
tragar às respectivas refineriaa aetóhomae,pata cumprimento daS
cotas amansais compulsórias, ,açúcar cristal superior, em subáti
tuição ao tipo "standatd' i mão produzido.'

4 2^9 - Quando ocorrer e entrega das- cotas metin-
sais Compulsórias em açúcar cristal. superior, na confarmidad
do parágrafo- anterior, a faturamento deese tipo Será feita aew
preço oficial fixado para o: açúcar cristal "standard 1'.-	-

Art. 5-0' - ó açúcar cristal -"Standarã"' corresport '-
deate às cotes mensais compulsórias ^ a que se refere este , CaPT =
tuia, somente poderá ser usado pelas refinarias autánoMas dos
Estados de Minas- Gerais, Espírito Santo, Rio Janeiro,: São •
Paulo e Paraná, na Produção do açúcar refinada amorfo- destina .
do a dis±ribuição noa centros de Consumo . que estãó obrigad4": - -
a abastecer-.

Art. $1 Qualquer inobserváncia, por parta dag .
3efinarias- autónómas, às- disposições referentes 'ae regite der
cotas coMpulsOrias de suprimento de matória-prima, ecrã Comi
nicada pelo órgão çompetente do- LAA ã SuperintenanciaMacio
pai -do AbasteciMento (81~) , para as providências cabiveiS.-.	 .

Art. $2 - Para efeito- do disposto no artigo an,*
tenor, - a Piscalitação do IAA pracedorã, mensalmente, ao ba-m
lanço do movimento de cada refinaria autónoma no más anterior,
apurando o- volume de açúcar das cotas • compulsórias recebidas:
e da produção realizada e- diatribuida.

§ 19 - Controle idêntica ao indicado neste art£ .
-go será exercido sobrá as refinarias autônomas -de Regiãó .Nor
te-Nordeste que- recebam açúcar demerara para seu abastecimerr,
to, considerando-Se a destinação da pródnção realizada g
respectivos contingentes' de materia,prima,

§ 29 Quando o açúCat refinado :granulada, desn
tinado ã exportação, for comercializado ho mercado interne, o-
CAA procedere, no Toes subseqüente, ao cancelamento de Igual Vo •
lume da cota de abastecimento de- demerara que foi atribuída
respectiva r afinaria, para atendimento dó Consuma regional.

CAPITULO V-

oa Preços dó- Açúcar
_

Art. 53' - Os preços °adiais açucar a viOmMa
nas 14sinaa daa Regióes Norte é Nordeste, Sul, Sudeste e Cen-
tro-Oeste , na condição PVU (pos±o veículo na usina), serãO fi
xados em Ate eepecifiCe, baixadá'pela Presidencia. do IAA ton2
soante a deelaão- que,- for adotada_ pelo Conselho Monetário Ma"
cioaal,

-CAPITULO VIZ

Pos Preços e do- Paga-Manto da Cana

Art. 54 - Os preços-base 4a tonelada, decana
ta na esteira e fornecida ãá usinas 'das Regiões Norte e Nar-4
deste, Sul Sudeste e Centro-Oeste, ia- safra 4e 1917/78,- Se-..]
rão fixados em- Ata espedifiCó,". baixado pela Pres'iden g4a dO
IAA, tendo em vista a decisão que for adotada , pelo Conselho:
Monetário Nacional.

Art. 55 - Ós preços referidos oartigo anterior
corresponderão ao& rendimentos básicos de 90 (noventa) , -quilos
de açúcar cristal por tonelada de cana na Região Morte-Nordes
te e de 94 (noventa e -quatro) quilos na Região 'Cantro.,Sul...

Art. 5,5 - O preço de liquidação Oa Cana será.
Calculado .cm função do rendimento medio-do Estado,. ebservado
durante a safra, tomando-se por base as priMeiras 3 600 (três
mil e seiscentas) horas efetivaS de Moagem, verificadas mo pe-
ríodo m4xlino de 180 (conto e oitenta) dias Consecutivos de ss
fra, 4 partir :das. datas 4.niciais rcitridar no. art 904 pro n
sente .gétoluçãos.

4-
4

4-*
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flottronnE
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à

X

00.41:.à

Ont.e. a:a5din0:5.1a da; usina .a o
Xendiwinta do Zatada t .

nr...5.--,MaraTienta da usina

1teridinantaao ratadd

2§ •1 2040)1vAão -SO4 Pag4 0421.0ggia CM"
hilgrulatie

2200 QL:;nta-Mra•• -

ǹn

Ç" 19	 arOito ao c51,cule	 XMlaitlentO
reie a45 râtado., toda a produção de -açúcar dente:Cara, ÉU,cool
weto. anel .não residual realizada sexã convertida -em -eriStai;
wàtanaarav, con5iderando -se as perdas ou aorscimos de rendl,,,
tento 4nduatrial. estabelecidos- pelo E%A.

ConlOg - .0)
9481FSWWWW,SlytteNt

CE.8189.-n
RZGIOES

olnusgalexamntÉN-

!/.-z-trare
tiefirr4fe' x's;171

§ 29 - Z2, atravgs de seus grrá'os tgertiecs,
Traaadera a estudos sobre o alcool direto e o nel não resl-•
tlInair para efeito do calculd previsto no paragrat'o zxnteri"orr
,tendo em vista o 5ue preceitua O art. U daMei. n.9 4 e7as

da da2ambga (1e 196S.

.: 39 -,-• Vara cump.r.intento to _disposto no' parg5raw•
. 10 anterlor. o Departamento de Arrecadação e riscaliZa0o In:c.

•coara a dWa (2) leVaataniento,s-, a saber:

g) -encerrado o- perl'odo -previsto 'no "capUt"desteti
zcx.tigo., e na forma. do par gsrar'o anterior, a-n
plicer-se-g: tão- sol'nente o desggio tgenica d.('
4do1nerara e considerar-,se-5. a. proaução do-cria'
tal. COtr10 •scrido apenas listandardw;

b). o Departameato de AssiStãncia à- l'roduço com,
-base àio ievantsmento previsto na. letra ante,*
xior calculara -O primeiro - endimenta ta'dial,
pára oS Uls rei'exidos . neste eixtiso';

a) al,s o eheergensento ao pertodo da_së ..„fra -eSta,
3-Jeleido no are, 19 desta 21eS011.1ael , 15r000:-•
de-3: -..se.5 a mova levantamento' b -aseada, na eo,
trezci.alizaçjo t po tipo de açiica,ei"etivamen
te realizada. conver,tendo-se os tipos supe.Z.
1-toves PIII 'cristal 4istan-dardu ,"	 .

,O) o pepoxotherito de Xssistascia a g001Çc. ) i 'dlt
posse do levantamento- reer.tdo na sli'nea an,..
teriort recalculara a r -endimento m5dio do ng
tado, tom a "inaIidade de compleMentar n pa,
t eia, Sã: D, ago), ao- pr.o5o ,i,nal. de que trata agi,
te aXtd;go -,

5 40 , rw:a ág fins ao .oglrová'o acy xonaltaantCk

Il
naust.gitt,'D"ks'siiSta no pnragrafo 3.2 acate artigo-)- devera so
Wiraaa, Cl -conta a_ converso do açúcar demerara t com nolariZaJor
ao 'srariaw.kX. de 969 a 98,89, para 9 69, sorti a subseatleate. tran4

- Worolaçao• ertt sçacae crístaZ uStandard" - de 99 e 39, mediante a212,..
IPA2ÃO da- des.a55;o -de 4V.

7\zt. 57 i. o preçõ de 1,10idaça'a, cin. cada Zs.t..t*
,

egglaado atraVas da e.xmMlu

.r3g

Z $ 17ne$çtO

	

D-U1co,	 3:05-3:,4/

%,1:4 nenaimmwo	 xog.Ro

landlanantadoZtaaor -auzutaIt -%D.ea

/s axt OrAO 1i5100 P,nand,:Y ckXenaitionto ao utaao,
Ann g- to xandJxtanto saso, C011SídeX'U.Sek,5 2ggo, O'ák*

:pU.Of 0VgnO, da cana a xandiManto 735r.lico aa 11asiga,,

Xe. n s Da a nowcla :Cot .on.to,LZ -aár Zdt

	

t4 . 1q: ,6e de%etoxade2.6$ ..)ao	 deto3 Ze cana
aga uffiallOnigUagão., ,kauando à usina obtiver na Safra , s.11:51mt
entor -11perior aoxendimenta do X,Stado obserVada Q aU2OStOf

nXto.	 desta 1tes01132.ão,,
A. ,11011aO15'á0 P50ViS ta. 73,ê8 4:e, .àZt?.1.Éta

alua gx 511.2ão da% Xela9Z94' dO ' xenditentost aaiolliadaá 31e(ilatt
go-244t.43 Ormagtt

2.,000
2

o
,001 0,00,09,98,

2,002 0,00,19,90
2,003 0,0049,78
2,004 0,00439460
2,005 0,0044946
1,006 0,90,59,10
1,007 0,00,68,78
2,908 0,0048440
2,009 0,0007.98
1,010 0,00,97,50
1,011. 0,01,06,98
2:012. 0101,16,40
1,013 0,01,25,78
1,014 0,01,35,10
1,015 0,01.44,38
1,016 0,01,53,69
1,017 0,01,62.78
4,01g 0,01,71,90
2,019 0,0140,98
2,020 0,01490400
1,021 0,0149848
2,022 0,02.07490
1,023 0,02,16,78
1,024 0,02425460
1,025 0,02,54438
1,026 0,02,45,10
1,027 0,02451.78

0,0V460,40
1,029 0,62,68,98
4030 0,02.77450
1,031 0,02,83,98
1,032 0,02,94,40
3,033 0,03.02.78
.t4 034 0,0341,10
3,035 0,054946
5,036 9,03,27.60
1,037 0,03,85,78
1,030 0,03,43,90
t,039 0,03,51,98
1,040 0,03,60.00

NPMZ
..21”cg

Jo. *4 251JoDOUCZO Un'e 'tãtt't t2t . trttge,À.Ao serrt daV.I.a pela usiAN quanao o '$og xeAlaintOOtO
ao rendimento. basica da -regi'a'04,

55 - 7t 	 aia 21. dejenel.:Xci ao ,5718.tta n
raõ Centrot,5-nl, c 23, de naia de 19791 na Xes o 2Tozto-110r034 -te, (3S $S00s -t6a7d,OO de125,2N.prO8ioVerâo o primiko levento.'w,

menta 00S: rendimentos industriais da safra/ gue	 2foferQArt .,	 Pora.,e£eito	 Azaçao:-gos );)xe,jog 	311,143,a'ági.,t1a9 borxw-,Ç4..oe-m era eed--t,vgtdo-..

- O 5ti1dÇ3 Zaneationtel sara Êgettiaaçx1 V4	 20 da jUth0ria. 1578:, 1),O.Itegro,"0: CoOtx0*!ggi g	 sa0-00tgigil:g 	578., na e5ia01-1\lartS,•-•130rdeste,

5 29 - Oa. xoãtl.--toaodop aenntavottt,3 quã
o3ti50 sê5óopxovaao pelo conselho Deli ekti_vomo prazo -81153(1mo de 15 (quinze) . dias, contados -da data,dc, uatX

cputit1amerita Pxasidinoa,a. da. 421,4, devendo a Su),:eklavtondoreti-
1"tegiOna1 pubUoott nit seguida, na :1,mprensa lorjsi, s reOé

p00tavas tabelas,. i,,r,anslo ç 'oraga Oa 35 (czenkt) wãozecessario pagamentar resaalvada, ainogtg 	ggt-7,7,41. &IX*ZNXayragg, doweA x40$01110c•

Vo -alta	 entradafr 	 Colt--
li U111,,êw.vo t dos hupaaientss xalat.5„vos' aos Zavantamsre,

to eNt. gar4.gzaVQ, ea taxiege,5T0 ',okrtecidaS c5pia4aa5 xãzrxesantantas' aos. fo):neeeaeras dg taha a 400 ..5,ãostz:14.
ço	 1,loaX't a .-531t de tamaxein	 aaDltacitisnto da 21%-rQxia,..

Zr.. GO s At Oa.s 618 7ít95 k,(0 óZs,.ãqamot
d13 tnnas 6sr. r0110, lo 3ua8o, quinzenalmentet

„r05 C Canlpreandera, 1:38 i'ornecimentes rea/iZaCIOS5li .rl10 rg.
tox1OX't Wãgtidas, na seguintes dedu0,,a,”	 em,

n)	 taaS astabegeidas
1?) O ZOr) O S. •cs deCir g0t1d.al,Soxcradd	 (MQ,

aluando

.a.) OS adiantamentos. torréal,a0 nes 'oX'),odaaor':.

,O) oo 0É;coot,os' emtoboIegiàõs em contratos
,vados pelo i'ornecod-o,para pagamento de teu";
- 16bil..os com entidades finanCO„nS r Õaex918
4co0pe5ativas de foisacedores -,, 86t-,04 lAsinw,.
-sact iJi,torsrei,entet

*) as coottibuL0ew aestUo4lot on.i gtZocia Sei
cS,al, it nanuten0o- dos Ug-a90 da Classai

tos polO MA"
en; ;491	 00M4À91, 291119kigi;

-	 ••

1,041. 0,03.67.98
1,042 0,03;75,90
2,043 0,03,83,78
1,044 0,03,91,60
1,045 043,99.38
1,046 0,04,07.10
1,047 0,04,14.78
1,048 0,04,22.40
4049 0,0449.99
1,050 0,04,37.50
1,051. 0,04,44,98
1,052 0,04,52,40
1,053 0,04,59.'70
3,054 0,04.67.10
1,055 0,04,74,38
1,056 0,04.81.60
1,057 0,04,88,78
1,05 . 0,04,95.99
2,059 0,05,0238
1,060 0,115,10.00
3„063. 0 OS 16 98
1,062 0,05.23.90
1,063 0,05,30,78
2,064 005,37.60
/,065 0,05,44,36
3,09. 6 005,51,10
1,967 0,05457.78
2,068 0,05,64.40
1,069 0,05,70.98
1,070 0,05.77450
1,971 0,05463,98
1,072 0,05,90.40
3,073 0,05.96.79
3074 0,06-,03,10
1,075 0,06.09,38
1,076 0,06415.60
1,077 0,06,21.78
1,075 0,06,27.90
1,079 0,06,33.98
1,080 0,06.40.00
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§	 •• Ural ronSiderado o prec da tõnoladet.
Cana caMpot 1-,aara -efeito do desconto das contribuic -6es refn,

idas na, 'atra 11:b do art. 3G e na art. 64, da ZeS. 219-4 870,ae
M,9 de d.zornbro de 1965, e no art. 89 do ne.cretolei n9 306 do
28 de ievereo de 2.'67, e da pe2centnal. da renda da terra.

«. o s recolhitentos pelas usina g.«. dag- c1edu4
ir,f5es prev3.stas nas J.O:eras P O	 ".o.", oonorvat:"^a^0 -as co2di0e0

prazog estzipulades no- "'capilt" deSta artigo.

cana, da orneeedoros dver5 ser en*,
cegue 'ds usinas 'resdtt, mádnras Unia e closPanaa'••

Art• tI2 • tittando a entrega n'ão 'obedeCer ab dia*
/ussto no artigo anterior, as: 'usinas poderâc entalar az sOgg5-1•4
tes deScoatOS s..5bre o peso bruto- da

a) at" 1?; CUIll por conta) ze conW,ve nitarxMos
ott

3?) ate 2t; (um por cento.) se coritivers ens
-Corld',dox4veIt pálm5,-.Coooi.pontaS;

c) -ateL (ura por cento) se contjNerr' 0211 grAl.t"
conside)Zive.1, Palhas traZzos.

Are,.	 " A -entrega das canas âs 1.1OUR9 etette4
sex feita dentro do p):azo :itã:timo de 45 (quarenta a oitO)horáSi
efetivas', apiis o seu ce.rte l, no Se corottean.Ja nesse peri"bdorke421oras em que as usinas não receberem canas dos PAlleceaer'wo

§ «. Oa a. entrega exceder o prazo proVisto nGk
te artigo, por culpa aQ ,:cexne geag t ng %Inas pOderao XeCasar.,,,
/4«we a receber a cana.

§ 29 e- QUd ae.hre-ge. dó c5rileCedel,'.•	Wetktk:
•ida por' culpa da. usina, dentro da pregratna.cão diiestabe

ecida na forma da me.soltIg •ãon9-. 230 r de 29 da outUbre- da 044
pedara ger reCtlaada oana nein SOgrar deSOOritO'paa dem&

Za.	 .

Ax-8• G4 .0.Uando as canas ttres..zêst-tarêrit irrEeo".{o
ziartireeta e generalizada., -as. -usinas pode9 r'eçuSã'ga, z za*4çoba-lez,

,'Pare*".`dral-e-	 Vi.ca £aoul_tado- nO ..rõkr4ãêaór,
eg cana. solicitar A. • iscaliza5;ia tIq X25a o seu arbitrameati9t,
wora eX:eito de ser -1.7erifiCada. d-proce‘53acia. dxeenza, 	 •

Zs usinas que utili2areM o SiStõMá. -a•C'
Carregamento mecãnico t 56)z-s: permitido aplicar ‘mt. desCOnto

O ( d014-: )o: cento) goS saUs f..ornecedOreS 51.1a tanNált gd044'41Zem essaütica«	 •	 I
§ 19- 21g- USin to ClUe 1150 MtiliZC,`CM tèt,3,rdCd2g0zletãnieo dc arregar/lente da canas,	 serZO glu71,4Agg.	•Wex as canas carregadas pelo IneS2110- 1.x.(no,s,5qÀk

§	 Zs usinas que-, tendo _in g f:taak, dMectifaco da carregamento de canae, deixarem e_ utiztza-1,*
ia)or convenienci„e priSpe,t. continuarão -obrigados a receber aearas dos oimlecedores:4Va. sa eWsliparara C.0111 O - fgrisla atzt,tp2.--4kento ee carreganienter•

•
lat. 66' neu	 `.00.CádOU.SCanaSt ioijta dQ4 reSpeCtiVAS	 draring-entraga«

e -garer'40 tjuaisquet dezeOn.Coz	 te4Ceeltdentas de cana, iqUeiMada reá1isadb5- ata.4 (qUarentaleo) horas eR'etivas ap5s a queixtia,,...nSC -te empinando xxeSSà Pa'i , •p tIo 4i	 A USinaa nW:). xeeekgxet Çaãa gOg-rÇadoXeS.	 •
,s4 . Deemadc, pxaza	 (e_tneket.at* ol4íey IltsraS proWsto .10 -tita1xti•goi, serS,o eDseX .VAdOW	 S021.1i1eS dageOntOS solug c-posa Tuutadacannr

Vntr:e JÁtt A 72 1-tbas
Zattre "7Z A -9t7 Uras' wi

0-4 p,uaitdç t qUeimia ‘xesn1t-O.V do ., 4a-to acide&aisposk'ões 400 _artigOS 48. a	 dan9 X001 da 27 do junho . -de 1948'R
g 4uOS S.ornecadores, de‘Yer41 daCtcost anbecedncia: mi,nixna, de. 24 (vinte, e -matro)11,orar.,,d%JiTA,A0 , ,rocoao.): a queima da oanawsais„.

taso .. -‘ornecadok	 .	 41ttelnev.ottz cavials. Sem. observância- da dispo.st 	 3...sarg.gráj'fo unteiZI9K• :-..,iset-Ille.-Z aplicado o desconto prev.istes ng nnt;,, 4-p7' de. dtixl-110 4% )9 4.8„.

.5	 ••n ITÕS- asos da-)? culpo. ta usina, recebedora, b_procadicento, .adbtar se.».x.4 0 Pkg-stMW	 Luas -.0g_aa.?-11*.:114Jip

t..tet-:1?*. Az onCenn de eãitzs- paaecZet Ide ed.
[. ' ft‘C t/d.- Ckfleceder, diretatenta l- 0U-, eM-sett nOMer pela coop. .
.2zatkva. -de plantadores a que esteja Xiliadof a qual efetUara
zeu "attimilent. g de aeOrdOi COM ag dinleSiQoeM. 1.egai% lagentes

nkrt.gratO linied ". Otlallet' o corte o e transportê
4das Canas fõ'a Cèitos -por. -interniddiO- de cooperativa, atrav53
te seus departamentos Ce tervivis i as entregas. -e117. nOala do t.Õ4t

-	 'ededdri.' poder-ão exceder a tua cota didri7.1, clesde, TU Xen)ei,..f.'
' t g.do o'voluaie V4DAI, xeseXV.ada 4,10S. !::aneCa9X034.

Are. 	 ø4 Continttg. et 'trigo: 	 0adot
a elt.iZAD:a	 ecetJ.gionag	rgza5gut agg aAnng	WarngzeAgwr

weS.	 4

.25rf--,	 4-Z 25S- 11,9~	 tn,T,sa45	 .0dOetr,,
tak`r4 de ID71,778,O eetitinoenteu agx1,:o.laz .fixedoz pe19- Iaz

'W'Ara. OS ,X -ã$t5cet5.vog c)xneeedorezi -ng-Itséedg dIriQ .tÇOrito
,Cinqüenta) dias e£etiVes de Inoagelw j1I. Ile0-. ->ntrOgul e ata
Zg O	 aktent,n) WAS eetjwoS t ria It'egiâO MXte-'11Ordes-te•

-.	 Uto 74	 deterAiina?ã• `a de' reOntingente ,1/21e eawrx
ág Sdr IniV,ZAC preduçãQ da cota da acticav demorara

.-ex540,	 deg'i-gg go, o. -(vat*O. ko) oox
•

t'
.1

Vs 1To xereebitnes*o tÃnaS, (10.*
loxneC4dC,.dt•., as 1.1SIng•S'ào .oUigadas .tt,.oheerqar ÀS exigencia$ •
'OStabelecidaS na Resolução nt7 239, da 29- de putubre da148,d_ct
vendo a descarga, dos nieL.,euIos, das-usinas eu dos .ornácedmesi,..
Oedeeer rigorosatien.ta a, ordem Ade Chegada ao.g.' .4-..eopeeta1to,e
.*oz da entregar sendo preibida 5.'errana7 Ag gjgMg-	 '.sragn1--
egtUtmt Ag, gpSar t.e. o; Ogg-Cernacedg)2e,u.

5:- lel 4,4 .eszegttraag Aesz CoXittCo2t r1116. teititek
'totez Ao. fothecitenta .do/ate .200i 'Cauxenen0) . tonoladásr agO
te ao. XeAUgarent a -ettee5n. totaz de zug genng	da-ougo -d
?rezo de ar (000~,:á), di,azt aonorlytáv;-glIgtiZIn

Zel. n9. 4 07'4, de ...14 de	 a-1-).

.5 2*- 3.,\TA eIaberO ddg- Attergift- CteeNa
gorize 	 O Ocdo os rã. que alude esta arUgor ars esuas

o estabole.cer 5uantida6es darecebS,Iiiena QtAg.xaia-
Ça0	 VOR01.1100 peeuUares -gegida_c

25rb 76". As usinas Va p%olteuãi opezedUz..
5. 1,11).to ao zAA, tanoo	 .tnk oa outroS e0-1.eIaW

cimentos ofieZats da credito, instruirão _os seus pedidos cork4
idecraeiáo	 que..s_ eneontram. era sttuaçao- regular- com ca seuX_ •
• rnececiores, no quê, concerne -ao recebimento -e pagamento-das
• e. som as entidades de clagge da erilececle.res« -210- gtie se aR.

ere a compromisso.s inanceí:ros e. recoIhimentc4 daS dedn0044-
revistz-.1.s nesta Rase:Luc -4er declaraão ggge, çag, g.04: gláude.);.*

PRe:aLo40etlta-Regional, ao: ZA,N
• •

g 1,0. 4, A dalexistância Oã dentndik	 npdgl.ntõlt,4
inikoUt Ikag'J`,onn.dozázs. pelas entidadeS-representatiy.a5 da çtlaA
• cv,	 foxneeedore -er>. de cana gInkOUP, nwpxontngao-oU tj,vg
u-t4a2açt da Uoiná este .ja, regvaaré

20 tementa ttUanda .ta	 ritt-
ospdelaquo, es noaleS das winas fA1O5AS e dow-fornacedere3j
/mes. pojti-ax-caao$ ), superíntenciente negio1l31:do-225Aga -ia-4 ,
Ounclatoentar tex; -despachs4 01tovera a uraac da Algárwitik-
Algátnã-olg Érop átimgwx0gtay.81:d	 azo	 0419- Rtgiallsk "	 ,

f

f 'I .‘.;,It

.. graZO 11111,ett 4 O 3:102tt-ffidlitei ed ISCXenNaenli
+a Viscalitneão fica autorizado a oaveri rata necaniza09 ai

'cisterna, de procesSamento ag agezosk a Acia»ta'i"a'a 0=041 a-guipi
xdgexío. neste attiqc,,

• .,	 1

a sl alto	 dee xtdiogrerL	 ojàe, :e'	 sai, ireráo s etkt açozozanbada4 agir

t

Copias ag c0:-t-iidad.0 -d r ezagem :nada* 11-2$1,, •

ffleoeágxez Opkesentarett pbv Motivo da deseentos ilideVidoer a.+
d	 .	

4
Art. oR . 2w xeoAAttiams. ptt ari..rálela que otog.

.."	 „	 ,,

A
xte. 10 ,.,:sx 1.19.s.tz eu, abtiltez -a ettroge

ug	
0

p	 'ornecédores -o- certificada da cada peságeát de, Canaid 504
eeveX4 ser acompannado do ".ticket" meCânico da pesagem. na ne,4
tida em 'que forem sendO inStaladas aS- 15e,alnaa Rt.itomãeicas comi
• sPõzi.elve j. W5d, olavel de 5,02Xenkr ilgU tOpligg gai UI n? 4 Q19
• dg dezemibxe da3:9ç>,5•k-,t	 ..

Art * 71 ,-, 1n16 tnt,,JO ad ,1,£a .&0 dd. .r.rttO, de -d30a.
ffitkdà113. 2 Ws'o U- que ze refere o a-t. :SIM, MO, /155 4 870, de 3.21
Ce de2einbro da 3.85, oa árnecedóreg da cana papUcii)arao 421:,. cançãp de esto,qtleS cOnseqüentes da ixagão das cotas mensaiS daR
ootiecializaça.a, na conformidade do dispôs-te no parãgraf0 6gki
00 cnado artigot e xecebevâo, so'O a...forms. de adiantamento,pog!I
t onei0.da de canar ,parcoIa propordiOng 4 9gi'Wgj,l'IgrktQf,'4 44,4
: gfpg- g AO' .i.lts,1.10J,4111e-rttc) deferidqe

§' ..`? 4-, -os :oxnem-a-ons de,tAlte ha -
aibo Ao.g .g . P, xeteige o -00AQX0sAIS,XaCk da avlear.	 J

1 „	 ,	 g P4,' . ei l\tb wfswk„xu 2:3̀, toittzel 45,ezt eentâae aXj
asIlolion'a- o- de PrcSanta IlesoIngaor c COnselhe Deliberativo flUx,

as nÇO:tdaS. Para cx,a anç-do de Sá,SteXg. 44 vagmentg , (g onnnz --4
.utte .gg; =gexe esta artigo,	 r- ..
.. , Ut, J72 **az 'ox.nee.odo rez ao. eab. dâtiz.Ute olt'à'À
.0otizaZ pel:la`paeo agã idieren5aS. - da pre5ta, xesul-banteg dos;,̀  .

,pfeajustarnentoS qua inei,dirnt sebre osfçgt-oques da aOcar eris-oe
' tal PendantaS da cO111ercializac 4̀0- na, AR-1=0,0 Én?, xezpeotl.ttg. tr3,...&
;tkiiai -
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Art. 77 -- As usinas' qUe-Pfocedemzm .g, ,retenigee
arantidoras de empréstimos contraídos por seus fortedédkirres•

cont a sua interveniância, junto a Bancos ou Consareios banca
x-Á os, ficam obrigadas a indeniza-los do 'ânus financeiros adi-
cionais, decorrentes da mora ocorrida entre o- vencimento as O
xecolhimento efetivo das respectivas retençOes.

Art. 78 - Os. saldos de cotas individuais de fol,M.•
necimento não preenchidos por seus- titulares, serão remaneja*
dos entre os demais fornecedores vinculados á usina, mediante
rateio que será feito, em tempo hábil, pela respectiva Associa
çao de Fornecedores,. domunicado o fato 'a usina recebedora, com.
Observância dó volume global do contingeate de canas de forme-.
cedores distribuído pelo' IAA para a mesma usina.

§- 19 - Qualquer fornecimento de cana para preen n
thimento de saldos ociosos; ma forma estabelecida neste arti:..
go, não constituirá direito a aumento das cotas individuais dos
-que o realizarem, nem produzirá -os efeitos previstos nos arti-
gos 43 e 7 7 do Decreto-lei n9 3 855, de 21 de novembro de 1941.

§- 29 Para fim a que se refere este artigo,o0
fornecedores somente- poderão utiliiad canas oriundas dos Lua-
os agrícolas que eatão vinculadas as respectivas cotas.

Art. 79 - Na conformidade do dispoàto no art. 63
-da Resolução n9 109, de 27 de junho- de 1945, á assegurado aos
fornecedores de cana .o direito de adquirirem nas usinas., ao pre
ço oficial de faturatento, na condição PVU, a quantidade-de açii
car necessária, ao suprimento- de seus dependentes e trabalhado-
r es .„ na correspondência de um (1) saco de açúcar 'para cinqüen*
ta (10) toneladas da canas entregues.

• - § 19 Quando da venda do. açúcar referidO nesta
.	 •

Zartigo, aos seus- dependentes e trabalhadores, os fornecedores
„de cana somente poderão acrescer áo preço oficial da aquisição
As despesas decorrentes dó carreto.

§ 29 -- Fica proibida à transferenCias g tercei
:ros, do açUcar adquirida pelos fornecedores de casa na. forma.
deste artigo,

-Are,. 80 - Abs fornecedores de dana de todas as re
igi5es, assiste o direito de adquirirem mensalmente, das usinas
:a, que estão vinculado, para 'uso na alimentação animal e.napra
porção das canas fornecidas, ate 3,5 litros ou 4,9t0 quilos de-
Mel residual por tonelada de. canal ao preço Oficial estabeleci
410 para a safra de 1977/78, 	 .

o.	 Parágrafo -único - Na hipnose de ocorrer a trang-..

iferáficia a terceiros ou 4 industrialização prOpria do mel re-
sidual, os fornecedores perderão à direito que lhes á assegu-.
2ad0 por este artigo. Tal medida, não se aplicara- â transferen
1Pia a Cooperativas -de .produção' para 'alimentação animai.

Art. 81 - Sem prejuízo do disposto no artigo an.»
"t lor.-f nos Estados em que á praxe g recebitento de -mel regi
-dual pelo fornecedor, as usina continuam obrigadas a entregar-,
na forma- prevista no- art. 5i da Resolução n9 109, de 27 de ju.-
Mhó de 1945, e independente de pagamento, três (3) litros de
7ae1 par tonelada- de - cana fornecida, cuja destinação sara livre.

Paragrafe, ahico Os fornecedores -de cana Li-
caie- obrigados a retirar .da -usima,„ -dentro do más subseqüente aa
do fornecimento da cana, e quantidade de mel residual çme lhas
'tiver -sido .aitribuída, sob pena de perderem o difeito qUe lhes

assegurado por este artigo.:

Art. t2- - A parcela relativa ao frete da dana
iag regiãeg Centro-Sul e Notta-Nordeste, incluída, no preço-ba

Ae ft refere,se a. cana posta na, esteira dá usina..

§ 10 Quando as canas forem apanhadas no can&
por veiculo da 'usina,: correndo .por conta desta o enchi-

xento 49 veículo o valor d9 ,frete dever& ser deduzido do pre
scr./Jazes

29 - Quando a usina- efetuar- .por sua conta O
-transporte das canas, a partir do canavial, Utilizando qual-Á.
qter veículo, inclusive a. via. férrea, particular ou não, se ó
enchimento dos Veículos -ficar a cargo dós fornecedores, a tsi
ma deduzira da preço-base 751, (setenta é cinco por cento) dirl

valor do frete,

§ 39 -Na.-, Região Norte-ordeate l quando a doia
ta daS canas não Se fizer na forma prevista no.paragraf o 19
deste artigo,. a parcela referente ao transporte, da palha- até
o ponto de embarque 'da via férrea ou rodoviária, será estaba...
1ecida no silhito de id% (dez por canta) do frete oficial e ao
máximo -de 25% (vinte e cinco, pôr cento), wedlante ajuste are*
tia.- a usina e seus fornecedores.

§ 49- Na hipOtese da ja eXistir acordo parti
tular entrá m,nsina e Seus fornecedores, estabelecendo bonifr
cação para -o frete, o montante desta sara. compensado ate o -Ir
20.. (19 valor .estabelecido nos parágrafos anteriores . pars o:
trannorts :das oanas.

§ 59 - Na Região- Centro-Sul, quando o transpor
4Iag canas, a: partir dos pontos -de embarque ou das balanças

Intermediárias:é for realizado pela usina, esta dedtiziri,do pre
no-bsse-. Áskpogtãncit....c0XXssponde.sts a.56 W41501~4.120*,02114.
-410 TAIGE élk-StateS.

-.Art. 83 w. As usinas - são obrigadas a entregar,
Cada um doS seus fornecedores, menSalmentés um extrato- 44 res
pectiya conta-correate.

•CAPITULO 17IIZ

.00 Financiamento

Art. 84 :- Onde se fizer Ilecessario, para asse.á
gura2 a defesa da safra e atender ao abastecimentó normal dos
mercados regionais, o tAA promoverá o financiamento dó açúcar
cristal e dos tipos superiorea não refinados, na base de/até.
800 (oitenta por canta) dos preços oficiais de liquidação,
na condição PVU (posto veículo na usina), do açúcar .cristal,.	 .
"standard".	 .

Art. 85 - As usinas comprovadafiteiile em atraso.
no pagamento das canas recebidas nas safras anteriores eiõis
ma presente; e que retiveret as importâncias deacontadas 'doa:
seus fornecedorea, a qualquer título, para crédito do IAA,Ban
co do Brasil s, A. ou de outras entidades, públicas ou priva...
aas, inclusive as da classe, sem prejuízo das sançães que a.
lei determinar terão suspensos pelo Superintendente . Regiona4
os respectivos financiamentos e a compra, pelo IAA, dê açacar
4e qualquer tipo, até que realizem os pagatehtós ou -rpoih~

' mentos devidos, ressalvado o disposto no parágrafo 29 do art.

1
 58 da Lei nV 4 870, de 19 de dezembro de 1965.

.	 - Parágrafo Ilide° - 0_axa ca efeitos-do -disposta
neste artigo, aplicam-se 'as normas constantes. doS' papá:grafas-
19 e 29 do art. 78. desta Resolução-.

-0EGUNDA PARIZ

Do Ilcoól,

tAPITULO- 1 -

Produção-
Art. té A produção nacional :de alcool.-de todos

os tipos a ser processada na safra de 1977/78, pelas destila
rias das Regi-das e Unidades da 'Federação a seguir indicadas,fi
ca estabelecida em 597,0 milhães-de litros, assira -aistribia:

aipos de ÁlcooL
(litros)

tintdades da Vederaç;2"te

NORTE-NORDEsTÉ

I; ará	 **** n ** n **

Maranhão
-Ceará
7Riaui
Rio Grande de Norte
Taraiba 	
Wernambnco 	
Alagoas-	 ****

CENT90-SUI•
Minas derais- • 4 to.... tg

Espirito Santo
de Janeiro 	

São Paulo ,., 	
Parada'
Santa Catarina .....
Coas

mun,

§ 19 - O 'Presidente do IAX-poderÃ	 .
diante Ator os contingentes e tipos de :álcool indicados Aoeti
artigó.

Xrt, 81 ••• X produção da ser exeiull.vSneett
te dos tipos anidro carburante, hidratado industrial refina-*'
do, observadas á classificaçãe e as especifieaçOeS tecnicàs a••n
provadas pela Comissão Nacional do .A1Cool, a seguir indivadast-

spacíficaç-o.ei-
Tipos,	 . .

Anidro
Carburante

Hidratado
Industrial'

...,.,....,,.
--------'-- •.

Teor AlcoSlico - Graus Minimos INPM.
_	 .

99,3 '93,8- 94,2
•

Nassa Especifica a 20°C ...,....... 0,7915 _ - 0,8075 . -0,8065	 4

Componentes não ataria .envm8/1.00 -
m1/100 INP,UmSN:imost.
Aatirin não-volátil 	 .. 5,0 1',0

Acidez, em ácido açaico 	 3,0 3,0 1,5 .
.Alcoolzetilico .. . et .. oro, . 4.4944,4.4*

oi4. 2-,e _	 -o;t.

sitiei:dos, efit-etanal 	 4,0
.t;:teres, eak. acetato -de atila 	 :. 8,0 . _aja

A . coolor superiores 	 -_.____.....
... 6,0	 : 1,0

Estimativa.
de

produção
.(litros)

259 000 000
2 ooa 000

000 000

	

3 000 000.	 000 600
Ti 000 000

	

000 000 	 5 000 000

	

32-000 000	 29'000- 000

	

120 800 000	 90 000 000

	

88' 000 000	 60- 000- 000

1 338 000 000 1 045 000 000

	

30 000 000	 5 000 000
7 000 000

	

70 000 000	 40 000 000
	1 148 000 080	 940 oód ooó

	

54 000 000	 40,000 oOd
4 000 000
5 -000 000 -

1 597 . 009 000 1 233 1500 000

•Anidro
Carburante 

188 000 000

n••n

'	 11 000-000
Z ,000 . 030
1 too: out.-
1 000-900

• 3. -004 000
5 009- 00,-
3 000.00(1.

20- 000 000-
28 000 003

293 000- 000

25, 000 000
7 000 '000

ào cipo -ogi,
0,(3 000Q00
14 -000 00q:
4 000-000

000- 000-
264' Oow oott

Hidratado
Industrial



Art. 109 - As usinas que não observarem qualquer
das disposiçães desta Resolução terão suspensos pelo Suporia-.
tendente Regional, os benefícios de defesa nela estabelecidos,3,nduel.ve osda earêter financeiro.

Quinta-feira
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Art. 88 No registro da produção e estoque, no
enivra de Produção Diária", de -álcool da qualquez. tipo especift
dado no artigo anterior, obrigatoriamante deverá constar o teor
alcciUico em graus .INPM e os volumes a 20°C.

Art. 89 a Nas operaçães te compra e venda da 'ai-
cOolr da qualquer tipo especificado no art. 87, o sou faturamen
to devera indicar compulsoriamante o teor alcoalico em graul".
ZNPM e os volumes a 20 00, na forma da Portaria na 174, baleada
pelo Ministro da Indústria e do Comercio em 28 de junho de 1966
e publicada o "Dilirio Oficial" de 14 de julho de 1966.

Art. 90 a Os volumes de produç'áo de -álcool auto-
.rizados no ara, 26 terão sua aplicaçãa dasignada. mediante Ato da

clorada dentro do contingente de *álcool hidratadcdustaiale ina,
§ 29 Z:•4odução-zde tticoOl, refinr será' cond.*.

•

•
§ 39 - As cotas de produção, inclusive do 'álcool

direto a Cargo das fãbricas do Estado de Sa.o Paulo, serão dis-
tribuidas ãs destilarias de usinas cooperadas e autorizadas glo
balmente 'ás respectivas cooperativas centralizadoras de vendas7
que rasponderão, perante o IAA, por sua efetiva tealização, po-
dendo, para este fim, remaneja-las quando necessãrio, mediante
pratia aprovaç .ão dd Departamento de Controle da Produção.

§ 49 .• As usinas e -destilarias autónomas não coo
paradas responderão indivadualinente, perante o IPA, pela efeti-
va rea1i2açao das cotas de produção que lhes forem 'flistribuí-.
das, cabeado ao Departamento de Controle da Produção qualquer
eVentUal. remanejamentd das cotas.

59 Para permitir que sejam mantidas as pra,
porç'Oes uniformes de mistura e não haja interrupção no forneci-
mento aos distribuidores de gasolina, a entrega dos -volumes de
-álcaol anidro carburante obedecerà ao regime de cotas duodect"..
Xale, durante o período da safra.

Art. 93 •-• :Aâ cotas de álcool destinadas aui
tente da indústria quimica, estabelecidas pelo Conselho Nacior.
nal do Paterna°, deverão ser atendidas por usinas localizadas
no Mesmo Estado onde esteja instalada a indústria recebedora,
salvo quando a paoduçã:C estadual foa infexior à cota alocada.

Art. 94 + O álcool para fins carburantes e supx./.
tento ás inatiatrias qulmiCas fica Sujeito a análise peias Di7:
Vis'Oea Regionais do Departamento de Assistência 1 Rgoatt0a de
IAA, as .quais emitirao cerd4u.eaãea de agAntlaaao ta qualidade
o produto.

-é...AP/TUDO
,

Diapoaiçoes EspaciaiS

Art. 98 - As saldas do mel residual nas 'usinas
'ficam sujeitas arevia omissão pele 7421 das respectivas• Or-
dens de Entrega de,Mal Residual,.

Art...99 - O mel reaiduai destinado _ao _abasteci+
Mento do mercado interno -somente poderá' ser adquirido por pes
soas físicas ou empresas agrícolas, industriais e de penca-
ria., ou cooperativas de fornecedores de cana que . o 'utilizen.
como maaeria-prima pata' OS fins previstos no parágrafo único
-do att.." ' ficando vedada sua revenda "in natura:"..

• _	 _" ..",	 r... consa7derado de . atendimento prioritãrio
o auprimento de mel residual áá-indústrias produtoras de ge- •
noras de primeira necessidade ou de ração animal.

§ 29 - O Presidente do IAA, quando necessario,
fixara: mediante Ato, eotas mensais de suprimento e poderá a-'-
dotar outras medidas que se tornarem indispensãveis ao cumpri
mento do disposto no parágrafo anterior.

Art. 100 - Os pedidos de licença para exporta-,
ção de inel residual e -"álcool senão submetidos a Carteira de Co
Márcio Exterior (CACEX) , do Banco do Brasil 'S.A., ape's 0 pre-
Vio prohunclamento do IAA, declarando que se trata de exceden
tas das necessidades interaas, tendo em vista o disposto :I;
art. 10 e seu parágrafo único, do Decreto no- 76 591, de 14 dee
novembro de 1975.

Art: 101 - O IAA apenas cansiderarã, para efeito
da liberação junto 1 Carteira de Coma-raio Exterior ( CACEX-) do,Danco do Brasil S.A.., os embarques que forem programados a par
tix ao terceiro mês de Safra em cada região produtora.

Art. 102 - A liberação, pelo IAA, de catas demel
residual ou de álcool, autorizadas para exportação, .dependerá
do atendimento das cotas Lixadas para suprimento ao mercado ia
terno e da observância das normas estabelecidás no Ato na avia;
de 30 de novembro de 1973.

Art. 103 - As vendas dê excedentes de mel resi-
dual ou de álcool, para exportação, não poderão ser realizadas
sem a pravia autorização-do IAA, mediante pedido 'do produtor,
que indicar1 a firma compradora proponente e a respectiva quantidade a ser vendida.

Art. 104- Após a concretização da venda, o pro-
dntor deve-rã dar ciência da mesma ao IAA, juntando cópia ao
contrato firmado com o comprador, para efeito de registro e con
trole das liberaçOes junto à Carteira :da Comercio Exterio-f
(CACEX) do Banco do Brasil S.A.

Art. 105 - Nenhuma quantidade de mel residual se
ra exportada sem que, previamente; os •exportadores obtenham da
órgãos tecnicos do IAA o certificado de anãlise do produto,com
a determinação dos açúcares redutora totais (ART), e do 73rix.

-CAalTULO V

Das Dj,epOe1-ções-ernis

:art. 91 e. Serã considerada como obtida, pela usi
na, diretamente da cana,, a produção de 70 (setenta) litros da'
álcool por tonelada, ou cio mel rico a que Ultrapassa 7 (sate)
litros de álcool por saco de açúcar.

Parágrafo tinia° - Para os efeitos deste artigo,
rlo será computado o ãlcool resultante de moi residual adquiri-
do a terceiros.

Art. 92- e O IAA comuniCara mensalmente ao Conse-
lho Nacional do Detraia° a produção de ãlcool, seus tipos a Voa
lumes a 2o0a,,

§ O nA, disciplinará a produção de 'álcool. e
.de mel residuakxe para essa efeito atribuir cotas às -usinas e
destilarias autonornas, consoante as respectivas estimativas de
produção.

XZ

-Dos 2ze-oa ao xivool g, do 1£4! teddildl

Aut. 95 O preços de comg-roin1iw950 ao à'Uo(Dl
de todos co tipos. -e do nel res1duaL $ex'ao girados cm Ato esp2c1
Uoà_beSacado pela Baesideneia do XAA, obrervadas' af.gsposiOes
do Açoreto n9 1.6 593, -de 14 do novembgo de 1975,

C2PP2W.0 XX=

De. tit-txnuição 4zé 211oeol

Art. 94	 eiroulaç'áo e a Aistribillgo de
Coei,, disCiplinaclas 'pela) Decreto-14 ne 5 996, de 18 ao nevem
bao . de 1943,- é xe. vegoradas peioa Decretos-leis nas. 16a de 1-0"
. de agosto dá 1986., e 56., de 18 da novadora de 1966,criuliBSc
sujeitas às noamas estabelecidas na RaaolUçãõ .119. 1 993a de .3

agoSto 13-a 1967, que não COnflitarem Coal a nova legiskagao
vigente.

- Art. 91 AS Supg:Cintendências :Regionais: ao
deverão :fazer . constar das ordens da Entrega de AlCool, dos ti
'pos jildratado industrial oa refinado, a destitação 'do
to, eaclateeendo se para consumo prOprio -da indástria, para
Comercialização a -granel no- marcado. para exportação
Qa, ainda, para os ifl$prevsoto pg Deezet-0115., -75 59-3, de: 14
gelleVeMbrO de W.S.

Art. 106 As "1..s-inaa que derem salda a mel rasia
dual para fias de expartação ou para ai. mercada itrearno.,em q.uan
tidade superior à 'Cota .destinada a asae gsan, -teráb suepariáa-
todoa os beneflcà.os de oarater financeiro concedidos pelo- IAA„
inclusiva o da warrantagem.

ut. 107 -	 destilarias -autónomas ficati abriga -
daa COMunicag mensalmenta ao IAA. todas as ,aquiSiOes do mat.o.
ria-prima para utilização em suas destilaria:e..

Paragrafo único — As usinas com destilaaiaanaaa,
quando adagia -anele mal residual pára falai:ia-ação-dê alcaol ficafia.
obrigadas a estocã-lo em depásitos separados da .prodação pa5a
rxia.

Arte- 108 --O IeA cobrarã a .quantia :de. -Cr$ 0,05
(Cinco centavos de druzeiro) par litro de ãlcool taansportada
noa vagSasatanqués de sua propriedade, a dual sere' actescida
ao valor do xespectieo frete e sua redei.ta_teaã. aplicaçãona-cb -

-bertura das despesas de seguro a conservação- do material.

CAPITuao

Das Disposi_çáes Finais



Par'agrafo Unia° a Para os l'ins do disposto nes---?
tin 	 ty Superintendente negional, independentemente ae
uno da Pante, reCOanena de o greio Preaaamela ao X2475, sem

alleneavo,

Zat. 210 " 152 - íntner)et oo::! 	 oIIvós dêstzt
m1400 Ccrao apuxadas nediante"procosse nscal, que tezU

alga ga Zafra09-1 ala goesa da legislação vigelitaa

art. 11 ao 25. pnesente Resolução aigerar5. a paifa-
Cae aoC Senho de 1577 e aerã pubaacada na "Diário Ui e

kaaá:42.4 , XaVegadaa as diapoaie:des em contrãeao,

„Ve
Pitilele da Agcar e do Álcool/ aos doze alu ao mu do najo do"
*no-dGW).0 ngVoÇOAWR o. setwita e sete."

251..iVAPO If2tVA3t. Caiu(
1,reeidente,

Sala das SessSes ao conselho nelibenatiVÕ do Xria
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C. G. Q.M.F. N.° '76.538 446-0001-36

Ata ca Décima Assembleia Geral
Extraordinário, Ata da Quinta
Assembléia- Geral ordiv.aria

Aos trinta e uni dias do Inas- de
março do ano de mil novecentoe e
setenta e sete, às dez horas, na sede
_social, 5, rua Marechal Deoclore ha-
mero 314 — 5. andar, nesta Capital,
presentes acionistaa titulares do
79,305.511 ações Com direito a, voto,
representando 71,89% do Capital Sta
Ciai, conforme se verificou pelas as- '
-sinatura?,- _apostas na Livro 'Presen-
'ça de Acionistas", realizou-se esta;
Assembiléia Geral ExtraordiniWa o
ASSembleia Geral Ordinária, convo-
cadas por edital publicado por três-
vezes, na forma da Lei, no "Diário
Oficial do Estado do Paraná", ecliçõea
de 8, 9 e ley de março 'de 1077 , e no
jornal "O Estado do -Paraná", edi-
ções de 8, 9 e 10 de março de 1917, re-
digido nos seguintes termos: "Ba-
merindus Companhia de Seguros —
C.G. ,C.M. F. ri9 76.536,446-0001-36
— Sociedade de Capital Aberta —
-Edital de Convocação -- Nos termos
do artigo 431, parágrafo único, da
Lel no G.404 de 15 de dszeniero
1976, são- convidados os Srs. Acio-
nistas desta Empresa a- se reunirem
-em Assembleéia, Geral Elareordinária
.e Assembléia Geral Ordinaria, na se-
de social à, rua Marechal BEÓ£10r0 n.°
314 — 5.9 andar, nesta Capital, às dez
heras de dia 31 de março de 1977, a
fim de tomarem conhecimento e de-
libera-rem sobre a seguinte ordem do
dia: — ea • — Proposta da Diretoria
Coin, parecer favorável do 'Conselho
Fiscal para. reforma de Estatuto So-
cial — Capítulos III — IV e V; b) —
Consolidação do Estatuto Social; c)

Relatório da Diretoria,. Balanço
Demonstracão da Conta de

Lucros e Perdas e Parecer do Conse-
lho Final, referentes ao 'exercício so-
cial encerrado em 31 de dezembro de
1976; — Eleição da Diretoria Exe-
cutiva e do Conselho de Administra-
ção; e) — Eleição do Conselho Fis-
cal; f) --a Fixação dos honorários da
Diretoria-Executian, do Conselho de
Administração e do Conselho Fiscal;
g) — Eventuais asátmtos de interes-
se social. Curitiba (pn),. 4 de março
de 1977, (a.) Tornas Eclison de An-
drade Vieira — Diretor-Presidente",
Na esrusência -da Diretor-Presidente, o
Sra. 'louras .Edison de Andrade Vieir
ra, o Diretor-Gerente ,José Eduar-
do de Andrade Vieira, após verificar
a presença de numera legal de acio-
nistas e a regularidade da convoca-
ção desta Assembléia, na forma cio
Estatuto Social , declarou-a instalada,
-assumiu a presidência da Mesa, con-
vidando o Dr. Flavio Prestes para.
servir come secretário'. Constituída
aSsim a Mesa, o _Sr. Presidente deu
inicio aos trabalhos, saliditando
Secretário 'que procedesse a leitura
da Proposta da Diretoria e do Parecer
do Centelho Fiscal, o que foi feito
era voa alta e cujos termos são estes:
"Proposta da Diretoria — senhores
Acionistas: — 1 -- Com o objetivo- de
adaptar e Estatuto. as disposições da:
nova Lei das Sociedade ,Ananimas„
11.0 6,404 de 15 de dezembro- de 197,6,.-
vimas propor, numa priMeira, fase, a
alteração dos Capítulos III, IV -e V-
relativos à. composição da Adminis-
tração, Conselho Fiscal e do Exerci-
'cio Social, reservas e Lucros, respocti-
Varnente. .2 -,- COM() essas Modifica,

Departamento do Pessoal
PORTARIAS DE 24 DE MAIO

DE 1977
O Diretor ao Departamentj de

Pesecal, usando da competência de-
iegada pelo Senhor Presidentae, etre,-
rVé,s da Portaria, n.9 34, de 31 de janei-
ío de 1017, publicada no Dia .io Ofi-kiça da União de 17 de fevereiro de
a977, resolve;

1 Ia° 68 e-- Tendo ein vista o que
'consta do expediente DAF-DAI na-
ibero 279-77, dispensar a pedida de
-aeordo com o -art. '77, da Lei 1-19
tia 26 de Outubro de 1952, o Fiscal de
?Tributos de. Açúcar' ó Alma código
'AIP-504.1-A, Lélio Ruy Pereira, da

itinção de Chefe da Seção de Análl-
ise Fiscal da Produção da Divisão de
Arrecadação e Informações Fiscais do
Oepartamento de Arruo:aça.° e Fis-
kaliiação, código- DAI-111.2.

N.° 69 — Tendo em vista o que cons-
ta do eXpediente DAF-DAI número
279-17, dispensar, de acordo com
bat. 77, da Lei n.9 1.111; de 28 de CU-
tubro de 1952, -o Flecal de Tributos de
14.çúcar e Álcool, código TAF-604-.1,A,
1Paulo Rodrigues Loivos, da função ele
'Assistente da Divisão de Fiscalização
'dó .Deliaatemento de Arrecadação e
Fiscalização, código DAI-112.2.

O Diretor do Departamento de . es
soai, utando dá competência delega-
cia pelo Senhor Presidente, através
da portaria n.° 84, de 31 de Xneiro
de 1977, publicada no Diário Oficial
cia União, resolve;

N9 70 -- Tendo. em vista o que
consta do expediente DAF-DAI
ro 27,9-77, designar Paulo Rodrigues
Laivos, ocupante do cargo de Fiscal
de Tributos de Açúcar e Álcool, cá-
digo TAF-604.1eA, do Quadro Por-
Manente deste Lnstituto, para exer-
aer a função. de Chefe da Seção de
Análise Fiscal da Produção da Divi-
são- de Arrecadação e Informações
Piscais -do Departamento de Arreca-
dação e Fiscalização, código
DAI-111.2, correlata com a referi0a,
-função, de acordo com o Decreto n.°
r76.911, de 26 de dezembro de. 1975. —
kr.oaquint Ribeiro de Sousa, Pelo •Die
reter.Á,

Departamento Financeiro.
ATON.° 16., DE 23 DE MAIO

f:a 1977
A Diretora do Departamento Finan-

Oiro, usando da autorização contida
a Portaria na 268, de 20 de feverel-

ko de 1976, do 'Senhor Presidente do
?Instituto do Açúcar e do AlcOol, re-
solve suladelegar competência à ser-
adora SaIete Moreira pereira ae Me-
lo em exercício na Superintenden-
tia Regional- em Belo' Horizonte --
MG., para com o ordenador de des-
pesa, emitir empenhoe, e respectiva-a
notas de anulação, bem como assinar
ceheques e ordeta banc.áriaSa Cer-
'Oda pUggrin Monteiro.,

INSTITUTO BRASILEIRO
DO CAFÉ:

PORTARIAS DE 17 DE MAIO
In: 1977

O Presidente do Instituto Brasilei-
ro do Café, no uso de suas atribuições
legais e tenda em. vista os autos do
Inquérito Administrativo, resolve.;

N.o 59 — Aplicar ao funcionário Jo-
sé Euetaquio Batista, Servente, nivel
a, lotado na Agência Regional de 2-áo
Paulo, a pena de demissão,. na confor-
midade tio prescrito rio'artigo
tio Estatuto dos Funcionários da IDO.

Depois de feitas as anotações devi-
das nos setores conipetentes, cientifi-
que-se o interessado cio teor desta de-
cisão.

O Presidente do Instituto Brasileiro
do Café, rio uso de suas atribuições
legais e tendo em Vista os Mitos do
Inquarito Administrativo, mandado
instaurar pela Portaria n.° 60-74, de
8, de fevereiro de 1974, resolve:

N.9 60 — Aplicar ao funeionário Jo-
sé Rodrigues de Oliveira Servente,
nivel 5, lotado na Agência Regional
de Londrina, a pena de demissão, na
conformidade do prescrito no artigo
191, item II, do Estatuto dos Funcio-
nários do IBC.

Depois de feitas as anotações devi-
daa no ssetorea colimetentes, cientili-
que-se o interessado do teor desta de-
cisão. -- Çccmilo Calazans de Maga-
lhães.
PORTARIA DICON N9 539, DE 16 DE

MAIO DE 1977
O Diretor, usando das atribuições

que lhe confere a portaria P. 25-77,
cie 1 cie fevereiro de 1977, e 'Lado em
vista o disposto na alínea "b" do item
5, da Instrução Normativa DASP
46, ele 19 de agosto de 1975, resolve:.

Designar o Assistente, Código
DAI. 1l.2, José Herdy Mala Pereira,
al.1rstituto eventual do Chefe da Agata
aia Local de Fortalezo„ Código
DAI.111.3. — José Carlos da Fonse-
ca.

Ofício rao 165-77 —	 Nacional.

Oca Serão profundas, haverá teces-
_sidade de remunerar o nosso diploma
legal, passando, em aonsenuência, o
mesmo a ter esta rceaalo: 7d3arnerhir.
dus Cempanhia de Seguros — 	
C.G.C.M.F. n9 76..538.446-0001-36

Estatuto Social — Capitulo I — Da
Sociedade„ Sede, Fins e Duração- -----
Artigo 1,0 Barnexindus Companhia -
de Seguros,. fundada ia Cidade de
Curitiba, Estado do Paraná, a 24 de
outubro de 1938, sob a denominação
de "Atalaia Companhia de Seguros
Contra, Acidentes cio Trabalho" e,
posteriormente, "Atalaia Companhia
de Seguros", autorizada a funcionar
pelo Decreto-Federal .de n.v - 3.340- -de •
to de cleacnibro cie 1938, qé uma, Se-
-ciedade Anônima.. que co- regerá por
este gstatuta e telas teia Mie lhe
_ferem aplicáveis, Parágrafo tinido -a
A. Companhia tern sua sede nee Cida-
de de Curitiba, porlenaa estabelecer,
a juízo ela Diretoila, filiais, eucursala
agências e escritórios- ern -qualquei
parte de Territótio Nacional. Artigo
2 0 — A Companhia tern por o'bjeto
operar em seguros e reanaillea das
ramos elementares Come cle,iinielos em
Lei, bem Como em Seguros de Vida,
em qualquer unia de suas modalida,-
deS ou .fOrma .;;. Artige — 0- pra-
zo de duração da Oonmaraila é indee
terminada. Capitula II - Do Capital
e -dna Ações — Artigo 4 — O Capital

-Social é de Cr$ 111.000,000,00 (acato
e Onze milhões de canseirosa diVidido.
em 111.000..900 . (cento e onze milhões
de ações ordinárias, nominativas, do-
valor nominal de Cr$ 1,60 rinirn Cru-
zeiro) cada unia.. Parágrafo inatea ae

-As ações poderão ser representadas
por títulos múltiplos. O desdobra-
mento dos mesmos . será Cid-nada e. -
preço não superior' ao custo. Capituio

Assembléias Gerais- Artigo
5.0 — A . Aesembléia Geral remitias:e-á
ordinariamente, dentro. des tréa Pri

-meiros meses após -g término do exer-
cício. social, para os fins previstos em
Lei 'e fixar os veneimentat ria Mini-
histração. Extraordinarianiente a As,
serobléia Geral reunir-se•a sempre
que o- . exigheindos interesSea as„ So-
ciedade e for convocada nós termos
da Lei e do Estatuto). P.aeágrafo . "Mi-
co As Aasembleies . Gdeais serão , •
convocadas, instaladas. - e preeitlicias
pela Diretor-Presidente ou ^ por 'quem
o substitua, convidando - este um saia,
nista para secretatio da Mesa. ,Arrie
ge 6:9 a, A Companhia ,será. adinhns-
arado, por uma Diretoria eornposta..de-
no mínimo 5 -(cinco) e no máximo
9 -(nove) inembros, acionistas mi. não,
_residentes tio Paia eleitos pela As-
sembléia ' Geral que Meará Ét sua rea
muneração com mandada de três
anos, permitida a reeleição, Sendo. nin
-DireterPresidente, 3 (três) Diretor
xeS-Geeentes e 'até .5 (cinco). Direto-
res sem designaçao especial. ,Paráa
grafo Primeiro; -- O mandato dos. Di-
retores inieida-se-a .cora o termo ,de.
posse de Seus titulares -e
com a investidura,. dos novo.s. titttl
res. Parágrafo segundo -- cada ad-
ministrador, ao firmar o termo -de •
Posse, deverá fazer _a deelaração ezi-
gide, no Artigo 15.7 da Lei n° '6.404 de
15 de dezembro de 1979. Parágrafo -
Terceiro A Diretoria deliberará Va-
lidarnette, em. suas Reuniões, -coei a.-
maioria de votos de seus meribroa.
Parágrafo Quarto — Nos. _cana de:
empate, 'caberá:. ao Diretolapresideate
o- voto de qualidade. Artigo •V.
Conipete ao Diretor-Presidente: a)o

e—. representar legal,. ativa, passiva,
judicial. e extrajudicialmente a So-
ciedade; b) eorivooar, instalar -epee-i-
eiclir as Assembléias , Geraise , c) -a
-convocar e presidir as reuniões da pl.-
retoria. . -d) — propor os dividendos
'na forMa estabelecido, no-Estatuto. - -
ey — preparar o relatOiro andel -a'ser-
apresentado aos Senhores Acionistas;
f)	 propor. aumento de capital é -re-
forma estatutária,quando- .forein
oportunas. Parágrafo primeira , -
Conipeeé à Diretoriaa 0)--;represen.

Aprovar as. .alterações introduzidas
no Estatuto da Bamerindua Cornpa-
nhia de Seguros, com sede na cidade
de Curitiba, Estado do Paraná, con-
forme deliberação de seus acionistas
em Assembléia Geral Exteaordinaria
realizada em 31 de março de 1977.
— Alphen, Amaral,

DAIFIE.IZINDUS COMPANDIA
SEFUEDS

SUPERINTENDÊNCIA
DE SEGUROS PRIVADOS

PORTARIA N.9 100, DE 17 DE
MAIO DR 1977

O Superintendente da Superintene
ciência de Seguros Privados, usando
da competêxieia delegada pela Porta-
ria n.° 55, de 9 de fevereiro de 1971,
alo. Ministro de Estado tia Inclúatria
e do Comércio, e tendo' em_ vista o
disposto nó artigo 77 do Decreto-lei
ri.° '73, de 21 de novembro de 1966,

'Resolução h.° 7, de 16 de fevereiro de
1967, da Conselho) Nacional de Segu-
ros Privados, e o que conste, do pro-
cesso SUSEP n9 001-02092-77; rego).-
ye:

X
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tar, legal, ativa, passiva, judicial e
extrajudicialmente ^ a Sociedade; b)
constituir mandatários com poderes
expressos e revogar mandato outor-
gado em nome da Sociedade: c) —
nomear Gerentes, Agentes, represen-
tantes e funcionários, fixando Mia re-
enuneração; d) adquirir, adminis-
trai', alienar, hipotecar e gravar bens-

-sociais; e) -administrar e gerir
amplamente todos os negócios e ati-
vidades sociais; f) — observar este

,Estatuto as deliberações da Asseie-
bi

.
ela geral e a legislação em Vigor.

Parágrafo Segundo — -O Diretor Pre-
sidente será substituído em suas fal-
tas e impedimentos pelo Direter-Ge-
xente, designada em reunião da Di-
¡reteria. Artigo 8.° — Cabe a qualquer
dos Diretores, ou seus proeuradores
toin poderes expressos, a representa-
ção da Companhia perante as Repar-

^tições Oficiais fiscalizádorae eu con-
troladores" de seguros e <nitras, bem,
Como perante terceiros. Artigo '9. 9 —
Todos os atos que envolvam respon-
sabilidades financeiras da Compa-
nhia ou exonerem responsabilidades-
de terceiros para com ele, quando
praticados na sede, deverão levar duas
assinaturas de Diretores: ou -de pro-
curadores com poderes expressos, —
Parágrafo Unica — Nos. -contratos de
seguros, representados por apólioes,
aditivos ou ^outros- papéis equivalen-
tes, bem como Tios recibos em- geral,
correspondência epistolar, avisos con-
tábeis e demais papeie de usa rotinei,
To, bastará uma assinatura. Oe,pitn-
eo IV — Do Conselho Fiscal e do Con-
selho Consultivo — Artigo 10 — A
Companhia terá um Conselho Fiscal
'Composto de 3 (três) membros efeti-
yos e de '8 (três)- membros Suplentes
te somente será Instalado, por delibe,
"ereção da Assembléia Geral, nos casos
previstos no § 2.° do Artigo 161 da Lei
lb" 6.404 de 15 de dezembeo de 1976.
Parágrafo trnico O funcionamen-
to do Conselho Fiscal irá até à pri-
meira Assembléia geral Ordinária
apoe a sua instalação.. Meigo 11
Os honorários doe membros efetivos
do Conselho Fiscal serão fixados peia

correção monetária de bens inteerarl-
tee do Ativo Imobilicalo, inclusive
ações bonificadas recebidas de ou-
tras Sociedades; v -a Um montante
destinado a Reserva de Capital de eli-
te; VI — Provisão para pagamento

do Imposto de Renda do exercício.
VII	 O saldo que se verificee será
destelbuidor e- Reserve. Suplemen-
tar, destinada -a futuro aumento de
Capital Social; b) — Fundo , de Bo-
nificação aos Acionistas, a ser pago
ein dinheiro; c) Gratificação- a fun-
cionários; e — DotatiVos a hes-
tituições de caráter filantrópico ou
de assistência ao funcionalismo da
Empresa. Parágrafo Unico — E'' atri-
buição exclusiva -do- Diretor-Presiden-
te, à fixação da data para o paga--
mento das bonificações a que se refe-
re a letra "b" de inciso VII. Artigo
15 -e O prazo máximo para pagamen-
to de dividendos aprovados em As-
sembléia Geral e distribuição de ações
provenientes de aumento cio capital,
:será :de 60 (sessenta) dias contado da
data da publicação da respectiva ata.
Capitulo 'VI — DisposiçÕes Gerais e
Transitórias —. Artigo 1e — A Com-
panhia só se dissolverá„ nos casos
previstos em. Lei ou' se assim delibe-
rar a Assembléia Geral Extraordiná-
ria, pelo voto de acionistas que repre-
sentem tres quartas-pertes cio Capital
Social. Artigo 17 — Os casos omissoe
neste Estatuto serão iiegulaclos pelas
leis e regulamentos em vigor em tudo
quanto forem aplicáveis". 3- — E' es-
ea, Senhores Acionistas, nossa pro-
posta para alteração parcial co Es-
tatuto, que inicialmente submetemos
à apreciação dos Senhores Membros'
cio Conselho Fiscal para posterior de-
liberação de V. S. Curitiba (PR) 7
de inane de 197-7. (aa.) Tomas Edi-
son de Andrade Vieira, José Eduardo-
de Andrade Vieira, Hamiicar Pizzat-
:to, Paeio Branco- Pereira, Mathies Vi-
lhana de Andrade; Jair Jacob Moce-

Ottorino Marini, José Márcio
Peixoto". "Parecer do Conselho Fis-
cal — Os membros do Conselho Fise
cal da Bamerincitis Corepa,nlea, cia.Se-
gures, nó assinados,, reunidos
na sede social da Empresa, tendo to-
rne:do conhecimento e examinado de-
tidamente a Proposta da, Diretoria,
objetivando em uma primeira fase a
reforma parcial do Estatuto- Capí-
tulos III, IV e V; referentes respecti-
vamente à composição da Administra-
ção, cone a eliminação- do Conselhe de
Administração e criação do Coneelhe
Conselho Fiscal, Exercicie Social, Re-
servas e Lucros pare adapte.lo .à Lei
h.° 6.404 de 15 de dezembro de 1976,
see de parecer que a proposta merece
integral aprovação dos Senhores
Acionistas- por atender os interesses
sociais — Curitiba, '7 de março de
1977. Eduar Merhy, 'José Giostri So-
brinho, Ary Alves -dos Santos'". Con-
cluída a leitura, o Sr. Presidente co-
locou a matéria em discussee e -como
não houvesse manifestação alguma,
submeteu-a à votação, verificando-se
sua aprovação per unanimidade. Pas-
sando ao item "b" da ordem cio dia,
o plenário em função das modifica-
ções estatutárias, acima, aprovou por
unaniraidade a consolidação do di-
plome legal, de acordo com o teor
constante da Proposta da Diretoria.
Em prosseguimento à ordem do- dia —
item "c", o Sr, Presidente solicitou
ao ,seeretário que procedesse a leitu-
ra do Relatório da Diretoria,
çe Geral, Demonstração da Conta de
Lucros e Perdas e Parecer do Conse-
lho Fiscal, referentes ao exercido so-
cial de 1976, documentos esses .pubii-
caclos no "Dierlo Oficial do Estado
lo Paraná", edição de 28 de Iseereiro

e.e. 1977 e no jornal "Gazeta do po-
vo", edieeo de 28. de feveldro de 1977.

A seguir informou o Sr. Presiaen-
te ha_ver a Empresa feito ip ubliear o
aviso de que trata o Artigo 133 da Lei
n.° 6.404 de 15 de dezemero de 1976
(ex-meigo 93 do Decreto-ler n. o 2.627

1e10), no "Difirio ofirial do Esta-
do do Paraná", edições de e, 7 e 10
de janeiro de 1977 e no jornal "Diá-
rio -do Paraná", edições de 7, 8 e 9 de
janeiro de 1977, -conforme exemplares
que psssava a exibir, Subineticlosee,

Assei:atileia que os. eleger. Artigo 12 —
A Coesparihia terá uni Conselho
Constetivo composto -de no mínima 3
'três) e no máximo 5 (cinco) mem-
bros, -sendo Um PreSidente e um Vices
Presidente e -de um- a três- Conseihei-
ros sem designação especial, acionis-
tae ou não, residentes no País, eleito-
-pela Assembléia geral, que fixará a
sua rem.unetação, -com mandato .de
três anos, permitida a reeleierio, Pa-
aelgrafo lenico Compete ae Conse-
lho Consultivo opinar sobre as mate--
aias que lhes sejam submetidas pela
Diretoria da Companhia. Capitulo V

Do Exercido Social, Reservas. .e
./ Lucros — Artigo 1e — Anualmente,

proceder-se-á Q Balanço Geral, para
verificação dos lucros ou prejeizos,
coincidindo o exercido social cem o
ano civil. Artigo le — Os lucros li-
quides apurados pelo Balanço Anual,

• serão distribuidoe, por propasta da
Diretoria, ouvida o Conselho Fiscal,
Se em: funcionamento, e. com aprova-

. ção da Assembléia Geral, da seguin-
. te forma; 1 — O exigirei nor Lei para

onstituiçeo de um Euneo de reserva
legai, destinado a garantir a integri-
dade de capital; U — Dividendo aos
Acionistas não inferior a 25% do lu-
cro liquido apurado na teima da Lei..

— Atte 10S5 (dez pora, cento) para
a Diretoria e Conselho Consultivo, fl.,
cando a critério do Diretor-presidente
estabelecei-o quanta atributivel a ca..
da um de seus membros, atendidos es
limites- legais. IV Uni montante-
destinado à Reserva para Aumento
de Capital até -o limite proven ieete da

nide; Iguaçu n. o 789, portador da ter-
-	 nteira de identidade	 o 88 ,317:-Pao.
S c. P-. F-. /1-.9 000.217.258 -- -Cones-
- lheiro; Dorcel Antonio Pizzatto, bre.
O sileiro, casado, técnico em Adminie-

tração, residente e domidliadó era
4 Curitiba (PR)-,à rua Conselheiro

Laurincio n.o 2, portader f ia carteira
a de identidade n. o 13.921-PR, C .P.P.
O n.9 000.514..039-00, Conselheiro, MOO

-com-com mandato até a Assembléia Ge-
- ral Ordinária de 1980. Dando sequene

cia aos trabalhos	 item "c", a As-
e sembléia por unanimidade deixou cie
- eleger o Conselho Fiseal em virtude

dag nov.as disposições legais e esteei-
- tárias e por não ter sido pedido 9, sim
-. instalação. Passando ao item "I" da

ordem cio dia, o plenário tomou co-
- nhecimento e aprovou os /imites
• xados pela Diretoria-Exeeutiva ene

reuniões realizadas em 5 de julho -de
e 1976 e 5 de janeiro de 1977, no- tra:ate•

te aos Seus honorários, e do eictinto
Conselho de Admihistração, fixando
em Cite 10:000,00, (dez mil cruzeiros)
mensais, os honerárlos I I os membros

-do Conselho -Consultivo, deixando, de
estabelecer os. honcirários do Conselho
Fiscal por não ter -sició eleito, Em
prosseguimento — item "g" da ordena
do dia, o plenário- tomou conhecimen-
to e aprovou os mapas dernonstratl-
vos da Correção Monetária do AtIVO
Imobilizado, 'levantados em 31 de ja-
neiro de 1977. Ern seguida, o Senhoe
Presidente deixou livre a palavra; teme
do-a tomado o Acionista Sr. Attrlda
Baggio, para propor que, rios terInee.
do- Artigo 130 § 2:° da Lei n. o 8.404. da
15 de dezembro de 1976,' fosse dispen-
sada a publicação desta ata -com a re-
lação dos acionistas presentes à rei.
nião. Colocada .a proposiçao era elhi-
clisãão e votação, foi ela aprovada per
unanimidade. Logo após, O Settholt-
Presidente suspendeu os trabalhos pee
lo tempo necessário i lavratura -des-
ta ata. Reaberta a sessão, fel esta
lida, achada conforme, aprovada e ase
sinada pelos presentes; Curitiba, 31
cie março de 1977. •-e José Eduardo
de Anchade Vieira, Preside:da da
Mesa, Flávio Prestes, Secretária.

Curitiba, 31 de março de 1977.
Flávio Prestes, Secretário.	 ^

SAMWRINDUS COMPANHIA Dl?
SEGGUROS

C .G .11/1 .M.F. n.° 76 , 538. 44 43 -0001-38
ESTATUTO SOCIAL
• CAPITULO 1

Da Sociedade, Sede, Fins e-
Duração

Art. a° A Companhia- teu por crie
jeta operar em seguias e reSsegure3
dós ramos elementares como definidos
em Lei bem corno em Seguros de Vi-
da, dei qualquer urna de suas .niodee
'idades ou formes.	 •

Art. 3.9. O prazo de -cineação da
Companhia- é indeterminado.

erseiTueo
Do Capital e- das : Ações

Art. 4.9 Ca Capital Social é dkell-
111.Q00.000,00 (cento e onze inilhõea

Art. Lo Bemerindue Coinpanhie, de
Seguros, fundada na Cidade- de Cutia
Ilha, Estado do -Parane, a 24 de ou.
timbro de 1938, sob a denominação de
"Atalála Cempailina de _SegtiMs Con-
tra Acidentes do Trabalho" e, poste.
riormente, "Atalaia Compaaehia de
Seguros'' autorizada a functionar pe,
10 Decreto-Federal de a.° 3-.349 de 1,9
de dezembro de 1938, é urna Socieda-
de Anônima, que se regei-e. por este
Estatuto e pelas- 	 aue lhe f norei
aplicáveis.

' Parágrafo "(Mico. A Comparlda tere
sua sede na Cidade de Curitiba, po-
dendo estabelecer, a juizo da. Direto-
ria, filiais, sucursaire engênclas e es-
critórios em qualquer parte do Terri:-
ideei° Nacional.

discussão e votação, os decumente
em queetãe foram aprovadós por una
eternidade, abstendo-se de votar. o
impedidos por Lei, Logo -após o- Se
uh& Presidente deu oroeseguiment
à ordem do dia ,•-• item "c1"-, infor
mando que; em decorrência da reter
ma estatutária acima,. deveria a. As:
sembiéia proceder à eleição da nov
'Diretoria, bem como dos membros d
Conselho Consultivo ora criado, em
substituição ao Conselho . de Admires
tração que foi, extinto pele citada me
forem. Pediu; então, a palavra,
-acionista Sr. Attride Baggio, propon
do a- eleição dos : Srs. Tomaz Edison
:de Andrade -Vieira, brasileira, casa
do, banqueiro, residente e domicilia
do em Curitiba -(PR), à rua, .Francis,
co Beltrão re) 180, _portador da Car
teira de Identidade n9 172.73e-PR
CPF n.°' 000.646.219,15 para pirateie
Peesidente; José Eduardo de Arrdrad
Vieira, brasileiro, desquitado, ba,n
queiro, residente -e domiciliado em
'Curitiba (PR)-, Avenida Presidente
Kennedy n.° 3.080 .-- 2;9 andar, por-
.tador da carteira ele identidade mi-
m	 mero 278.845-PR, C. P. F. núero
002.038.66T-20 — Diretor gerente;
Hamilcar Pizzatto, brasileiro, casado,
-segurador, residente e domiciliado em
, Curitiba, (PR), à rua Medido -Xavier
n	 iao 542, portador da carteira de ide,
tidade ri-.0 -621.928-PR, -C	 MuneÁ
TO 000.691.409,87 Diretor-3ren-
te:, Paulo Branco Pereira, brasileiro,
casado, técnico em administração. re-
sidente e- domiciliado em- Curitiba

s(PR), -à Avenida Souza Neves mime-
ro 466, portador da carteira de ide-
tidade' n.° 186.751-PR, C. P. F.
Mero 002..026.579 — Diretor-Gerente;
Manias Vilhena de Andrade; brasi-
leiro,. casado, banqueiro, residente e
domiciliado 'em Curitiba (PR), à
Avenida Vicente Machado. n o 2,351,
portador da carteira de identidade ne
162.e52-PR, C. P. F. número
000.186.439-49 — Diretor; Jair Joe ob
M-ocelin, brasileiro; -casado, bantwei-
só, residente e domiciliado em Curi-
tiba (PR), à Avenida Presidente
Kennedy ne 3.080, portador da ema
'leira de identidade no 142.'798 RJ',
C. P. F. n.o -013.843.847, Diretor; Ot-
torina Marini, brasileiro, casado, cais-
queiroeresidente e domiciliado na Ci-
dade de São Paulo (SP), à rue Cosi-
selheiro Torres lionieni n- 9 450, por-
tador da carteira de identidade nu-
mero 2.25-.200-PR, C:. P. P. iiiimeee
906.600..198 — Diretor. -e João-rElisio
Ferraz de Campos, brasileiro, -casado,
advogado,- residente e domiciliado em
Curitiba (PR); à Alameda D. Pedro
II, 71 apartamento 6, portado-: da
carteira de identidade no 36;1.929-PR,
C. P. F. n9 00.128.079-15 — Dire-
tor.; — José Marcio Peixoto, beasilei-
ro, casado, banqueiro, residente e do-
mjciliado na Cidade 'do leie de Ja-
neiro (RJ)-, Tua, da Assembléia
Mero 51 — 3, 0 andar; portador da cate
'leira de identidade n.o 1 C11.558-BA,
C. p . F. n.o 001760869 •e- Direeoe, to-
dos com mandato ate a Meei-Medo,
Geral Ordineria cie 19e0. Ese a o Con-
eelho Consultivo foram eleitos Os 'Se-
nhores Altere/rapo Perena. brasilei-
ro, casado, segurador, residem:e e co-
iniciliado em Curitiba (PR), à rua
José de Alencar n.° -590, portador da
carteira de identidade r. 9 84-1e9-PR,
C. P. F. 1 no 000^.517.569 — Presiden-
te; Albenv guimareese beaseelro, ca-
sacio, segurador, residente e domici-
liado em Curitiba-PR, à rua Floria-
no Esse.nfeldee lie 41, portador da
carteira de identidade n.e 2.585-PR,
C. P. F. n9 001.931.369, Vice-Pre-
sidente; Hasclrubel Bel^'0.eard, traze-
bilro, caeado, economista, residente e
domiciliada em Curitiea cr,R.1 à rua.
KV de Novembro no 1.426, -portador
da carteira de- identidede si.' 8 212;
C. P. F. n.o 000.078.029 --- Conselhei-
ro; Anacleto ,TheOgenes In:asi-
lei-lb, Casado), segurador, residente e,
domiciliado em Curitiba (PR), à Ave,
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I

O Superintendente da Superinten•
ciência, de Seguros- Privados, no uso
das atribuições que - lhe confere o in-
ciso VIII, do artigo 36, do Regula-
-mento aprovado pelo Decreto nv ...„
6(.459, de 13 de março de' 1967 c ten-
do em vista o que consta na, Exposi-
-g-Ao de _Motivos DAS? 119 898. -de 8
cie outubro de 1976, resolver .

.N9 102; — Admitir, em virtude de
habilitaçao em concurso Público, para
a Tabela permanente da Superinten-
dência de Seguros Privades — SUSE,p
— aprovada conSóante Pecreto n9 ..
16.344, de 29 de setembro de 1975. pu-
blicada:no Suplemento do Diário Ofi-
cia/ de 2 de outubro de 1975, pa-ra o
emprego de Contador "A", código ,.a
LT-NS-924,4.

Y.•

cAM.1171.0 =-

Assembléias Gerais

Art. 5.0 A Assembléia Geral reu-
nir-se-á ordinariamente, dentro dos
três primeiros meses após . o. ternário
do exercício social, -para os fins peça,
Vistos -em Lei e lixar os- vencimentos
da Administração. Extra.ordinturia-
mente a Assembléia Geral reunir-
se-á sempre que o exigirem os in-
teresses da Sociedade e for convocada
nos termos_ da Lei e do Estatute.

Parágrafo trnico-. AP Assembleias
-Gemia serão convocadas, instaladas

presididas pele Diretor-Fre:adente
ou por -quem o substitua, convidando
este um -acionista para secretário da
Mesa..

Art. 6.° A Companhia será admi-
nistrada por urna Diretoria composta.
de no mínimo 5 -(cinco) e no máxi-
mo 9 (nove) membros, acionistas ou
n'O, residentes no Pais, eleitos pela
Assembléia Geral que fixará -sua
reniuneracão com mandato de ti ês
anos, permitida a reeleição, sendo uma
Diretor-Presidente, 3 (três) Direto-
res Gerentes e até 5 (cinco) Direto-
res sem- desighação especial.

e 1.° -O mandato dós Diretores
clar-se-á com o terma de poss.e de
seus titulares e- -findar-se-á com a in-
vestidura dos novos titulares.

§ 2,0 Cada -administrador, ao firmar
o termo de possa, deverá fazer a de-
elalaração exigida no Artigo 157 da
Lei no -6,404, de 15 de dezembro de
1916.

-e 3 -.9 A Diretoria deliberará valida-
mente,. em suas Reuniões, com a
maioria- de votos de seus membros.

4.0 Nos casos de empare, caberá
ao Diretor-Presidente o Veto de qua-
lidade.
_ Art. 7.° Compete ao Diretor-Presi-

dente:
• a) representar- legal, ativa, passiva,
judicial e eatealualicialmente a So-:
ciedade;

b) convocar, instalar -e presidir as
-AssembléiaseGerais; 	 -

-c) convocai e presidir as reuniões
da Diretoria..

d)- propor- os dividendas na- forma
estabelecida no, Estatuto; _

-e) preparar O relatórie anual a ser
apresentado aos Senhoras: Acionis-
tas.

1.) propor aumento_ de capitel e re-
forma estatutárias, quando forem
oportunas.

g 1:.9 Compete à Diretoria;
- a) representar; legal, ativa, passi-
va, judicial -ó extrajudicialinente a-Se-
cierlatle;

b) 'constituir mandatários -com po-
deres expressos e revogar mandato--
outorgado em -nome da Sociedade;

c) nomear Gerentes, Agentes, re-
presentantes e funcionários, fixando
sua- remuneração;

•-d) adquirir, administrar, alienar,
hipotecar e gravar bens sociais;-

é) adinintstrar e gerir amplo-mente
Mos- -os negócios e atividades s(1-
diais;

f) observar éste Estatuto, as deli-
berações -da Assembléia Geral c a
legislação- era vigor.

g 2.9 O Diretor-Presidente será
substituído em. sues faltas e impedi-
Mentos peio Diretoregereate, -deSignas
do em- reunião da Diretoria.

Art.. 13 -.0 Cabe- a, ,qualquer dos. Pie-
tores, ou seus procuradores cem po-'
deres expressos, a representação da:
Cempanheia perante as Repartições
Ofieistia fiscalliaderas ou centrolado-
ras- de segures e outras, bem :como pe-
rante terceiros.

Art. 99 Todos- os atos que envol-
vanl responsabilidades financeiras da
Companhia ou exonerem responsalá-
lidadea de terceiros para com, ela,
quando praticados na sede, deverão
levar duas aesinatirras de Diretores
-ou- de procuradores com poderes ex-
pressos.

Parágrafo rnice. Nos contratos__ de
seguros, representados por apólices,
aditivos ou outros papéis equivalentes,
:bem como nos recibos em geral, cor-

- respondência epistolar, aVisor contá-
beis e demais papéis de uso rotineiro,
bastará uma assinatura,

CAMTuto

Do Conselho Fiscal e -cio Conselho
ConsuZtivo

Art. 10. A Companhia terá um
'Conselho Piscar -composto de 3 ttei;se
membros Efetivos e de 3- ares) mem-
bros Suplentes e eomente scatt insta-
lado por deliberação ao., Assembléia
Gerai, nos caros previstos no e 29 do
Artige 191 da Lei n.° 6-.404 de 15 de
dezembro de 1976,

Parágrafo rnico, O funcionamento
do Conselho.- Piscai irá até a primei-
r	

-
a striensmtbalgçãoaGeral Ordinária apósa' 

Art. 11. Os honorários dos mem-
bros efetivos do- Conselho Fiscal se-
rã,o fixados pela Assembleia que os
eleger.

Art. 12. A companhia terá um
Conselhe Consultivo composto de na
mínimo 3 (três)- e no- máximo 5.
(cinco)* membros, sendo um Presiden-
te e um Vice-Presidente e de um a
três Conselheiros sem designação es-
pecial, acionistas. ou :alo, residentes
no Pais, -eleito pela Assenibléia Ge-
ral, que fixará a sua remuneração,
cora mandato de três anos, -permiti-
da a reeleição,

Parágrafo único-. Compete ao Con-
selho Consultivo opinar sobre as ma-
térias qtie, lhes sejam submetidas pe-
la' Diretoria da CoMpanhia.

01,1wttLo- v

Do Exercício Suooccriasl, Reservas e-L

Art. 13. Anualmente, proceder-se-.
á e Balanço Geral, para verificação
dos -luxos ou prejuízos, coineidiado
o exercício social com- o -ano civil,. 	 •

Art. 14. Os lucros líquidos apura-
i dos pelo Balanço -Anual, serão dis-
tribuídos, por Proposta da Diretoria,'
ouvido- -o- Conselho Fiscal, se em -fun-
cionamento, e com aprovação da As-,
sembléia Geral, da seguinte -forma:

-0 exigido por Lei para coada-
tuição de um Fundo de reserva, le--
gal, destinada a garantir a integrida-
de do -capital;

II — Dividendo aos Acionistas não
inferior a 25% do lucro liquide apu-
rado na forma da Lei.

— Até 10% (dez por cento) pa-
ra a Diretoria e Conselho Consultivo,.
ficando a critério do Diretoraptrear-
dente -estabelecer o quanto atribuível
.a cada um de seus membsos, aten-•
didos os limites legais.

IV — Um montante- destinado à Re-,
serva para Aumento de Capital ate
o limite proveniente da correção mo--
netaria de bens integrantes do Ativo
Imobilizado, Inclusive ações bonifica-
das recebidas de -outras Sociedades;

V — Um montante destinado a Re-
serva de Capital de Oiro;

VI — Provisão -para pagamento do
Imposto de Renda do exercício;

VII — O saldo que se verificar se-
rá distribuído:-
. a) Reserva Suplementar, destinada

a futuro aumento de Capital -Social;
b) k'undo de Bonificação aos Acio-

nistas, a -ser pago em dinheiro.
c) Gratificação a furicionários; e
d) Donativos à Instituições de ca-

ráter filantrópice ou de assistência
ao funcionalismo da Empresa.

Pará-grafo Vinco, E' atribuiçã,o ex-
clusiva do Diretor-Presidente, a fi-
xação da data para o pagamento des

Unificações a que se refere a letra
"b" do inciso VII.

Art. 15. O prado máximo para pa-
gamento de dividendos aprovados em n,
Assembléia Geral e- distribuição de
ações provenientes de aumento do,
capital, será de 60 (sessenta) dias
contados daedata, da publicação da
respectiva ata.

cApiumo

Disposições Gerais .e Transitõl•las

Ide cruzeiros) dividido em 	
U1.900.000 (cento e onze milhões) dó
ações ordinárias nominativas, do va-
lor nominal de Cr$ 1:,00 (hum cru-
zeiro): cada uma.

Parágrafo rnico. As ações poderã.o
.ser representadas por tittdos múlti-
plos. a desdobramento dos mesmos
_terá efetuado a preço- não superior ao
'custo.

Art. 16. A Companhia eó se dissol-
verá, nos casos previstos. em Lei ou.
.'se -assim deliberar a Assembléia Ge-

-sal Extraordinária, pelo voto de ardo-
-nistas- que representem três quartas
partes da Capital Social.

Art. 17. Os casos omissos neste
Estatuto serão -regulados pelas leis e
-regulamentos em vigor em tudo quan-
to forem aplicáveis.
(N.° 5.504 — 26_5.77 -- Cr$ 1,360,e0)

PORTARIAS DE 20 DD MAIO
DE 1977

O Superintendente da Superinten-
dência, de Seguros Privados no uso
das atribuições nue lhe confere o M-
eie° VIII, do artigo 36, do Regulamen-
to- aprovado pelo Decreto n9 60.459,
de 13 de maeço de 1967 e tendo em
vasta o que consta na Exposição de
_Motivos DASP 13.9 979, de 3 de dezem-
-bro de- 1976, resolve:

N9 101 — Admitir, em virtude de
'habilitação em- concurso Público, para .
a Tabela Permanente da Superinten-
dência de Seguros Privados — stisrj.
— aprovada consoante Decreto 119 ..
76.344, de 29 de setembro de 1975, pu-
blicada no Suplemeno do Diário Ofi-
dica de 2 de outubro de 1975, para o'
emprego de Técnico tte Seguros "A",
código LT-NS-935.4.

No Estado .do Rio Grande do Sul
1 --- Paulo Cozer Amado Cintra
2. A -posse terá lugar no prazo má-

ximo de 30 (trinta) dias a contar da
publicação da presente Portaria no
Diário Oficial. -

3. A data. de admissão a ser regiss
irada na Carteira Profissional coin-
cidirá com o primeiro dia de exer-
cício do emprega-do admitido.

-No Estado de Minas Gerais
1 — IVIarconi Moreira da Silva

-2. A posse terá litglar no prazo má-
ximo de 30 (trinta) dias a contar da
publicação da presente Portaria no
Diário Oficiai.

3. A data de admissão a ser regisa
-arada na Carteira- -Profissional coin-
cidirá Com o primeiro dia de exer-
cício do empregado admitido. —
pii,eu Amaral

PORTARIA, DE 23 DE ,MAIO
pz 1977

O Superintendente da Superinten-
dência de Segures Privados, -usando
da, atribuição que lhe confere o ar-
tigo 12, do Decreto •nv 72.912, -de 10
de outubro de 1973 e tendo em Vista
o dispasto no- item 4, da Instrução
Normativa DASP nv- 46, de- 18 de agi:la-
to de, 1975, resolve;

N9 103 -- Designar Frederico Cu.
los Fernandes, mat. LT-0253, ocupar':
te do emprego de Técnico de Segu-
ros "A", código LT-NS-935.4, da Ta-
bela Permanente da Superintend&.
eia de Seguros Privado para exer•
cer a função de Direto? da Divisão
de Controle de Limites de Operações,
do Departamento de Controle Econ/3-
raie°, desta Autarqiva, código 	
LT-DAI-111.3, integrante do Grupo
de Direção e Assistência Intermediá-
rias, de acordo com o Decreto no 	
76.343, de 29 de setembro de 1975. -a
Alph eu Amaral.

MiNieTÉRIO DO INTERIOR
'DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS DE SANEAMENTO

faRTAIURA D. IA 14	 Dg ú'77

O 011U1'0 A MAL 9 015EPA4arAl1 gHTO NACIONAL . DE Dint/(21/2'SAAEARESIY.2;
SUAncie das atribui -es- que lhe cOnicro a Ite.~1 8 do artigo 5e do Da o,
ereto 72 872: de 03,12•73 1 0 tenda em vislg, o esponto no ttern XI, do
tn'tIEO 35, cio Regimento interha tI3 ZMQS. navada pia Panaria EinicoN

. tarial 14P, ria 10 • 13t7P, rozlvaa../

222 • -P 2 R 2	 It i C CCAI20, et p3etIr .tfe D4- ttit

1221, da Tabela Rrnionento desse DepArkeitentel o- hattlOgrafo

2,73,	 4AIWQ4 A gwo 2Qta0t1 4x. fl, Urateria Restenallt Orao.ot,
34$212i)

11!-22Nity /SPS ft Alt, isetiftfao it 'In?? Ze 18 tIt raie ia'
1977, Ca Tabela Permanente ,cbte Departamento, o Agente de Serviços dia
Engenherle	 VELLINGT011 DA SILVA l'AiNDADE, lata¡íct 	 da:
:ab r DintOrM IVOZIOnali «Na. 35e4/77).,

-• - • 712 -227	 itr	 11	 11) 3 peditTas	 patittr h VI h- ar?-/
6 Tabela Permanente- deste Departamento* o Aserste do Servi.gos da

Encabaria LT411.10)3.2,14 ROKILDO C0S175y lotagEo da - aa, a i-reteria Ite,8

•
4144144k traRi ;W;1171 NVIAT AUQAUi MTA.*,alfetargerak.l.
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DEPARTAMENTO NACIONAL -
)E OBRAS CONTRA is SECAS
PORTARIA N.9 3807 DE 27 ME-

• ABRIL DE 1977
O Diretor-Gera( do Departamento

Racional de Obras -Contra as Socas,.
usando das atribuiçffees que lhe con-
fere o artigo 9.0, letra 9", do Decre-
to n.° 73.159, tie 14- de novembro de'
1973, publicado no Diário .0fieraZ, de
16 seguinte, resolve:

Demitir a -bem do _serviço publico;
de acordo com o art. 207, item Wir,:
-combinado com o art. 209, cia Lei n,°
-1.711, de 28 de outubro de 1952, do
'Quadro Permanente do pNocs, itat-
mundo Edmilson Costa, Tecnologista,
elaSsé "B", código NM-1018'..7. ref.
32, matricula n.9 2.233.571, CIS
mero 036.84 pertencente à :lotação
-da 2.° Diretoria Regional deste De-
partamento. Processo numero 3.617
de 1976 — DNOCS.. — José. Osva7tto
Pontes.
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Seção de "alatina° e 'Habitação ....
(RSh), do Serviço- de Previdência So-
cial (Blas), da Superintendência, Lo-
cal no Distrito- Federal (SBR), do
Quadro Permanente do IPASE.
ORDEM DE SERVIÇO N.° 44, DE 18-

DE MAIO DE 1977
O Diretor do Hospital dos Servido-

res do Estado, usando das atribuições
que lhe confere a Instrução n.9 4, de
10 de março de 1977, resolve:

Ari, I.° Designar Maria da Penha
Bachert da Slilya, Agente AcIminis--
.trative, Classe "B", Referência 29,
Código s-A-8O1.3, matricula número
1.055.634, ponto n.° 7.329, do Quadro
permanente cio Hospital dos Servido-

-res do Estado, para substituir, nos lin-
pedimentos -eventuais, o titular cla-
Função Código DAI-111.1, - de Chefe
da Seção. Administrativa, (lviallia, do
Serviço de- Hemoterapia, (SMII),

,Divisão Médica (HSA1), deste Hospi-,
tal.

Art. 2.9 Revogar a Ordem de Servi-
ço n.° IISE. 153, de_ 4 de -novembro de
1976, que designou Nair Cortes, Agen-
te Administrativo, ClasSe "B", Refe-
-tência 29, Código zA.-801.3, matrícula
ia.0 1.912.078, ponto n.c, 5.203, para a
mestria função.
ORDEM DE SERVIÇO N. 02, DE 17'

DE -JANEIRO-DE 1977
O Superintendente Local do IPASE

na Estado de Sergipe (SSE), 'azando
das atribuições que lhe ecinferesh
Instruções na. 28-68 e 88-72, resolve:

Designar Esmeralda Oliveira Men-
donça, Agente Adininistrativo, claa-
se B-29, Código SA-801, matrInula
1.363,502, ponto n.° 3.077, pata subs-
tituir, nos impedimentott eventuais o
titular da -Função Código IMI-111.2,.
de Chefe da Seção de Contabilidade
-e Execução Orçamentária, da Supe-
rintendência, Local - no Estado de Ser-

• gipe (SSE), do Quadro Permanente--
Cio IPASE, em ea,rater excepcional en-
quanto houver insuficiência de servi-
dores actioantes de cargos e empregos
Integrantes da Lotação da Categoria
Funcional correlata com a referida
funçãe. de acordo com o Decreto nú-
mero 76.678, de 26 de novembro- de
1t75, Mario Oficial de 20 subsepen-.
te.

TERMOS DE CONTRATO
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

COMISSÃO EXECUTIVA -DO PLANO DA LAVOURA CACAUEIRA

EINISTUI0 DA AGRICITLitIRA.
(ITS92IO EXECIPRIVA DO PLANO DA LAVOURA CACAITEIRA

OEPLAC •-•
n:TRATO DO ADITUO AO TERMO DE 001iVRIII0 N c? 097

.Esp -Ceic - Aditivo ao COnvn,io celebrado 	 era
U3 / 05 /7 5 , entra a Obssiio Executiva ao nine da,
V„avoura. Cac -aueira	 cEPLAc, o Governo do Estado
iia Paula e a Compan-Ida ria Eietrilacaçalo
zorn i,nt-ervenUnci,a da Gonanhia de Xietrici.dada
ido Estado da Bailia:

bj e to • Alo caça° de novos recursos,: visando
tudoa j projetos e montagem da.s Unha nas eida
tias da Coaraei, Plorcsta Asul, Irtaitaba/Maraii, 4
¡Ural:aio, TI:abaria, II.D..jus/Urnuca, D-na/Buaracem

1.1-tabã.
ry_al. 	 cr.# 14,000.-00 0,00 (catorze
cruzci-ros). CS.$- 7.000,.000,00 (sete milbSeS	 da
çruzeiros) Onnika.cu$ 7,000.000 4 0Q _C anta	 ta4;
3.1icle; de cruzeiros) EStadok

eeursos • Orsamento Prograta. da'?? aw rutrici
Auxilias para Obras Pribittas. etzb-prz.

$eta/AtivIdade 06.02 a. Auxilio para Programa
tionais -de EletrificaçZo.

liZr.o •	 r o ri: o gad o para 21/7-2178 i	termo fitta4
'In anela ••• 31/12/76 partes
Jose- Raz:0M Castro Vieira, Roberto - rigueira
ifSaiitos	 Jos'e do Preitos liascarenhaa 	 Alvaro
Záal.	 1,515..1-soo Rocha 	 Belio Garl-s2.4
g,,b_rotia

(N? 5477 -- 25-6-77 - -Cr$ 80,00)

tXTRATO DO - ADITIVO AO- TERMO BE £0/4721/0 lEn0 026

mEspcio r, Aditivo do Conv2nio celebrado'
2.9/04/7 1, entra o doverno do ,Estado da Rabie ó a/.
Comisao Executiva dó Plano da lavoura Cacaueir&
CEPEAC, com a interveniância do ConrtiO Roda

Intermunicipa/ da Bahia S/A. s
:Objeto con.st3;uçío a AI elhoramento da	 stradagg
murais da regigo eaCaueira.
'Valor • CR$ 7.000.000 8 90 -(seto miitZga. da cruzet

roa).
Pecursos órOment0 Programa da 1977 Ge rubrica
4.3.3.0 Ausnios para Obras Pribli .cas Sub-prm

: jeto/Atividade 06.03 Ansi:lios para Programa
Regionais da Estradas.
l'razo • Prorrogado para 31/.12/78, o termo £inal.

31/12/76.
' Jose Haroldo Castro Vieira •• Weilingtom Correia
,de Figueredo .Carlos Sebastao Lapa ••• Luiz Per-
,rando Coelho Piandio.
'Testemunhas: Roberto Rigueira San-tos 	 CloVia

1.1u/a Alves soares.

09 5476 m-35-5-7'7 - Cr$ 80.001

à

-
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PORTARIA N.o 459, DE 17 PE
MAIO DE 1977

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Obras Contra as Secas,
ItSando das atribuições que lhe ton.;
fere o artigo 9.0, letra 9", do Decre-
to 73.159, de 14 de novembro cce
1973, publicado no Didrio Oficial de
16 seguinte, resolve:

Demitir a bem do serviço- publico,
de acordo com o art. 207, itens II e
VIII, combinado com. o art. 209 - da
Lei n.° 1.711, de 28 de outubro de
1952, Francisco Dias Ferreira, Guar-
da, GL-203.10..B, matrienla inimero
2.262.155, CIS -024.211, do Quadro
Suplementar do DNOCS e pertencen-
te a lotaçlto da 3.° Diretoria Regio-
nal' deste Departamento, por faltas
ao serviço sem causa justificada além
de 30 (trinta) dias consecutivos, lesão
aos cofres públicos e dilapidação do

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA

DOS SERVIDORES DO ESTADO
R,ELAÇA0°.N. -.° 47-77

PORTARIAS DE 23 DE MAIO
DE 1977

O Presidente do Inttituto da Pre-
~nela e Assistência dos Servidores
do Estado usa,ndo das atribuiçoos que
lhe confere o artigo 17 do Decreto-

'lei, n.o 2.865, de- 12 de dezem oro de
1940 e tende em vista o disposto na
Instrução ia° 12, de 10 de junho cie
1976, resolve:

N.° 525 Conceder apJsentadorta„
de acorde com os artigos 101, nem
III e 102, item Ï. letra Ca da Consti-
tuição, com os proventos acrescidos
da. vantagem prevista no artigo 10, da
Lei n.o 4.345, de 1964, a Francisco Oca
lidonio -Monteiro de Castro,-matricula
n.° 1.729.364, porito ia9 749, no cargo
de Medico, ClaSSe "B'", Referência
47, Código NS-901, .do Quadro Per-
manente do Hospital dos Servidores
do- Estado., (Processo IISE número
12.490-76).

N.° 526 - Conceder aposentadoria,
de acordo com os artigos 101, item
III e 102; item I, letra a, da Consti-
tuição, com 'os proventos acrescidos
da vantagem prevista ao artigo 10, -da
Lei na 4.345, de 1904; a José Froco-
pio Rodrigues Valle, ponto ninnero
123, matricula nz° 1.756:972, nó car-.
go de Media>, Classe "C", Referên-
cia 50, Código RS-901..7, do Quadr6
Permanente do Hospital doa SeiVido-
res do Estado. (Processo IISE mime-
re 3.426-77).

DIS-SBR N.o 20 DE 4 DE MAIO
DE 1977

O Superintendente Local do IPASE
no Distrito Federal (S3Ri, usando
das atribuições que lhe coafere a Sus -
trueão n.o 28, de 19 de 1968: eambina-
da- com a Instrução n o 04, de 10 de
Março de 1977, reselVe:

Dispensar, a pedido, Gilda Soorai
floriano Berçot, Agente Administrati-
V), Classe "B",..Codike 8A-i01.3, ma-
tr :cula n.° 1.382.290, Ponto 3.550, de
sa l)stituto eventual do tit!Var da g un-
ção Código 1:12.1,111.1, me Chefe OA

I

patrimônio do DNOCS. (Processo no.
-2,845-77 - DNOCS). --- Eng. Jose
Osvaldo Pontes.

SUPERINTENDÊNCIA
DA ZONA FRANCA DE MANAUS

PORTARIA DP N.9 (1100; DE 24 DE
1VIAIO DE 1a7.7

O Superintendente da Zona Fran-
ca de Manaus, usando das atribui-

-0es que lhe. confere o item VI de Ar,
tigo ao, do Decreto n.o 75.994 de 7
de janeiro de 1976, resolve:

Conceder dispensa, a partir de 9 de
maio -de 1977, no servidor 0309 Hugo
-Fernandes Levy, do emprego de
Agente Administrativo, código
LT-SA-801.6, Classe RefeTén--
cia '32, da Tabela Permanente desta
Autarquia. - Júlio RdOis Sobreiro,
Respondendo pela Superintendêntia.'

MINISTÉRIO
DA PREVIDÊNCIA

E ASSISTÊNCIA SOCIAL..

1
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MINISTÉRIO
DO

INTERIOR

SUPERINTENDÊNCIA
DA ZONA FRANCA DE MANAUS
Protocolo de Intenções que entre si

;firmam o Governo do Estado do
Amazona,s e a Superintendència da
Zona Franca de Manaus.
Considerando que o Decreto-lei nú-

mero 288, de 28 de feveeriro de 1967,
estabelece em seu artigo IP que a
"Zona Franca de Manaus é uma área
de livre comércio de importação e ex-
portação e de incentivos fiscais espe-
ciais, estabelecida com a finalidade
de criar no interior da Amazónia
centro industrial, comercial e agrope-
cuário dotado de condições econômi-
cas que permitam seu desenvolvimen-
to, em face das fatores locais e da
grande distância a que se encontram
os centros consumidores de peus pra"
dutos".

Considerando que o Distrito Agro-
pecuário é o inatrumento concebido
peia Superintendência da Zona Fran-
ca de Manaus para dar cumprimento
aos objetivos do Decreto-lei número
28847-, no que diz respeito ao setor
agropecuário,

Considerando que o Distrito Agro-
pecuário é projeto constante do II
Plano Nacional de Desenvolvimento
e, portanto, prioritário para os obje-
tivos de desenvolvimento do pais.

Considerando que o Distrito Agro.
pecuário configura-se como um novo
modelo de polarização da agricultura
na Amazônia Ocidental que tem co-
mo caracteristlem básicas e concen-
tração de pequenas, médias e grandes
empresas agrícolas em área previa-
mente -definida, bem como, a presta-
ção de serviços Indispensáveis ao fun-
cionamento dessas empresas de for-
Ma :cOnCentrada.

Considerando, finalmente; os pro-
positOs de integração do Governo do
Estado do Amazonas e da Superin,
tendência da Zotia Franca de Ma.
naus com vistas a evitar o paralelis-
Mo na atuação e o desperdício de re-
~soa, bem corno, a proporcionar uma
rápida implantação do Distrito Agro-
peeuário.

Aos- 17 dias do mês de maio de 1977,
-o Governo do Estado do ArnazonaS,
doravante -nomeado Governo do Es-
tado, neste ato representado pelo Go-
vernador, Cm exercício- João Bano
Ramos de Lima e a Superintendência
da Zona Exame, de Manaus, doravan-
te nomeada StYPRAIVIA, licate ato re-
presentada pelo Superintendente :moi
sio , Monteiro Carneiro Campeio, mola
Iteram firmaa o présente prótocolo,
declara-dó sua, firme intencão de rue
inov.er um processo de mútua colabo-
ração para a implantação do Distrito

Agropecuário de Manaus, segundo as
diretrizes e condições- seguintes:

I. Cabe à SUFRAMA promover as .
'tarefas de coordenação f.,;.emi, integra
ção, institucional é implementação e
financiamento da infre,estrutura bási,
ca necessária ao perfeito funciona-
mento das empresas instaladas no
Dietrito Agropecuário.

II. O Governo do Estado colabora-
rá estreitamente no processo de im-
plantação do Distrito Agropecuário,
através dos organismos vinculados es-
pecialmente ao setor público agrícola
estadual, observados os objetivos e
funções que cumpre cada um no pro-
cesso de desenvolvimento agrícola do ^
Estado do Amazonas.

III. As principais áreas abrangidaa.-
pelo presente protocolo, bem cofio os -
órgãos -a serem envolvidos, são os se-
guintes.:

1. Planejamento Agrícola — COnlia-
áã0 Estadual de Planejamento Agrí-
cola do Amazonas.

2. Crédito Rural — Banco do Esta-
-do do Amazonas.

3. Assistência Técnica e Extensão
Rural — Associação de Crédito e As-
sistência Rural do Amazonas.

4, Produção de mudas, reproduto-
ras -e matrizes e . -fornecimento de In!
sumos — Companhia de Desenvolvi-
mento Agropecuário do Amazonas,
vinculada à Secretaria de Estado de -
PrOdução

5. Cemstrução da Infra-estrutura
Básica (Centro de Serviços Rurais,
estradas- de penetração e Serviços

-afins)- — Companhia de Desenvolvi-
mento Agropecuário do Amazonas,
vinculados à -Secretaria de Estado
de Frodução Rural.

6. ComercializaçãO da 'frütes e- 'ver-
duras Centrais- de Abastecimento
-do Amazónas_ S. A.

7. Energia Elétrica —Centrais mé-
tricas- do Amazonas.

8. _Saúde — Hospital de MOA-Cilia
Tropicais da Secretaria de Saúde.

9: Educação — Secretaria de Edu
cação e Cultura.

10. Comercialização de . leite e deri-
vados — Inclitetala e Pasteurização de
Leite do Amazonas Sociedade -Anônima
— IPLAM, vinculada- -à Secretaria de
Estado de Produção Rural.

IV. De acordo -com as necessidadea,
quê vierem a surgir, (nitras áreas de.
atividade, -de comam acordo- entre as
partes, passarão a integrar o presen-
te protocolo.

V. O relacionamento institucional
elitae a SITPRAMA e os órgãos do Go-
verno do Estado mencionados neste
protocolo será definido, em cada m-
a?, mediante . acordo, -convênio ou con-
trato' que estabelecerá as condições
especificas da atividade integrada..

Manaus, 17 de maio de 1977. —
João Rosco Ramos de LOW, Governo
do Estado do A.-mazonas. — Aloisio
Monteiro Carneiro Campeio, Superin-
tendência cia Zona Franca da 14ane,us.
Mem. AP rie 3747 — SUFRAMA.

Xstngat emteAt4'go	 gêteMdi +to 1./M15e2a tte etSliadinNto aaa de:*
4Q11,ÇfiuLA çlg a0aw._ .1tx4 Qukkiks (eN,

giet5MO2,VAÕ tri6tintAtt ttstZõ eãdglittac Tut, 41a tif,15.17?-i iS
Uras ? na Rajt XV de Novembro na 021, 14 -c? andana	 em Curia.
tibe, {aR1

à'ilatttkekÇXO: 25.0 V.rmanlteressadaz paaer'ão inacrever.sa na Serviço e
negiatra -rornecedoreS do Natio* Ceatta1, ata o dia

edDrit. ric thrfatti ntroamAçõese Diaeiaatentea Aâaa 2,440 La 17:00 ha*
•Xaa$ no seguinta endereço:

tw tua. XV da Novembro a4 . 	 nem" em entitibe (PM •

01»atiba (a), 27 tle meio de 1917.

CONISSX4 rniaNz= DAt LICZWAVSE9

„fst,a(TNELHOOri 1„.2212.2,,I,A1

Ws.Istal CtleNnt -NO 131RAS'In comuna trio ferS roaliZeu a WoMa
atlii .RUÇOZ 14112134_ 77/24 cuja 'EDITAI* askiita , se resume: -

451jan1 Contrataçro tta terviçon na Iimpeza da conserra2To das drae
yendailgaa do Zsuico Central em Reoi.-fa (u).

Ft5COMMAOXCI PROPOMS: Earto rocei:aos no dia 2746.77, h 3,01t1(1
129Xase ZN Rua SIV.seira Campos n c; 368t cemitOolfe (PE).

•
ejWian. An firmas interessaaas pod	 nsorever-so naGervteo

cio Registgo da rOx'neeeaQxes dc? Danço Coutzal ata' ó pia"
W4Qa.77.

diiittlyaã ttnr, recsumot5gg.% Ds,azutorleci aat, u:0(i tc 11:150 tem
x43, na'aeguinta onclera§"6.,

l'utza4rtt Copou siOr	 recife (
,'"ksr

tecire (M, 1 ,rtato de 1977:

V1414g2W W42= Pk4 znavsOu

VWCO PNS.rt 110 D112544
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EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO DA FAZENDA

BANCO CENTRAL DO BRASIL

tIDETORIA	 abliagteaRAOKO
DEPARTAMENTO DE ADMINIsTRAÇNO 000 ItECURãOS MATDRIAIS

COMUNICADO DEMAP /T c> lu.

O BANCO- cENTRAn tO 13RASIt comunica que gar, reali g QI; WOMA
DZ UEÇo4 PWACZ	 747# Ctlág EDITAI& -45j.a Ca .esuniQi

galledt Colital. ogrãg11
"ald'Olego da Diretoria de 1 3 0 4 :77	 (:)3, prorrogado por um é.a.,
elo, na cal....rna abaixo, o prazo de validade do concurso
leo xeA4,g-ação  g.axa o -cargo ga Co4tozgat -e cie lituncr,U.i.ci cgta

DOCUMENTO - LIANie



COLEÇÃO DAS LEIS
1971

VOLUME I
ATOS DO PODER

LEGISLATIVO
ATOS LEGISLATIVOS DO

PODER EXECUTIVO -
Leis de janeiro a março

Divulgação n9 1.285

PREÇO; Cr$ 20,00

VOLUME II
ATOS DO PODER

EXECUTIVO -

Decretos de janeiro a março
Divulgação a9 1.286
PREÇO: Cr$ 100,00

A VENDA
Na Cidade do Rio de Janeiro
Posto de- Venda	 Sede:

Avenida Rodrigues Alves n4 1
Posto de Venda

Ministério da Fazenda

Posto de Venda II:
Palácio da Justiça

39 pavimento — Corredor D
-- Sala 31-1

Atende-se a pedidos pelo
Serviço de Reembolso- Postai

Em Bras'ilia

Na sede -do D.I.N.
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:(02.,naa,	 N'01.1 WaaVi:1 44 »00-$oali 21-MZ gg51,U'Ato	 23:a111)'

1-preirr'Oefacgo

73r	 r*, att4 3,03,78
Morem	 **ata.- 06,05.78
Mel° 110X;,2010 al-f6 27,07.78

CUritf,ba,	 ahã 28.06.78
rortal,e'Za	 at.'"d 1.838.'78

2e-)xto .1,51.o gà "	 28 06 7 8

Zlecifg	 ,;.,a,tá," 19,85,78

OA:LVadO): 	 at'á .01,06.78

ramIo	 11.07.78 •

11xM5',15,o. (Dr),

Lutw0nx25,. D1 zDNXII:Cnngo
mi::2510,1W zzaaISTr40

MINISTÉRIO
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

	
DO

INTERIIR
INSTITUTO NACIONAL .

DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRARIA

C0081)NÁD0AX15. UPZOITAT-A DO YAM,12t
4.	

couozAtgoxii, t 3XCÀ fl 01/77
V11,50 114 02/77

C -2etaideittet ÇOIni.0$50 141iintiliMt4

talo et:gnAtia.	 %.a, CUM sia SArv40	 ';'? OS? 414 C4
1e untar* do 1970, modificada pela ogae ln. zAxvj.0 ZUPA x* 4
(09) 219 28 de 23 de abri.% de 19171 do sentior Coordenador lositm
ali do INCRA no estado do Zaran2, torna p lIblico, para Confine:lua
tO das firmas especializadas, que na	 ((ltange) to tal g0 trUrt,,
ii.ta0 dia 4tplisa . 	ao +10.0kft AVXSO	 D3.5ta',o Cfleial	 11n2-.
26, recelleri nas antisat g enenanalas	 pr'ddio da Coordenado**
rís Aos/miei do INCRA no Zaradod	 arenh*, alta a %Ia reaCtal:Arms
-Odor liOtta 24? 2791 1 siesta capital- -(CuritiDa), PrODol e AS	 23:Ya

gxecui'io de serviços toposr -ificoo, 7:alatine deMarcaaO da
Parcelge ruraL :tema Zres aproximada de 50,000 reinventa ta»
Roncares . , To	 tionolAinao nCiol)a, ClopinxinIieuá Situada ele

.11 Comarca da Chopinzint, OStaslo do l'aranIZ, O irditel,
preoente Coneorre'ncia 25bli.ca, ontendo as aspooliZeasZes

nid aS e ontroa elementos aceasarios 4 formulo2o 1•a soDzatalm:
fornecido nos ondercf,os a -seguir rolacionadooe iíriaas Agn

aproaentaren o comprovante ao xogzot go de prZ-flualificaaZo, Ca*
tido polo Z/ICRAI e aquelas que ao ãulsarem capacitadaa 13s/:4,
etecugZo de, tais servig,os: lr sZU. 	 0 3)2 *, 1 n1h'cle do 37esonvOlV,
itento 3,2}Cn •*, 194 andar, Zio do Janeiro 	 Cbordenadoria
Zeíiosal do Zeate Xeridional OR ,(07)	 Urgo 3 .Á.0 Yr/ui-cisco de
aula n9 34 ** 11 andar, :Corto Alegre -.AS Coordenadoria Rem
ig ionAZ	 Itío Grand e do dut c1(11)	 Avonida ..Coureiro da 312„,'
Ita n9 5/. •• .4 andar, Curitit)a 0 '21x, .4 Coordenador/4x Rojiortai
rataa .* cacos) Zue, andide %ores *N4 270 - e andar/303. AZO
aula 0,	 • Coordenadozia Zesional da $.'No 2euIo 01‘,(08) otte

liactado 1T2 173 of Zisien5polis, Poio llorisonte NC1
Cobrdeirradoila legi.onal de Zinca erale - CR(06) ** tUa 1U:o 4t
Uneiro	 654 " Ediitsio llercantil, Salvador -	 'ãoordena
iDria lesionai do imite Setentrional *. ca(05) - Avenida l'redem
tlao roncas R? 213, Recife .* 	 Coordanadoria. Regional. dt5

brigara	 ** CR(03) **Avenida Conselheiro Em Sits

fia Zir 950, Tornalese CZARX Coordes,aderia Zosional	 Itor**
dietlfitentrional 0R(02) - Rua 'Visconde de liat.C4 u t? 253-5.

ettl:ít 'iagri gÃ de 10/6 de 1977

SAN 0* ZT31.3 314Z11-AW
U.4;11011,0 114 Comisso 2e-tharke5ti.e

	

Zicit-asZ'o	 -

0911101W-4(09) 1I9 0-61/76 da 03/11/76

BANCO NACIONAL
DE CRÉDITO COOPERATIVO

INSTITUIÇÃO FINANCEIRA
PrIELICA

CARTA PATENTE — MATRIZ
N.o 1-6.972, DE 1 DE JANEIRO

DE 1967
CGC. 33-.618.310-000l -65

EDITAL
Pagamento de Juros e Dlvidenclos

Exerefelo cie 1976
Coma-alcemos aos Senhores Acio-

nistas que, a paitir da data cio publi-
cação dezte Edital, estarão à sua dis-
posiçã5 os juros e -dividendos sobre

- cotas de capital, relativos ao v.exei-
cio de 1276, cuja> valores serão pa-
gos através -de nassa rede de agên-
cias

Brasília, 20 de maio de 1977.
Paulo Gomes. Bello, Pelo Diretor de
Admintstraeo e Finanças .

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS DE SANEAMENTO

EDITAL DE CONCORRENCIA
N.° 59-71

O Chefe do Núcleo Executivo de
Licitações — NEL do Departamento
Nacional de Obras de Saneamento —

IcEirdeci= c1W1g gg:s 1(c>
.DNOS,. será realizada uma Concor-
rência destinada à -execução- dos ser-
viços de dragagem coni drag-lines,
nos Municípios de Santa Rita do Sa-
puda! e São José do Alegre, rio Esta-
do de Minas Gerais, 7.o Diretoria Re-
gional do DNOS (1.o DRS)..

Ás firmas interessadas poderão ob-

Junho de 1977

ter inforraWes no NEL e adquirir o •

Editai com a. Especificaç'Á n.o 5977
na Divisão Financeira-, localizados na
Sedo do DNOS, à 4.51. Presidente Var-
gas n.° 62, na cidade do Rio de Ja-
neiro —RJ., OU: na Sede da 7,o DES,

• situada na Av.. Afonso Pena, 1.500,
na cidade do Belo Horizonte MG-.
(a) Alfredo Eduardo aD53.171.,.0311 Al-
dridge Carmo, Chefe da Núcleo Exe-
cutivo de Licitações. — Alfredo Al-
dridge Carmo,

EDITAL DE CONCORRENCIA
60-77

O Chefe da Núcleo Executivo de Li-
citações — NEL do Departamento
Nacional de Obras cie Saneamento —
DNOS, Comunica, que 1:13. 16 (dezes-
seis) horas do- dia 5 de julho de 1971,
na Sede do DNOS, será realk,atla uma
Concorrõncia destinada 4 execução
dos serviços. de dragagem gOnl draw-
Unes na bacia do rio 'Paraíba -do -Sul,
na cidade de Juiz de Fora, Etsado
ãainos Gerais, 7.a Diretoria Regional

DNOS (75-- DRS).
As firnias ihteressatias poderão ob-

ter inforroações no NEL e adquirir -o
Edital com a Especificação númerci
-60-77, na Divisão Fina,riceira, Ideali-
zados na Sede do DNOS, à Avenida
Presidente Vargas mo 01 na cidade
do Rio de Jarkeiro-RJ. ;- Ou na É.:ede
da 7,9 DRS, situada. à Av' .AfOnso Pê-
na, n,o a.saa, na cidade de Belo-
.rizonte-MG, — Alfredo Eduardo , Ro-‘,
biAson Altlxidge -Carino, Chefe do Nú-
cleo Executivo- . de . Licitações.: —,
fredo E A, Carmo.

EDITAL DE CONCORRENCIA
N.° 61-77

9 Chefe do Núcleo Executivo de 1.21,--
citações — NEL -cio Departamento Na-
cional de -Obras de Saneaniento —
DNOS, comtnilea, que às 15 heras do
dias 6 de julho de 1977 na Sede do
DIVOS, gera realizada hnia. Concor-:
rência destinada it,:execsução dos ser-
viços de dragagem caiudras,r-lines
Município- de Porto Velho, no ':Cerri-,
teclo Federal- de , 'Rondônia (19. . Dire-
toria Regional. do DIVOS (I." DRSS)...

As firmas inte.ressadas /iole/Tio-ob-
ter infónnações no NEL e adquirir o-

:EDITAL-com a Especificação numero
61-77 ila Divisão Financet•a, loca,lfga-

. dos na Sede do Di\l'OS, a Av. Presi-
dente Vargas n.° '62, na cidade do Rio-
de Janeiro — RJ.,. ou, ha Sede -da Ia
DRS, situada no km. •2,6 da Estrada
do leixo, em Manaus, Estado- -do
Amaionas.	 Alfredo Eduardo Re-
bineon Aldridge Carrilo, Chefe	 .
01~ Executivo de Licitações, — Ai-
fredó E. E. Aldrielge Carina.

•

MINISTÉRIO
DA PREVIDÊNCIA

E ASSISTÊNCIA SOCIAL
INSTITUTO NACIONAL

DE PREVIDÊNCIA SOCIAL
CONCORRENCrA 119 1)G-146-17
O Secretario de -Serviços Gerais e

do Patrilliônio, leva ao conhecimento
dos interesSados que,, na feriria do
Decreto no 73.140, de 9 , de noveinbro
de 1978, será realizada, .a Coneorrên-
cie, ti? D146-77 para reforma e
ampliação do	 /ospitaI Ipiranga,
Av. Na,zareth, em São. POIO ----

No dia 4 (quatro) de julho de 1977,
-às 10 (dez) hora% na Rua México
ir? 158 — se gndar, no Rio de Janei-
ro — RJ, serão recebidoS, apreciados
e julgados, per comissão a ser desig-
nada, os documentos de 'habilitação
-dos interessados, bem como as res-
iJectivas propostas em envelopes
tintos e fechados a serem ahertos
em sessão subseqüente, em data a ser
_mareado, para posterior julgamento
_pela mesma Comissão.

O edital-, o projeto completo e de-
mais elementos técnicos poderão ser
'obtidos, _mediante pagamento . de ...,
Cr$ 66.009;00 (sessenta ínir cruzeiros)
na Rua México- n9 158 -- 29 andar, no
r> 4,-.	 "bj.	 o também
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serão prestados quaisquer -esclareci-de 1973,, será realizada. a Concerrên-
mentos, durante o -horário normal de -cia n9 DG-143-'77, para construção
expediente, havendo um exemplar do dos prédios para o Centro de Reabili-
edital, para consulta pública. - 	Profissional em Salvador —

Ria de- Janeiro, 23- de maio- de .971. BA e- da Agência em .Santo Amaro
Szajnferber.	 — BA, constituindo um só • lote de

CONCORRÊNCIA N9 DG-147-77^ obras._ No dia 4 (quatro) de julho de 1977,
O 'Secretário de Serviços Gerais e às- 10 (dez) horas, na Rua MéXico

do Património leva ao conhecimente n9 158 — 89 andar, no Rio de Jamei-
Oos. interessados que, na forma do ro — RJ, serão recebidos, apreciados
Decreto n9 73:140, de 9 de novembro e julgados, por Comissão a ser desig-
de 1973, será realizada a Coneorrên- ra-da, os documentos de habilitação
eia n9 DG-147-77, para construção do dos interessados, bem_ como as. res-
predie para o Posto de Assistência pectivas propostas, em envelopes diz-
Médica, rio bairro do Diamante, em tintos e fechados, a serem abertos
São Luis — MA.	 em sess-5.o subseqüente, em data a ser

No dia 4 (quatro)- de julho de . 1977, mareada, para posterior julgamento
às- 10 . -(dez) horas, ria, Rua México. pela mesma -Comissão.
n9 153' — 89 andar, no Rio de Janei- O edital, o projeto completo e de-

- RJ, -serão recebidos, aprecia-dos- mais. elementos técnicos poderão ser
e jelgados, por Comissão- a ser desiga -obtidos-, mediante pagamento de ....
nada, os documentos de habilitação . Cr$ 23.000,00 (vinte e três mil cruzei-
dos Interessados, bem corno aa res- nos), tia Rua Méxido n9 158 — 29 aia-,
pectivas propostas, em envelopes dis- dar, no Rio _de Janeiro — RJ, onde
tintos- e feehados, a -serem abertos 'também serão- prestados quaisquer
em- sessão subsenüente, em data a ser -quaisquer esciareciinentos, durante o_
mareada, para posterior julgamento horário normal de expediente, haveria
pela mesma Comissão-. do- um exemplar de edital, para con-

sulta pública.
Rio de Janeiao, 23 de Maio de 1977..

—	 Szajnferber.

CONCOR,RÊNCIA N9 DG-149-77

cia n9 DG-149-77, para construção
dos prédios para as Agências em
Assis e Catanduva, ambas em São
Paulo e constituindo uni só lote de
obras.	 .

I

No dia 4 (q uatro) de julho de 1977,
às 10 (dez)- horas, na Rua México
n9 158 — 89 andar, rie Rio de Janei-
ro — RJ, serão recebidos, apreciados

e julgados, por Comissão a ser desig-
nada, os documentes de habilitação
dos interessados, bern como as res-
pectivas propostas, em envelopes dis-
tintos e fechados, a sereni abertos
em sessão subseqüente, em data a ser
mareada, para posterior julgamento
pela mesma Comissão.

O edital, o projeto completo é de-
mais elementos técnicos poderão, ser
olitiosa mediante pagamento de .,.
Ci$ 15.000,00 (quinze mil- eruzek os)
nCi. Rua México n9 152 — 29 andar,
nó Rio de Janeiro — RJ, onzle tem-
bem serão prestados quailuer acla--
rechnentcs, durante o hons rio normal
de expediente, havendo um exemplar
do edital

'
 para consulta pública.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1977.
san Swjnferber.

-CONCORRÊNCIA 4N9 DG-15077-
O Secretário de Serviços Gerais e

,lo Patrimônio leva ao conhecimento
dos interessados que, na forma do
Decreto n9 73.140, de 9 de novembro
de 1973, será realizada á Concorrên-
cia n9 DG-150-77, para construção
-dos prédios para as Agências ei:n
Camaquã, Bento Gonçalves e Gila-
poré, todas rio Rio Grande do Sul
constituindo um só lote de obras.
• No dia 4 (Quatro) de julho de 1977,
às 10 (dez) horas, na Rua MéXico:
n9 153 — 89 andar, no Rio de Janei=
ro — RJ; serão recebidos, apreciados
e julgados, por Comissão a ser desig-
nada, os documentos de habilitação
dos interessados, bem domo as res-
Pectivas propostas, em envelopes dis-
tintos e fechados, a serem abertos
em sessão subseqüente, em data a. ser
mareada, pára posterior julgamento
paa mesma -Comissão,

O edital, o projeto cornpleto e de-
mais elementos técnicos poderão ser
obtido, mediante Pagamento de
Cr$ 15.-00000 (quinze mil cruzeires)

Of edital, o projeto completo e de-
mais ele-alentas técnicos poderão -ser
obtidos, mediante- paganienta . de .. • ,
Cr$ 23.000;00 (vinte o três niil cruzei-
'ros) na. Rua México n9 158 — 29 an-
dar, no RIO de janeiro a- Rd, onde O Secretário -de Serviços Gerais e
também. serão prestados quaisquer do- Patrimônio leva ao conhecimento
esclarecimentós, durante o horário dos interessados que, na forma do
normal de expediente, havendo um Decreto n 9 '73.140, de- 9 . de novembro
exemplar do edital, para consulta" de 1973, será realizada á Concorrên-
_publica.

Rio de Janeiro, 23 de maio -de 1977.:
-Salli Szajnferber.

CONCORRÊNCIA N9 DG-148-77 •
O Secretário -de serviços- Gerais e

do PattiMônio leva .at dordieeinierito-
dos interessados que, na forma do
Decreto ri9 73-.140; de 9 de novembro

rea, Rua atUico 719 158 — 2 andar, no
Rio de Janeiro — RJ, onde tainbéat
serão 'prestados quaisquef esclareci.
mentos, durante o horário normal do
expediente, havendo um exemplu
do edital, para consulta -panca. -

-Rio de Janeiro, 23 de inalo de 1977.1
Salli Szajnferber.

CONCORRÊNCIA N9 DG-151-77

O Secretário de Serviços Gerais e
do Patiimônid leva ao conhecimento
dos interessados que, na forma dó
Deereto n9 73.140, de 9 de novembrit
de 1913, será realizada a Concorrên.
eia n9 DG-151-77, para construçãO
dos prédios para as Agências em
Teófilo Oto/1i e Araguari, ambas em
Minas Gerais e constituindo um só
-lote de obras.

No dia 4 (quatro) de-julho de 1977,
ás 10 (dez) horas', na Rua México
n9 158 --- 89 andar, no Rio de Janei-
ro — RJ, serão recebidos; apreciado*
e julgados, _pot Comissão a ser desig-
nada, os documentos da habilitação
dos Interessados, bem como tia res-
pectivas propostas, cru- envelopes 11*-
tintos e fechados, a serem aberto*
em sessão subseqüente, em data a sei
mareada, para posterior julgamento
pela mesma Comissão.

O edital, o projeto completo e de-
Mais elementos técnieos Poderão $ar
obtidos, mediante pagamento de —.-
Cr$ 15.-090,00 (quinze mil cruzeiros)'
na Rua 'México na 158 — 29 andar, rio
Rio de Janeiro — RJ; onde tanibém
serão preatados quaisquer esclareci-
mentos durante o horário normal de
expediente; havendo um exemp lar do
edital, para consulta pública.	 -

Rio de Janeira, 23 de niaio de 1977a
Saili Szajnferber.

•

• ARQUIVOS.
D0

MINISTERIO . DA JUSTI
Repositório de doutrina, decisões , administrativas, parektres, acórdãos

do Supremo Tribunal Federal, elaboração legislativa e legislação.
Publicação trimestral

ÚLTIMO NÚMERO PUBLICADO — 140 (outubro a dezembro/1976),

Preço: Cr$ 15,00
Números atrasados: O Departamento de Imprensa Nacional

tem ã venda a coleção de ARQUIVOS desde 1943, exceto os
ns. 1, 2, 3, 16, 37, 70 a 98 e 101, já esgotados.

VENDA

Na Cidade do Rio de Janeiro

Posto de Venda — Sede: Av. Rodrigues Alves, I:
Posto de Venda I: Ministério da Fazenda

Posto de Venaa II: Palácio da justiça, 3 Ç' pavimento —
Corredor D -- Sala 311

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

Em Brasília
Na sede do D.I.N.



:* Quinta:8h* * 'MARIO OFICIAL (Seção — Parte 1 Junho de 1977

ÍNDICES
DA

LEGISLAÇÃO FEDERAL

NUMERICO Coas isdidage da data da puislicação ne "Diário Oficial" • do Volume
à "Cole9X. das Lois%

ALFABÉTICO-REMISSIVO	 Pela ordens alfabética dos assuntos,

frEGISLAÇÃO REVOGADA -- Diplomas legais eu cena dispositivos expressamente
alterados, revogados, derrogados, deolarades nulos, caducos, sera efeito ou insubsis-
•tantos pela legislaçie pelolieada se sai a qms se refere 0 colmas.

1967

DIVULGAÇÃO N: 1.0412 '010. Cri 840

1968

DIVULGAÇÃO N: MO Cr$ MO

1979

DIVULGAÇÃO M. L202 Cr8 20,00

1972 •

DIVULGAÇÃO N: 1-211 Cr$ 25,00

1969

DIVULGAÇÃO Sr 1,184 Cr$ X00 DIVULGAÇÃO N.* 1.225 Ça$ ,02

1972

1973

DIVULGAÇÃO N.* 1,24?	 Preço Cr$ 45,90

VENDA
[Na Cidade do Rio de Janeiro - Seda: Av. Rodrigues Alves, 1 - Posto de. Voada 1:

Minietirie da Fazenda	 àPoste 	Venda II: Paládio da justiça, IP pavimento
Carredor D Sala 311 Ateade-se a pedidos pelo Reensbelle Poda]

Dee dradjam 7 Na Sede do D. I. N.

1.

PREÇO DESTE EXEMPLAR: Cri 3,00


